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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
Gines ta fecha he nombrado al Sr. D. 
Manuel Casanueva agente del DIAKIO DB 
LA MARINA en Arroyo Naranjo, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
criptores á este periód co en dicha locali-
dad. 
Habana, 21 de julio de 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 4-22 
Telegramas por ei Cable. 
SJBBYIdO P A R T I C U L A R 
Diario ¿ta la Marina» 
M . D I A R I O OS LA SfABINA. 
Habftu». 
T E L E G R A M A D E L LUNES. 
Nueva-York, 21 de j u l i o . 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q u e 
h a n s ido a r r e s t a d o s v a r i o s o f i c i a l e s 
por a p a r e c e r c o m p l i c a d o s e n u n a 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l G o b i e r n o , c u -
y a s o f i c i n a s s e h a l l a n h o y c u s t o d i a -
d a s por f u e r z a s d e l e j é r c i t o . 
. Washington, 21 de j u l i o . 
H a dado p r i n c i p i o e n e l S e n a d o e l 
d e b a t e s o b r e e l p r o y e c t o de l e y r e -
f erente á l a s r e f o r m a s a r a n c e l a -
r i a s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 22 de j u l i o . 
L o s m o r o s de M e l i l l a a t a c a r o n á 
u n o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s q u e i b a n 
de paseo . M a t a r o n d o s c a b a l l o s y 
d í c e s e q u e h u b o a l g u n o s s o l d a d o s 
m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s . 
S a l i e r o n de l a p l a z a d o s c o m p a -
ñ í a s p a r a pro te j er l a r e t i r a d a de 
n u e s t r o s s o l d a d o s , r e u n i é n d o s e m u -
c h o s m o r o s e n a d e m á n de h o s t i l i -
z a r l a p l a z a . 
C u a n d o s a l í a e l v a p o r - c o r r e o , o í a n -
s e c a ñ o n a z o s . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n 
o c u r r i d o e n n u e v e p u e b l o s o n c e c a -
s o s de c ó l e r a y d i e z d e f u n c i o n e s . 
H a y e l t e m o r de q u e l a h u e l g a s e 
p r o p a g u e á toda C a t a l u ñ a . 
Londres, 22 de j u l i o . 
S e a s e g u r a q u e e l C z a r de R u -
s i a s e r á e l eg ido p a r a á r b i t r o e n t r e 
F r a n c i a y H o l a n d a , a c e r c a de l a s 
c u e s t i o n e s de l í m i t e s e n l a s G-ua-
y a n a s . 
Nueva York, 22 de j u l i o . 
S e g ú n d e p a c h o s de M a d r i d , e n M e -
l i l l a h a s i d o t r a i d o r a m e n t e a t a c a d o 
á t i r o s p o r l o s m o r o s , u n d e s t a c a -
mento e s p a ñ o l de c a b a l l e r í a , r e s u l -
tando a l g u n o s h e r i d o s . 
D e s d e l a f o r t a l e z a e s p a ñ o l a s e 
d i s p a r a r o n a l g u n a s b o m b a s q u e 
c a u s a r o n b a j a s e n l o s m o r o s . 
Nueva York, 22 de j u l i o . 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s que 
s e h a n efectuado n u e v o s a r r e s t o s 
de p e r s o n a s c o m p l i c a d a s e n l a 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l G o b i e r n o . 
E x i s t e n a m a g o s de p á n i c o e n l a 
B o l s a . 
S m Petersburgo, 22 de j u l i o . 
P a r t e de l p u e b l o de S l o n i m h a s ido 
des t ru ido por u n h u r a c á n , y e n t r e 
l a s r u i n a s h a n quedado s e p u l t a d a s 
m u c h a s p e r s o n a s . 
H a s t a a h o r a s e h a n e x t r a í d o de 
los e s c o m b r o s d i e z i n u e v e m u j e r e s . 
Nueva York, 22 de j u l i o . 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d a s e g u r a 
h a b e r r e c i b i d o t e l e g r a m a s c i f r a d o s 
que c o n f i r m a n l o s p o r m e n o r e s q u e 
s e h a n p u b l i c a d o a c e r c a de u n a b a t a -
l l a l i b r a d a r e c i e n t e m e n t e e n C e n t r o 
A m é r i c a . 
D o s g u a t e m a l t e c o s , que no e spe-
r a b a n m u c h a r e s i s t e n c i a de p a r t e 
de l o s s a l v a d o r e ñ o s , s e r e t i r a r o n 
p r o n t a m e n t e h a s t a m á s a l l á de l a s 
f ronteras , h a b i e n d o ten ido de 3 0 á 
4 0 b a j a s , e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . 
D a s f u e r z a s s a l v a d o r e ñ a s no h a n 
c o n t i n u a d o p e r s i g u i e n d o á l a s g u a -
t e m a l t e c a s , y h a n r e c i b i d o o r d e n de 
c o n c r e t a r s e á g u a r d a r l a i n t e g r i d a d 
de l t err i tor io . 
D i c e s e q u e e l g o b i e r n o de M é j i c o 
h a o r d e n a d o que s a l g a n t r o p a s pa-
r a e l e s tado de C h i a p a s , c o n e l pro-
p ó s i t o de i n v a d i r á G u a t e m a l a , s i 
l a s f u e r z a s de e s ta , á s u v e z , e n t r a n 
e n e l t err i tor io d e l S a l v a d o r . 
Londres, 22 de j u l i o . 
E I S r . S t a n l e y s e e n c u e n t r a m u -
c h o m e j o r de s a l u d . 
Far is , 22 de j u l i o . 
H a hnb ido u n due lo á e s p a d a e n -
tre l o s S r e s . M e n i e r y G e o r g e H u g o , 
á c a u s a de u n a c u e s t i ó n p e r s o n a l . 
E l S r . H u g o s a l i ó h e r i d o l i g e r a -
m e n t e . 
ULTIMOS T E L E S E AMAS. 
Madr id , 22 de j u l i o . 
H a s a l i d o de M á l a g a u n v a p o r , c o n 
d i r e c c i ó n á M e l i l l a , á f in de r e c o g e r 
n o t i c i a s a c e r c a de 1c a g r e s i ó n co 
m e t i d a por a l g u n a s k a b i l a s . R e g r e -
s a r á m a ñ a n a . 
H a s a l i d o p a r a C á d i z e l S r . F e r a l . 
E n s u d e s p e d i d a h a h a b i d o i g u a l 
e n t u s i a s m o que á s u l l e g a d a . 
Nueva-York, 22 de j u l i o . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de B u e n o s - A i r e s , e n d i c h a p l a -
z a e s t á n s o b r e l a s a r m a s c u a t r o 
m i l h o m b r e s de l i n e a y t r e s m i l po-
l i c í a s . 
R e i n a a l l í g r a n a g i t a c i ó n , y l a B o l -
s a s e e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e 
d e s m o r a l i z a d a . 
Par is , 22 de j u l i o . 
E l v a p o r t r a s a t l á n t i c o W a s h i n g t o n , 
q u e e s t a b a c a r g a n d o e n S a i n t N a -
z a i r e , de d o n d e d e b í a s a l i r p a r a l a 
H a b a n a , s e h a l l a e n p a r t e s u m e r g i -
do, á c o n s e c u e n c i a de h a b e r q u e d a -
do a b i e r t a u n a c o m p u e r t a d e l d e p a r -
t a m e n t o de m á q u i n a s , lo q u e d i ó l u -
g a r á q u e p e n e t r a s e e l a g u a e n l a 
b o d e g a . D a c a r g a h a s u f r i d o c o n s i -
d e r a b l e m e n t e c o n e s t e m o t i v o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r J c , j u l i o 2 1 , d l a s 
5$ d é l a t a r d e . 
Onzas españolas, & $15.65. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 d ir . , 5 á 74 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 (banqueros), 
á 84.841. 
Idem sobre París , 60 dir . (banqueros), á 5 
francos 18¿ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
á 9 5 | . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 1214 ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 l i l 6 . 
Regular á buen refino, de 4 13[16 á 4 15l l6 . 
Ázdcar de miel, de 4 7 i l6 á 4 l l i l G . 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto. 
Vendidos: 6,200 sacos de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6,05» 
E a r i n a p a t w t ttiimesot*» $ 5 i l 5 t 
L o n d r e s , j u l i o 2 1 , 
Azdcar de remolacba, á 14i9. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 14(3. 
Idem regular refino, á 12(9. 
Consolidados ft 93 7[16 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, á 74 | ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 2 1 , 
Renta, 3 p o r 100, & 89 francos 474 cts. 
e x - d í T i d e u d o * 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de tos t e l e g r a m a s que anteceden^ con 
a r r e g l o a i a r t í c u l o 3 1 de l a L e u de 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2 á 5 pg P, . oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
E S P A Ñ A i 
E K G L A T E R K Á ^ Ü f ^ T 
F R A N G I A . í 6 i á 7 i p . 1 ] español, 
g P., oro 
á S d i v . 
f 4 i á 5 p g P., oro 
A L E M A N I A . . . s 5 P .^oro 
[ español, á 8 div. 
f 9 i á i 9 f pgP. ,oroes-
S S Í A D O S - D N I D O S i j o ^ l G i p l ^ o r o 
y español, á 3 d[T. 
f 8 p . g 6. 3 meses, or 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 6 billetes. 
T I L . . , . . | 10 p g á 6 meses, oro 
l ó billetes 
AZÚCAKB8 PUBGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillleanx, bajo á regular. 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . . florete. 
Cogucho, inferior á r^ ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . I Sin 0pei.aoione8. 
Idem, buone á superior, n ú - ' 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, u? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. florAte. n? 19 ¿ 20. i d . , i 
OBNTBtPTTOAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 54 á 5 | reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAK DE HIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 44 á 44 rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÜCAB MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i á 44 rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CA.MBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E P I I Ü T O S . — D . Manuel Vázquez de las He 
ras y D . Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 22 de jul io de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. José M" de Monta lván . 
Ñ O T I C I A S D E V A L b E E S f 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid 6. 243f por 100 y 
cierra de 244 á 2444 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba > 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía d<d Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaiia 
Obl igac iones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 22 de 
102 á 115 V 
38 á 50 V 
62 á 68 
24 á 14 D 
60 á 35 D 
16J á l ü j 
2 i á 4 
9 á 64 
2 D á 3 
17 á 10 
9 á 74 
2 D á 4 
78J á 764 
52 á 40 
35i á 34| 
344 á 34 
70 á 55 
Nominal. 
65 á 40 
55 á 20 
97 á 93 
12 á 20 


















AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 4 0 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planea, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
Isla Oran Canaria. 
215. NOTICIAS COMPLEMENTARIAS SOIÍBEELFABO 
DE MASPALOMASAL S. DBISLA GKAN CANABIA. EL 
Comandante de Marina de la provincia de Gran Canaria 
participa que el 1? '"e febrero de 1890 se encendió, se-
gún estaba anunciado, la luz del faro de Maspalomas, 
cuyo emplazamiento se halla en el punto denominado 
Morro Colchas, próximo á la punta de Maspalomas, 
que da su nombre á este faro. 
Añade que el sector de iluminación de dicha luz es 
de 199?, comprendido desde el O. hasta el N. 71? E , 
pasando por el S., y de eete modo, el )ímite de dicho 
sector por la parte del E. pasa á menos de dos millas 
de la punta Tenefé, lo cual advierte á los navegantes 
el resguardo que deben darle. 
Agrega también que la longitud publicada de dicho 
faro (véase Avino número 212^1270 de 1889) debe rec-
tificarse, pues se encuentra en 9? 22' 50' O. 
Cuaderno de faros núm. 86 de 18S4, pág., 10y cartas 
núms. 209 y 210 de la sección I V . 
Francia (Casta O.) 
216. B ü Q Ü E P E B D i n o A L O. D E LAS ARENAS DE 
OLONNB, ( A , a. iV. mimero 33[177. P a r í s 1890J E l 
Capitán del vapor Tage encontró el 17 de Febrero de 
1890, á unas 10 millas al O. de las Arenas de Olor e, 
el casco flotante de una embarcación pescadora, que 
presentaba su quilla al aire, y no le fué posible, á cau-
sa del estado del mar, reconocer sn nombre ui el nú-
mero. 
La arboladura, que flotaba junto al casco y estaba 
retenida por las jarcias y maniobra, tenía los galopes 
pintados de blanco j el tope de color gris. 
Cartas número 150 de la sección I I . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
Francia. 
217. MODIFICACIÓN DEL SECTOR DE LA LUZ PRO-
VISIONAL DE FARAMÁN. ( A . a. N . número 38]178 
P a r í s 1890.) Desde el día 30 de Marzo de 1890, á la 
hora de encenderse los faros, la amplitud del sector 
iluminado por la luz provisional de Faramán ( Véase 
Aviso número 30il72 de 1889) se aumentará en 35?, 
con objeto de iluminar el golfo de las Saintes Mariee. 
Esta luz será, pues, visible en un sector de 215? en-
tre las marcaciones del faro al O. y al S. 55? E. pa-
sando por el N. 
Véase cuaderno de faros n. 83 de 1887, pág. 40, y 
carta números 130 y 237 de la sección I I I . 
Italia.—Isla de Elba . 
218. INAUGURACIÓN DE UN SEMXFAROENEL MON-
TB GBOSSO. ( A . a, N . , n . 33il79. P a r í s 1890.) E l 16 
de Febrero de 1890 debe haberse inaugurado para el 
servicio el nuevo semáforo del Monte Grosso, situado 
en la isla de Elba, á 347m sobre el nivel del mar. 
Situación 43? 51' 6" N . y 1 6 ° 36' 10" E. 
Véanse cartas números 3,252 y 581 de la sección I I I , 
y del Código internacional de sena'es. 
Cerdefla (Costa 0.) 
219. INAUGURACIÓN DE UN SEMÁFORO EN EL CA-
BO CACCIA. {A. a. I f . , número 332180. P a r í s 1890.) 
E l 16 de Febrero de 1890 habrá empezado á prestar 
servicio permanente el semáforo del cabo Caccia en la 
costa O. de Cerdeña. 
Cuaderno de faros número 83 de 1887, pág. 64, y 
Código internacional de señales, parte I I I , y carta n ú -
mero 3 de la sección I I I . 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L SUR. 
Congo. 
220. NUEVA LUZ DE LA PUNTA SIIARK (ENTRADA 
L E L RIO CONGO.) (.á. a. i ^ . , míwicro 33il8]. P a r í s 
1890.) Según participa el Comandante del buque de 
guerra francés Kerguelen, la luz que estaba en pro-
yecto en la punta Shark se ha encendido (segán se 
había anunciado en el Aviso número 142i854 de 1889.) 
Esta luz es fija blanca y la ha perdido de vista á la 
distancia de 10 millas. 
Está instalada en un farol movible colgado de un 
soporte pintado de blanco, situado en la parte más N. 
dé la punta. 
La luz roja de la península de Banano se enciende 
en un trípode de hierro pintado de blanco. 
Véase cuaderno de faros número 86 de 1884, pági-
na 16, y carita núm. 174 de la sección I V . 
A R C H I P I É L A G O ASIÁTICO. 
Nueva Guinea (Costa N.) 
221. EXISTENCIA DB UN BAJO FONDO AL S. DE 
LA ISLA MOFIA Ó PBOVIDENCB (GBUPO WILLAM 
SHOUTBN Ó MTSORY.) ( A . a. N . , n ú m . 332182. P a -
rí» 1890J Según participa el Capitán del vapor ale-
mán Isabel, existe un bajo fondo á unas 3 millas al 
S. 4 SE. de la isla Mofia 
Este bajo fondo se prolonga en la extensión de unas 
4 millas de E . á O. La mar rompe sobre él y se reco-
noce por el cambio de coloración del agua. 
Carta número 604 de la sección I y 531 de la sec-
ción V I . 
Madrid, 7 de marzo de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alca l á Galiano, 
COMANDANCIA GENER AD DE I A F R O l ÍNCIA 
DE LA I1AIÍ \NA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Murcia, Manuel Nogueira Pereiras, que se halla en 
esta capital en uso de licencia ilimitada, cuyo domici-
lio se ignora, se "servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para un asunto que le concierna. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Mar t í . 3-22 
T U I A L E S . 
EDICTO.—DON ANTONIO ZANER Y RODRÍGUEZ 
SOLÍS, teniente de navio de la Armada, pertene-
ciente á la dotación del crucero Sánchez B a r -
caütegui , y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero, en la sumaria que se si-
gue contra el cabo de Infantería de Marina, José 
Baeza Salas, por heridas inferidas al soldado del 
propio Cuerpo, Antonio iurnier. 
Usando de la autorización que S. M . tiene concedi-
do en estos casos por sus Reales Ordenanzas, por el 
presente llamo, cito y emplazo por este mi primer 
edicto, al paisano D . Antonio Gutiérrez, sereno que 
fué de los muelles de San José en veinte y cinco de 
diciembre próximo pasado, á fin de practicar un careo 
con el acusado, señalándole este crucero, donde debe-
rá presentarse personalmente, dentro del término de 
quince días; en el concepto que de no verificarlo así, 
será juzgado en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo, Habana, 17 de jul io de 1890.—Antonio 
Zaner. 3-20 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Cap i t an ía del 
Pi te r ío de la Habana.—D JOSÉ DE MANTERO-
LA Y ALVAREZ, teniente de navio de la Armada 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, el individuo Se-
bastián C irraRco (M 'z , hijo de Sebastián y María, 
natural de Cádiz, de 28 años de edad, y camarero que 
fué del vapor-correo Ciudad de Cádiz; en concepto 
que si no lo verifica en dicho término, sufrirá los per-
juicios consiguientes. 
Habana, 16 de julio de 1890.—El Fiscal, José de 
Manterola. 3-19 
E D I C T O . — D . MARIO DE QUIJANO Y ORTACHO, a l -
férez de navio de la Armada y de la dotación del 
cañonero Magallanes, Fiscal nombrado para ins-
truir sumarií* vnr delito de primera deserción al 
marinero de secunda clase, Luis Vega Pérez. 
Por este mi primer edicto, cita, llamo y emplazo al 
referido Luis Vega Pérez, para que en el término de 
treinta días, á contar desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, será juigado en rebeldía. 
A bordo. Habana, 14 de julio de 1890.—Mario de 
Quijano. 3-18 
Mli M e n t i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 23 Mascotte: Tnmpa y Cayo-Hueso, 
«i 23 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 23 M . L . Villfverdo: Puerto-Rico y escalas, 
. . 23 Aransas: K aova-Orloana y escalas. 
. . 24 Orizaba: Nueva York, 
M 25 Méndez Núñez: Nueva York. 
»» 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
~ 27 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 27 Francisca: Liverpool y escalas. 
29 Ciudad Condal: Veracruz y escolas. 
. . 29 City oí Columba,: New York, 
. . 30 Yumurí: Veracruz y esoalas. 
30 City of Washin/rton: New York. 
Agt? 3 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
3 Ardancorrach: Glasgow. 
4 Sarotogs: Nueva York. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
4 Santanderino: Liverpool y escalas. 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
5 Hago: Liverpool y escalas. 
M 5 Croatia: Hamhrrgo y escala». 
. . 7 Habana: Colón y escalas. 
9 Beta: Hal i fai . 
. . 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
15 Manuela: Puarto-Rico y escalfa. 
SALDRÁN. 
Julio 23 Bordeaux: Veracruz y escalas. 
23 •Vl,-y»coEt,e: Tamp» v (fcjĵ iínmp 
24 Cristóbal Colón: Barcelona y escalos. 
« 24 Niágara: Nueva-York. 
m 24 Orizaba: Veracruz y esoalai. 
24 Aransas: New Orleaus y escalas. 
,. 26 Séneca: Nueva-York. 
.. 26 Montevideo: Progreso y Veracrnt. 
« 26 Méndez Mdñez: Progreso y Veracruz. 
. 30 Ciudad Condal: Nueva York 
r. 30 Veracruz: Santander y escalas. 
. 31 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
- 31 Yumurí: Nueva-York, 
Agt? 5 Croatia: Veracruz. 
6 Vizcaya: Colón y escalas. 
. 10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala*. 
. 11 Beta; Halifax 
. 20 Manuela: Puerto Rico y asnalan 
V A F O K ' E S C O S T E R O S . 
3 E E S P E R A N . 
Julio 23 Joeefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
a 23 M . L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. 20 Gloria, en Batabanó, procedente de laa 
Tunas, Trinidad y Cienfúdgos. 
. 30 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Tunas, Trinidad, 
v Cienfuegos. 
Agt? 5 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Habana, de Santiago de Cuba y escalas. 
. 15 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 23 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. 26 Mortera: para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
. . 27 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 81 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas, 
Agt? 3 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba, 
. . 10 Ramón de Herrera, para Santiago de Cuba y 
escalas. 
20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
ADELA, de la HaDana para Sagua la Grande v Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mañana. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles, 
GUADIANA, de la Habana para San Cayetano, A -
rroyos. La Fe y Guadiana, los sábados á las siete de 
la noche, regresando los jueves por la noche. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS, 
Día 22: 
De Amberes y escalas, en 35 días, vapor francés Bor-
deaux, cap. Gandiller, trip. 7, tons, 2,662, con 
carga general, á Dussaq y Comp. 
Panzacola, en 4 días, chalupa amer. Maud Me 
Lain, cap. K i r k , trip. 6, tons. 545, con madera, á 
Hamel y Comp. 
S A L I D A S , 
Día 21: 
Para Paacagoula, bca. amer. Mary Hastranck, capitán 
Ludwigs. 
Matanzas, vap, amer. Séneca, cap, Stevens. 
Día 22: 
Para Veracruz, vapor francés Chateau Iquem, capitán 
Cambernó. 
Hamburgo y escalas vap, alemán Holsatia, cap. 
Busch. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » , , 
S A L I E R O N . 
Para H A M B U R G O y escalas, en el vapor alemán 
Holsatia: 
Sres, D , Leoncio Fernández—Andrés Llempart— 
Manuel Jiménez—Miguel Cabral Bernal,—Además 4 
de tránsito. 
Para VERACRUZ, en el vapor francés Chateau 
Iquem: 
Sres. D . Francisco Rodríguez Batista—Matilde M . 
Monegas—Enrique Rodríguez Batista—Francisco M , 
Noriega—José de las Casas Romero y hermano—M, 
E. Basdlais—Juana Bonilla Gómez—Miguel Rodrí-
guez—Alfred Bernardo—José Budis,—Además 4 de 
tránsito. 
E n t r a d a » de cabota je . 
Día 22: 
De Santa María, gol, Júcaro, pat, Aguiar: con 900 sa-
cos carbón, 
Cabañas, bdro. Rosita, pat Juan: con 71 tercios 
tabaco. 
Yaguajay, gol Natividad, pat. Alemañy: con 
15,700 pies maderas. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent; 
con 50,000 pies madera. 
Yaguajay, gol. Cuba, pat. Coll: con 20,000 pies 
madera. 
Cuba, vapor Cosme de Herrera, cap. Ochoa: con 
134 tercios tabaco; 200 reses y efectos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
668 tercios tabaco. 
Morrillo, gol. Feliz, pat, Sisnega: con 400 caba-
llos leña y 32 fardos tabaco, 
Morrillo, gol, Britania, pat, Hernández: con 2,000 
hilos majagua y 216 varas madera, 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
256 sacos y 20 fanegas maiz y efectos. 
Teja, gol. Dos Sofías, pat, Durán: con 1,300 sa-
cos carbón. 
D e s p a c b a d o s de c a b o t a j e . 
Día 22: 
Para Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat. Pnjol: con 
efectos, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos, 
Rio del Medio, gol, San Francisco, pat, Mateu: 
con efectos. 
Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos, 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat, Ferrer: con 
efectos. 
BuQLtiee c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander, Barcelona y escalas, vap. esp. Cris-
tóbal Colón, cap. Nacher, por 0 . Blancb y Cp. 
OTiQ.aes Q.US s e b,an ds j s^ac i iado . 
Para Apalachicola, gol amer. Scotia, cap. Gilí, por 
Rafael P. Sants María: en lastre. 
Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán H o l -
satia, cap. Busch, por Falk, Rohlsen y Comp.: 
con 25,650 tabacos; 24,000 cajetillas cigarros; 
26,000 piés madera y efectos. 
Buques* q u e h,an a b i e r t o reg i t i tre 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Ilanlon, por Lawton Hnos. 
13agracio de l a c a r g a de b u q u e s 




Miel de purga, cascos. 
Tabacos torcidos 
Picadura, kilos 










P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 








L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el d í a 22 de j u l i o . 
194 sacos afrecho B i B $6 q l l 
150 id. id . . . .» B[B $6qtl . 
540 barriles papas americanas Rdo. 
50 bívrriles» i botellas y i tarros cer-
veza Glub o $13ib1. neto 
1406 canastos papas gallegas Rdo. 
69 sacos alpist. , , . . . . 27 rs, qtl. 
T A F O R E S - C O R U Z O S 
DB L A 
CoMpaflfe Trasatlántica 
A N T E S D B 
ASTOfflO 10PIZ Y COIP, 
V A P O R - C O R E E O 
c a p i t á n Lopes . , 
SaUlrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co el 26 de julio á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 24, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28, 
127 313-1E 
B L i V A F O S t - C O R K E O 
c a p i t á n F e n z o l . 
Sftldrá para Progreso y Veracruz el 26 de jul io á 
las 2 da la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
LJS pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de -asaje, 
más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M, Oalvo y Cp,, Oficios numero 28, 
I n . 27 812-1B 
V A P O R - C O B E B O 
Saldrá en los primeros «lías del mes de agosto pró 
xirao la barca española "Fama de Canarias ' al man-
do do ;u capitán D . Miguel González Sarmiento: ad-
mite caiga y pat-ageros y de su ajuste informarán, su 
capitán abordo, sua comignatarioa O-Reil'y 4.—Mar-
tínez Méndez y C? 8523 15-16 
A CANARIAS 
La barca española M A R I A , cap. D . Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n. 84, Antonio Serpa, 
Cn 1036 a l 5 - i l d-15-18Jl 




P a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y N u e v a 
O r l e á n s . 
Saldrá sobre el 23 del actual el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos. 
Admite carga á flete. 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
C 1063 




C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
i 
c a p i t á n H s e s s i n g . 
Admite cargas á flete, pasajeros de proa y unos cuas-
tos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? r imara .a. . S25 
En proa i¿ 
• * • 
Par» H A V R E y H A M B U R G O , con escala cn 
H A I T Í - y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n G - a r c i a . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de julio 
& las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite o&rga y pasajeros para dichos puertos, tam-
bién admite carga para Cádiz, Barcelona y Génova, 
¿ Tabaco para Cádiz, la Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaron por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormonorea impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A x & é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L V A P O R 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Hew-York 
el día 30 de, jul io, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á ios que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
s?o diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdom, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se rocibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos. 
&OTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sitante, así para asta liceo como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los eíeotos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de julio de 1890,—M, C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28, I n, 27 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L TILLATEfiS 
c a p i t á n D e s c b . a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de jul io á las 
5 Je la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
ha ta, el 31 inclusive. 
OTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
rio . 'xute, asi para esta línea como para todas las demás, 
h,\ } la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
er barquen en sus vapores. 
Tabana, 31 de mayo de 1890,—H, Calvo y Com-
r o a ^ n , 2S- 119 312-E1 
c a p i t á n Heessing?, 
AUmite cargfe para los citados puertos y tamblóa 
trasbordos ion oonoeimiontoa directos para los si-
guientes puntos: 
l í ' n m r i - r t » LONDBSS , Snuthompton, Grimsby, 
V A l l x V V i k . Hu l l , LIYBHPOOI., BBBMBX?, AKBB-
B3a, Rotterdam, AMSTEKÜAJI, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothonbuxg, ST. PB-
TBK8BUEG J LISBOA. 
A m é r i c a d e l Snr: g - ^ ^ ; 
Santos, Paranaguo, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BXTBNOB 
AIBBS, Rosario, San Nicoláe. 
A flí a* CALOUITA, Bombay, Colombo, Benang, 
OA.SittQ Slngapore, HosoaoNG, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hlogo. 
Á frif>A • •Port ̂ a-^» S™8» CAPETOWH, Algos Bay 
xi-uxv>£%. Mcasslbiy, Knlsna, Kowie, East London 
y Natal. 
A.nstr8)lia* A:de:,'í!lII>b' MBLSOUBHB y 8n>-
f í l i a O i V X f Q n í A T i ' La carga destinada á los puer-
V / u a c r v » ^ K í í ! , tos en donde no toca el vapor, 
será trasladada en Hamburgo. 
Admite pasajeroo de pioa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St, Thoinas, Haity, el Havre y Hamburgo 
& preotoet arreglados, sobre los que impondrán los ooa-
slsnatsmos. 
La cargase recibirá por el muelle de Caballeé». 
L a oorf ssponáenoia sólo se reciba en la Admintatra-
t ión de Carrees. 
Pora más pormencre» c-iriglrsa los conalgnsttuios, 
KIIQ ds San í'm&cio número &£. Apartedo de Cornos 
317 — F A L K , BORTÍIRTBW V r?» 
751 156-20My 
P l i A N T S T E A M S H I P LESTE 
A IxTew-irork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLITETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr , D , M , Burgeas, Obiapo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35, 
J . D, Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
O. E. Puaté, Agente General Viajero. 
L K . Pitzgerald- Snowridotite.—Port Tampa 




Salidas mensuales á fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 





„ P a r í s ' 
„ Marseille 
„ Dupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
de porte. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á loa agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
0 033 
Oficios 30, Habana. 
9«-28.Tf. 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
S C O T S M A K r 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
„ de Amberes „ 20 de „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDBES, á los Sres. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERKS, al Sr, D , Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PABÍS: H . Delord, 156 Bd, Magenta, 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaq v Cp? Oficios 30, 
(7976 26 28 Jn 
S A L I D A . 
De la Habano el dio ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
i . Ponce 8 
Mayagüez 9 
R S T O R S T O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
May agües - 8 
Puerto E}co 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
.- Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . P, Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
Gilara , 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, lacarjja y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe amba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30, 
En su viaje de regrosó, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasíyeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mor Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelc-na. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
?o al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
y C* para loa últimos puertos.—M, Calvo 
T27 2 J»y 
L I N E A de EUROPA á COLOIT. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
Z D Á . 
PUBBTOS 
DE SALIDA. 
Liverpool. . . 




Puorto-Rico „ . . 
Habana „ 
Santiago de Cuba.... 
La Guaira 
Puerto Cabel lo , . . . . . 
Cartagena 










¿:ntiago do Cuba.... . 
La Guai ra . . . . 
Puerto Cabello. . . . . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n . . . . . . . . 
Co lón . . 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . FtSaverdc. 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
Bn combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con d i -
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescínta en los mis-
mos. 
BAT.TOAII. 
De Habana . . . . . . . . 








. . Santa M a r t a . . . . 
mm Puerto Cabello.. 
wm L a Gua i r a . . . . . . 
M Sgo. de Cuba.. 
Babona 2 de agosto 
Días. LLEGADAS. 
A Sgo. de Cuba 9 
L a Guaira 18 
Puerto Cabello. 14 
Cartagena 16 
Puerto Limón. 
C o l ó n . . . , 17 
Cartagena 22 
Sabanilla 24 
Sonto Marta.. . 27 
Puerto Cabello. 29 
L a G u a i r a . . . . . 80 
Sgo. de Cuba.. 7 
H a b a n a . . . . . . . . 4 
d o i m - M . Calvo y Cp 
832-US 
Días. 
P a r a N e w - O r l e a n s e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
!E£ «ÜL £T ^ I 
capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 23 de julio. 
Sa admiten pasajeros y carga pasa dicho puerto y 
gara San Francisco de California y se venden boletas 
direcíar, paft. Hong K o r ^ (China), 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
LAV^ TON HNOS . Marcares S5 
" ^ fifü> 1 .P 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CÓRTÍS 3,200 „ 
PONCE DB L E Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n I T a c h e r . 
Este veloz y liermoso buque paldrá fija-
mente el día 24 del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Para más informes, C. B L A N C H Y C P , 
OÜCÍOH 20. n 1041 28—22 jn 
N S 1 - M K & CCBA, 
Mail Steam Ship Oompany. 
LOS HERMOSOS VAPOBBS D B ESTA COM 
P A Ñ I A . 
Saldrán como signe: 
D B S f f T W - T O H K 
A L A S 3 ;rJE X J A T A R D E . 
C i T S r O P C O L U M B I A Julio 2 
N I A G A R A ñ 
SARATOGA . . 9 
Y U M U R I . . 12 
SENECA 16 
O R I Z A B A 19 
C I T Y OP C O L U M B I A 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 26 
SARATOGA 30 
D E L A S A B A N A 
A L A S C D A m © I íE L A T A S t D Í LOS* JUEVES 
V KiOS SABADOS. 
Y U M U R I . . . . . . . . . . . . . . Julio 3 
SENECA 5 
O R I Z A B A . . 10 
C I T Y OP C O L U M B I A . Í2 
C I T Y OF W A S H i r T i ' O N 17 
SARATOGA ., . . 19 
N I A G A R A 24 
SENECA 26 
Y U M U R I 31 
Batos hermosos vapores ten bien conocidos por la 
rapidez y sci^ridad de sus viajes, tienen exoelantes cc-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es» 
paGolos y franceses. 
La carga se recibe en el muelle do Caballería b a s t í 
la víspsra del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cta., para Santos á §5 cts, y Rio Janeiro 7B 
cts. pié cúbico con conocimiontos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
l í i v e i ' n o o l . L o n d r e s , Soutb .amton , 
i í a v r e , P a r í s , e n c o n e s í o n c o n xa l i -
n e a C u n a r d , W l i i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a H a -
b a n a y N"aw-T"ork y e l E C a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k , o e b e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A EJi'SPKE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS, 
CON ESCALA SN NASSAU Y SATIAGO DE 
C 3 U A I D A Y V U E L T A . 
BSPLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E N - F T X E G S - O S 
«apitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N'ew-'Srork. 
S A N T I A G O . . . Julio 3 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 17 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS Julio 1? 
S A N T I A G O . . 15 
CIENFUEGOS . . 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS. . . . . . Julio 5 
SANTIAGO . . 19 
FáPTasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía númera 25, H I D A L G O Y COMP. 
C 1C09 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, so provean de un 
certificado sanitario en la oticina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidaleo y Comn C1009 15 .11 
9? 
. A . V I S O -
Vapor "(Shianiguamco 
Este vapor atracará al muelle de Luz, el día 23 del 
actual, desde cuyo dia recibirá carga para los 
A r r o y o s , L a F é y G - u a d i a n a , 
saliendo de este puerto el sábado á las 5 de la tarde, 
en lugar del G U A D I A N A que venía haciendo esta 
carrera.—Habana, julio 22 de 1890.—Antonio Pulido. 
8845 4-23 
E M P H E S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLES 
O O B S E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y T K ASPORTES M I L I T A R E S 
D S S O B R I N O S D E H M M M E B A , 
V a p o r 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 26 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
Muevit-as , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m ? , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
May erí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa. —Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 26. plaza da LUÍ. 
I n. 25 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
"L.A M U T U A L I D A D . " 
S O C I E D A D D E S E G U R O S M U T U O S S O B R E L»A V I D A . 
P O N C E , P . B . 
TRESIDENTE, SECRETAIUO G K I t E S T B , 
E H M E L I N D O S A L A Z A R . E D U A R D O A S E N S I O . 
C A P I T A L S O C I A I i , $ 1 0 0 . 0 0 0 . 
A c t i v o 1? e n e r o 1 8 9 0 . S S S . ^ S O - P S . 
S e g u r o s v i g e n t e s i d e m $ 9 6 0 . 0 0 0 - 0 0 . 
D e f u n c i o n e s p a g a d a s . $ 3 6 . 0 0 0 - 0 0 . 
Esta Sociedad basada en los más extrictos principios de equidad y ecor-omía, expide pólizas de $1,000 á 
$5;000 á U N COSTO MUCHO M E N O R del que tienen establecido las compañías extranjeras. 
Todos los beneficios de la Sociedad son repartibles INTEGROS entre los asegurados, como dividendo 
E F E C T I V O , cada cinco años del vencimiento de sus pólizas. 
H A B A N A — I O S — H A B A N A . E D U A R D O A S E N S I O . 
8R63 alt 4-23 
V a p o r e s p a ñ o l 
A - r r e n r . A ^ 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las sois de la tardo, llegando á CAIB ARIÉM 
los domingos por la mañana; de allí retorn ará los 
martes tocando en SAGUA y Úegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp, 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
I 25 S l ^ B 1 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recarao. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro námerd 28, Plaza de Luz. 
T 36 18-A 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las aei¿ de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y ¿fecura ios jueves y á Caibar ién \m viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién directamente para 1* Haba-
a a los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e » e n ore . 
A CARDENAS, 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías, , 0-40 
A SAGUA. 
Víveica y ferretería $ 0-40 
Moroancias.. . . . . •• 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveras y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro carri 
de] Chinchilla, se despachan cosoolndentcs directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
«57 ' .TI 
6 D S DE LBTBAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
O B Ü U L P X A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y dan car is de crédito sobre New-York, hiladelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
«1*3 n n. 1011 IfíB-l J l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉK los 
miárcoZes por la mañana, de allí re tornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Cwbwién: Sres. Alvare* y Comp. 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta v larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O , y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS BALEARES É 
ISLAS CANARIAS. 




LOS ESTADOS UNIDOS. 
21, O B I S P O 2 1 , 
C nTrcir — - — ittft-̂  j ] 
Banco Español de la Isla de Coba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de loa bi l le -
tes del Banco Español de la Habana, en el dia de hoy 
se han quemado: 
1.000 billetes de la serie B . de á $3 $ 3.000 
10.000 id . id. id . D . de á $1 10.000 
80.000 id. id . id. G. de á 10 cts 8.000 
80.000 id. id. id, H , de á 5 cts 4.000 
171.000 billetes por valor en junto de $ 25.000 
y se han emitido en renovación, de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes de la Série 2? de $25 n ú m e -
ros 61.001, á 64.600 $ 15.000 
15.000 billetes de la Série E . de $0'50 cts., 
números 160.001 á 175.000 „ 7.500 
25.000 billetes de la Série G. de $0'10 cts,, 
números 8.215.001 á 8 . 2 Í 0 . 0 0 0 . . . . „ 2.500 
40.600 billetes por valor en junto de $ 25.000 
Los billetes de á veinte y cinco pesos llevan la fecha 
—20 de Enero de 1890—j las firmas en estampilla d© 
" E l Sube;obemador" Godoy Garc ía , y de " E l Con-
sejero" Oelats—v manuscrita la de " É l Cajero" A -
rrarte.—Los de á diez centavos, la fecha—6 de agotto 
de 1883 y la firma impresa de " E l Cobernador" José 
Cánovas del Castillo—y los de á cincuenta centavos 
la fecha de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa 
de " E l Gobernador"—T?. José R a m ó n de Maro. 
Lo iiue se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890-—El Gobernador—P. 
S. Joeé l l a m ó n ele Haro. 11013 3-23 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A , 
Se suphea á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de juho de 1S90.—El Director general, 
J o a q u í n M . de Pini l los. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Los t ínedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, J o a q u í n M . de Pinil los. 
Cn 1076 30-19 Jl 
mm \ v 
108, J L a U X J t L B . I O S , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A M A S , 
F e r r o c a r r i l de l Oeste. 
ADMIXISTRACIÓN GENKRAI.. 
Con objeto de favorecer los interesep públicos, esta 
Administración avisa á los Sres. comerciantes que 
desde el dia 35 del actual, las cargas que se despachen 
desde Cristina á Puerta de Golpe con destino á Pinar 
del Rio y demás localidades situadas á igual ó mayor 
distancia de ¡a nueva Estación referida, pagarán el 
flete con arreglo á la bonificación establecida para los 
comerciantes de Pinar del Rio; y los que se dirijan & 
lugares Eituados á menor distancia desde Puerta de 
Golpe, se cobrarán, proporcionalmente al recorrido, 
con arreglo á la rebaja de que disfrutan los de Con-
solación del Sur. 
Habana, julio 17 de 1890.—/. JV. Odootrdo, Admi-
nistrador General. 
Cn 1074 6-18a 6-19d 
COMPAÑIA A R R E N D A T A R I A 
de Tabacos de E>paña. 
Esta Compañía convoca á público concurso para el 
suministro de 250 000 kilogramos de tabaco hoja H a -
bana de Vuelta Abajo. 350.000 de hoja de Parjido, y 
2,000,000 de hoja de Vuelta Arriba. 
Las clases, épocas de entrega y demás condiciones 
para este suministro, constan en el pliego de condi-
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del corriente año. 
En la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de ios .Representantes de esta 
Compañía, Sres. L Carvajal y Cp., calle de Obrapía 
jncaieru z&. 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. Cn 1*73 15-18J1 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
S A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O K T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París. Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sebre Madrid, toda^las capitales de 
provincia y pneblos chicos y grandes de España, lela» 
Baleares v Canarias. 
H Mf 519-1 Ah' 
L . R T J I Z & C 
A 
8, O ' R E H i l i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantrs, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Bico, & , 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
NuavftS etê  C n. 1010 156-1 J l 
JJOoijesyCr 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERACRUZ, 
BLEJICOl SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, M A Y A G Ü E Z , LONDRES, PARISj BUR-
DEOS L Y O N , BAYONE, H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
SELAS, R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC. , A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
. BALGELLS Y G* 
GIRO DB L E T R A S . 
C U B A NTJM. 43 , 
E N T S E O B I S F O T O B R A P I A 
C n. 10U 156*1 J l 
E 
M K R C A N T l I i B S . 
Sociedad Cooperativa de Consnmo. 
SECBETAKIA. 
No habiendo tenido efecto por la falta de suficiente 
número de acciones representadas, la Junta general 
ordinaria del día de hoy, se convoca nuevamente á los 
señores accionistas para el domingo 27 del corriente 
mes, á las doce del día. en al Almacén de la Sociedad. 
Galiano 54, esquina á San José, con el mismo objeto 
que la anterior; en el concepto de que dicha Junta se 
celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, jul io 19 do ISdO.-^Juan Miquel -Ferrer, 
Secretaria» 8833 i r m 
Centro de la Propiedad Urbana y rús-
tica de la Habana. 
Por diíposición del Sr. Presidente se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corriente en el Casino 
Español, para el domingo 27 del actual á las doce del 
dia. en el mismo local. 
Habano, julio 11 de 1890.—El Secretario, Pablo 
González. C—1010 14-12J1 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara.—Secretaría. 
Por acuerdo de ía Junta Directiva se convoca á los 
señores accionistas á Jauta General extraordinaria, 
que tendrá efecto á las ioce del día primero de agosto 
próximo, en la casa callé del Aguacate n ú m 128, para 
dUcutir y aprobar el provecto del Reglament o. 
H'ihíma, julio 14 de 1890 —El Secretario. Antonio 
S d é g u s t a m a n i e . Cn 1069 10-16 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Se cretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se coavoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia del mes entrante en la calle del Eg i -
do n. 2. á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19J1 
Habiendo eetrado en este puerto procedente de 
Amberes y escalas, el vapor inglés ^Stanmore"1 capi-
tán Wade, con carga general para varios, se avisa por 
este medio á EUS consignatarios parciales, haberse 
nombrado á D . Juan Cimiano para que presencie la 
apertura de escotillas, y reconocimiento de la estiva, 
hasta la total descarga. 
Habana, 21 de julio de 1890. 8766 4-22 
7,865 $200,000. 
El que suscribe, expendedor ambulante, participa 
que desde el 19 de junio de 1888 tiene suscrito en la 
Administración Principal, de la cual conservo recibo, 
el billete entero númera7,865^premiado en los $200,000 
y como aparecen virios lugares anunciando haber 
vendido parte de dicho número, llamo la atención del 
pueblo de la Habana participándole que no se deje ex-
plotar, que entre mi hermano Cipriano y yo, hemos 
vendido por las calles peso á peso el citado número y 
que el único lugar que verdaderamente anuncia haber 
vendido parte del 7,865 es el nuevo kiosko situado en 
la calle de la Obrapía esquina á Monserrate pues hace 
varios sorteos le vendí parte de dicho número, así es 
que estoy dispuesto á desmentir á todo aquel que a-
nuncie haber vendido parte de los $200,000. 
Nunca es tarde si la dicha es buena. 
Tenerife 47.—julio 21 de 1890.—JOÍC Bogo Sab ín . 
8770 4-22 
AVISO. 
Debiendo atracar el vapor francés Chateau Iquem 
á los espigones de los Almacenes de Depósito de la 
Habana, suplicamos á los receptores de mercancías 
por el mismo, se sirvan avisar con anticipación en qué 
muelle desean les sea entregada la carga, advirtiéndo-
les que en caso de no tener instrucciones contrarias 
quedará depositada en dichos Almacenes, con excep-
ción de aquellas mercancías que necesariamente de-
ban despacharse en los Almacenes de la Aduana. 
Bridat, Monfros y Cp. 
8225 3a-19 3d-20 
B a t a l l ó n c a z a d o r e s de S a n Q u i n t í n 
n ú m e r o 2 6 . — A n u n c i o . 
Autorizado este cuerpo para adquirir un mulo ó 
muía para el arrastre del carro del batallón, cuyo ani-
mal ha de tener la alzada mínima de siete cuartas y 
ser de cuatro á siete años de edad, se convoca á los 
señores que deséen presentar algunas á la venta á fin 
de que lo verifiquen el día 28 del corriente mes en el 
Campamento del Príncipe, á las ocho de la mañana , 
ante la comisión designada para el reconocimiento y 
compra mediante las formalidades reglamentarias. 
Habana 17 de julio de 1890.—El Capitán Ayudante 
comisionado, José Llaseras. 
8655 4-19 
" L A FAMA" 
Z a p a t e r í a en General de Manuel Bodriguez. 
Calle el Cristo n0 d-i.—Habana. 
Anuncia por este medio á sus favorecedores, no ad-
mitan como procedente de esta casa, el zapato de 
vaqueta ó pellejito que carezca en la parte exterior de 
la suela, de las iniciales M . R. de bajo relieve, como 
marca da fábrica. 8545 8-16 
Los únicos Agentes pára loa telefonos legítimos de 
Bell en esta Isla, somos nosotros, Henry B. Hamel ác 
Co. Mercaderes 2. 8308 15-11 J l 
AVISO. 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precioa 
aóOicoi . G 931 78-28Ja 
" 
H A B A N A . 
MIEKCOLES 28 m JULIO UF « HWÍ. 
Un asunto fiscal de interés. 
Hace años que se nos viene ofreciendo en 
documentos oficiales y hasta en las sucesi-
vas Leyes de presupuestos, la reforma de las 
Ordenanzas de Aduanas y de los Aranceles 
para el Comercio, vigentes en la actualidad. 
Respecto de estos últimos, se ha comunica 
do recientemente un telegrama del Ministe-
rio de Ultramar en que se asegura que den-
tro de poco se ultimará la que se está estu-
diando, lo cual nos hace esperar que será 
un hecho próximo. Y si es así, consideramos 
lógicoy conveniente que á lareforma arance-
laria acompañe la de las Ordenanzas, por el 
íntimo enlace que ambas cosas tienen entre 
sí, en sus relaciones con el comercio do esta 
Isla. 
De los Aranceles baste decir que forma-
dos hace unos veinte años y con el objeto 
casi exclusivo de allegar recursos para las 
apremiantes necesidades de la guerra, y de 
llenar los huecos que en la renta de Adua-
nas había hecho el Arancel de 1867, no se 
hallan hoy en harmonía ni con las nuevas 
exigencias del tráfico, ni con las transfor-
maciones que ha experimentado la fabrica-
ción y toda clase de industrias en esta épo-
ca de transformación y de constante pro-
greso. Así que, á pesar de que el expresado 
Arancel ha sufrido repetidas innovaciones 
y alteraciones parciales, sin que hayan obe-
decido á un plan racional y lógico, son mu-
chos los perjuicios y las fundadas quejas á 
que su aplicación ó interpretación da lugar 
por parte del comercio de buena fe, conde-
nado á perpetua disensión y lucha con las 
oficinas fiscales, produciendo semejante es-
tado do cosas más <IJ un conflicto entre co-
merciantes y empleados y el consiguiente 
desdoro y hasta pérdidas para los intereses 
del Erario. 
Si nos referimos á las Ordenanzas de 
Aduanas, no es la primera vez que en nues-
tras columnas nos hemos ocupado do la 
necesidad urgente de una reforma, que las 
ponga en consonancia con las actuales con-
diciones del tráfico interior y exterior, con-
ouerde y corrija sus muchos defectos, aflo-
je un tanto sus cláusulas duras, sobro to-
do en la penalidad, aclare lo que hay de 
confuso y contradictorio en ellas, y por úl-
timo, establezca un régimen discreto y 
prudente, que al paso que asegure los le-
gítimos ingresos del Tesoro y cierre las 
puertas á la defraudación, preste al co-
mercio las facilidades y desahogo de que 
há menester en sus múltiples operaciones 
Trabas inútiles y además gravosas para el 
tráfico á nadie aprovechan, y á la postre el 
Tesoro es el que resulta más perjudicado. 
Nos sugiere tales consideraciones la in-
novación, en extremo vejaminosa para el 
comercio y la industria interior, qu% se ha 
introducido desde Io de junio próximo pa-
sado en la expedición de despachos de de-
terminadas mercancías (con especialidad 
el tabaco) que los industriales y comercian-
tes do la Habana envían á varios puntos 
del interior. E l caso á que nos referimos 
es el siguiente: 
L a costumbre establecida en este comer 
ció, para los embarques de cabotaje, ha 
sido, hasta hace poco, la de presentar en 
el Negociado correspondiente, tres hojas 
de póliza, una de las cuales lleva adherido 
un eaiiu ao SÜ̂ JÜ, y el correspondiente co-
nocimiento. 
E l Jefe del Negociado firmaba las tres 
hojas, una de las cuales se entregaba al in-
teresado, el cual aeudía con ella y el cono-
cimiento á efectuar el embarque. 
Esta operación era suficiente para que la 
Hacienda tuviese constancia de la carga que 
se remitía á distintos puntos de la Isla. 
Pero desde 1? de junio próximo pasado, 
exige la Aduana que para todos aquellos 
artículos que se hallan gravados con dere-
chos de Exportación, además de la Póliza 
citada, se extienda una Garantía en un 
pliego de papel sellado de 35^00, en instan-
cia dirigida al Sr. Administrador de la A-
duana, según el formulario siguiente: 
Sr. Administrador. 
Fulano de Tal suplica á V. S. se dig-
ne ordenar el embarque en el vapor 
, con destino á , de 
(barriles ó cajas) qpe contienen , 
que garantizo son para el consumo del 
puerto citado, y me comprometo á de-
volver el correspondiedte certificado, 
cuando llegue á su destino. 
Habana, de 1890. 
Fulano de Tal . 
Aparte de los perjuicios de consideración 
que se irrogan al comercio con la exi-
gencia de tantos requisitos para el embar-
que con destino á puertos de la Isla, de mer-
cancías que son industrias del país, desde 
luego salta á la vista que ningún embarca-
dor puede garantizar el destino que se re-
serva á las mercancías que él expide, pues-
to que el receptor ó comprador, hará de 
ellas lo que más y mejor le convenga. 
Se alega para esta exigencia, que la Ha-
cienda quiere impedir que de la Isla salgan 
artículos gravados con derechos de expor-
tación, sin verificar el pago de los mismos, 
y también que vengan á la Isla artículos. 
eludiendo el pago de los derechos que co-
rrespondan. 
No alcanzamos á ver en esta medida, ai-
no el temor de que sean deficientes en las 
Aduanas, para ¿stablecer la vigilancia ne-
cesaria en los distintos puertos de la Isla, 
puesto que, si un comerciante de la Haba-
na vende á otro de Caibarión, por ejemplo, 
100 barriles de cigarrillos, y el comprador 
de Caibarión quiere enviarlos á Pekín, está 
en su perfecto derecho al hacerlo, siempre 
y cuando pague en aquel puerto los dere-
chos de exportación que correspondan. 
Muy justo y muy razonable es que la Ha-
cienda exija en cada puerto el pago de los 
derechos de exportación que le correspon-
dan, pero de eso á que se pretenda hacer 
responsable á un embarcador de la Haba-
na, de fraude que pueda intentar un em-
barcador del interior, hay una gran dis-
tancia. 
Otra anomalía y muy grande, se nota en 
la cuestión que nos ocupa. Un industrial de 
la Habana vende á un comerciante de Cien-
fuegos, tabacos, tercios, picadura, cigarri-
llos, etc. etc. y verifica el envío por ferro-
carril; esa mercancía no necesita para su 
expedición ni póliza ni certificado; pero 
si el envío se hace por vapor ó barco de 
vela, aquí de los escrúpulos de la Hacienda 
y caen sobre el industrial en forma de pla-
ga, la póliza, el certificado, la fianza, la 
garantía y los mil tropiezos en que puede 
verse envuelto. 
Esta disposición no era conocida del co-
mercio de la Habana, hasta que fué notifi-
cada á cada uno de los embarcadores, á 
principios de junio próximo pasado, cuando 
iban á presentar sus pólizas correspondien-
tes, las cuales fueron entonces rechaza-
das por falta de este requisito, no bastan-
do esta anomalía, sino que se hace exten-
der su efecto retroactivo á todos los em-
barques que se hayan verificado desde pri-
mero de enero del presente año. 
Agréguese á lo dicho, que para reclamar 
en el puerto de destino de la mercancía 
el certificado de referencia, hay que exten-
der allí una instancia en un pliego do pa-
pel sellado de 35 [00, acompañada de otro 
pliego de 50[C0. 
De modo que los gastos en sellos y pa-
pel sellado que exige la Hacienda para 
cualquier embarque de los citados para un 
puerto de la Isla, son los siguientes: 
Sello de la póliza $ ,, 35 
Papel sellado para la garant ía . . „ 35 
Instancia para pedir el certifi-
cado , ,35 
Papel sellado para el certificado. ,, 50 
T o t a l . . - » . . . , , , $ 1 55 
Además, el industrial se ve obligado á te-
ner un apoderado en cada uno de los puer-
tos de la Isla, á los cuales remita sus mer-
cancías, con objeto de que pidan los certi-
ficados correspondientes. 
L a prescripción de las Ordenanzas de A-
duanas que ha servido de base para la no-
vedad que llevamos referida, es la que se 
contiene en el inciso 8? del artículo 94 de 
las miamae., que dice así:—"Si las mercan-
'•' cías son nacionales, de las que pagan de-
!< rechos de exportación, se observarán para 
" su expedición por cabotaje, todas las re-
- glas establecidas en este articulo, y ade-
" más prestará el remitente fianza bastante 
u á responder del irnporte de los derechos, 
para el caso de no acreditar después su 
" llegada á otro punto de la Isla." Desde 
luê ro puexio ooínSífaorso que se hace una a-
pUcaclón algo violenta d é l a regla mío aca-
bamos de transcribir, al exigirse á loa remi-
t-.rfDtes por buques de vapor ó vela, puesto 
iue dicha prescripción se limita á que se a-
credite la llegada de la mercancía ai punto 
para donde fué expedida, y no declara res-
ponsable al remitente de que se exporto ain 
pagar los derechos correspondientes; que 
para eso están los empleados fiscales. 
E n suma, es de desear que por las Auto-
ridades á quienes corresponda, se interprete 
de una manera menos restricta la referida 
cláusula de las Ordenanzas: y si uo creen 
poder prescindir de ella que propongan al 
Ministerio su modificación, dada su inefica 
cia y el inútil vejamen que con el método 
nuevamente adoptado se irroga á la indas 
tria y al comercio interior. Aquí es la oca-
sión de recordar, que el gran desarrollo que 
obtuvo la riqueza de esta Isla, se debió á 
las sabias disposiciones que se dictaron du-
rante el reinado de D. Fernando V I I , de-
clarando libérrimo el comercio de cabotaje. 
F O L L E T I N . 20 
Suscripción popular 
iniciada por el DIAKIO DK LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
BILLETES URO 
Total-- . ),884 41 $44,755 73 
( Con t inua rá . ) 
Unión Constitucional. 
Por la Secretaría del partido, hemos reci-
bido para BU publicación la candidatura 
electa el domingo 20 del actual, por nues-
tros correligionarios de Guanabacoa, para 
formar la Junta Directiva del Comité de 
aquella localidad y que ha quedado consti-
tuida de la manera siguiente: 
Presidente honorario. 
Sr. D . Miguel Oehoa Benitez. 
POR 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Q a h r í a Literaria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA,) 
X X . 
Al separarse Dantín de Melicieux tomó un 
carruaje y ordenó que le condujeran á los 
Batiguolles; vagamente conocía la impor 
tancia de estos talleres, poro no habiendo 
atravesado jamás la puerta, no tenía idea; 
alguna do su extensión ni de su actividad 
el i.ámero de las chimeneas que vomitaban 
torbellinoí negros, el mugido roajestnoso de 
las máquinas en movimiento, el alboroto de 
los operarios, le inspiraron cierto respeto; 
ío-i es que con serio continente siguió el ca-
mino que conducía 1 los despachos. 
Después de haber dado su nombre á un 
criado, fué casi inmediatamente introduci-
do en un vasto gabinete, donde Combarriou 
se hallaba sólo. 
—Vengo do veráMeliceux—dijo Dantín 
saludando. 
—¿Ha dicho algo1? 
— B a j e V . l a voz . 
Todo lo que había dicho Melicieux, Dan-
tín lo repitió textualmente, en buen orden, 
con una memoria segura que no tiene nece-
sidad de notas escritas para guiarse. Pen-
só antes, si hablaría de la conducta de Vic-
toriano con sus amantes, encontrando bas-
t a n t e npliatruda el entrar en tales detalles 
al h^blíir á uu pad re j poyo examinando 
bien la cosa, creyó no deber pasarlos en si-
lencio; ¿no eran característicos, pintando á 
aquel mozo de veinticinco años, tan pródi-
go en todo, sólo avaro en el dinero, aún 
tratándose de sus placeres, hasta e l punto 
que podía afirmarse que para él nada exis-
tía en el mundo fuera del dinero? 
Mientras hablaba tenía los ojos levanta-
dos y fijos sobre Combárrieu, y veía tradu-
cirse en su fisonomía las emociones porque 
cruzaba éste: la sorpresa, el estupor, la in-
dignación, la cólera, la vergüenza. 
De pronto, le interrumpió Combárrieu. 
—¿Conoce V. los usos de sport lo mismo 
que los del juego? 
—Casi. 
—Yo, por mi parte, los ignoro absoluta-
mente. Explíquemo, pues, como habiendo 
ganado su yegua el premio en las carreras 
de Auteuil, perdió mi hijo, que era su due-
ño más de cincuenta mil frrncos. 
—Porque apostó en contra. 
—¿Se hace eso? 
—Alguna vez. 
—Quiero decir, ¿es lícito? 
—No. 
—¿Se deshonra quien lo hace? 
— E n las carreras hay diferentes modos 
de comprender el honor. 
— Basta. Otra pregunta: me dice V. que 
hace un mes, encontrándose ahogado, se 
procuró mí hijo doscientos mil francos; 
¿dónde, cómo y de quién los tomo? 
—Melicieux lo ignora. 
—Pues bien, precisamente ese es el punto 
más importante, y es el de admirar que un 
secretario que está tan bien informado en 
los negocios de su jefe, nada sepa sobre es 
te particular. 
—So lo han ocultado. 
—Una razón más para que yo me e m p e ñ e 
en oonocerlq, 
Presidente efectivo. 
Sr. D. Antonio González López. 
Viee Presidente. 
Sr. D. Mariano Jiménez Martin. 
Vocales. 
Sr. D. Serafín Alió Llauger. 
Joaquín del Pino y Pamo. 
. . Juan Fernández Arenas. 
. . . . Juan Noriega Merodio. 
Domingo Dorrego Fernández. 
. . . . Manuel Cañedo Ourdiel. 
. . Segundo Geijo Oarcía. 
. . José Medio García. 
. - José María González Salas. 
. = . . Manuel Crespo Cristóbal. 
Francisco Hervás Pérez. 
. - . - Manuel Martínez Fernández. 
- - . . Joaquín Martínez Benache. 
. . . . Marcelino Batalón Sodríguez. 
. . . . Angel Ochoa y Puente. 
- - . . Baltasar Arronte y Maza. 
. . . . José María López. 
Mariano Domeñé Perón. 
Jaime Vilá Serrallés. 
. . . . Ramón Cueto García. 
... Antonio Garrido Cano. 
. . . Francisco Pérez Losa. 
. . . Ramón Garrido Riesgo. 
Casimiro Cabañas y Cristóbal. 
. . . . Angel Regil Peral. 
. . . . Juan Martínez Babio. 
. . . . Juan Fernández Armas. 
n g; —^.^Bnr. • 
Fiesta nacional. 
E l próximo jueves, con motivo de ser los 
días de S. M. la Reina Regente, se ha de-
clarado de fiesta nacional, habilitándose 
sólo el día para el despacho de Aduanas y 
para los trabajos preliminares que han de 
practicar los empleados de la Administra-
ción Central de Rentas Estancadas y Lote-
rías, con objeto de que pueda efectuarse el 
sorteo ordinario el sábado próximo. 
Nombramientos de Párrocos. 
E n la Gaceta de ayer se han publicado los 
siguientes: 
"Vistas las últimas propuestas en terna, 
presentadas por el Iltmo. Sr. Obispo Dioce-
sano de los Sres. Sacerdotes que han efec-
tuado los ejercicios de oposición á las parro-
quias vacantes en esta Diócesis, y que han 
sido declarados con opción á las mismas; he 
tenido á bien nombrar á los quo figuran 
propuestos en primer lugar de las referidas 
ternas, haciendo uso de las atribuciones que 
como Vice-Real Patrono me están conferi-
das, resultando por consiguiente nombrados 
los individúes siguientes: 
Para la parroquia de ascenso de Santiago 
de las Vegas, de la ciudad de este nombre, 
al Pbro. D. Miguel Domingo Santos. 
Parala de ingreso de San José, do Cama-
juaní, al Pbro. D. Fausto Ruiz y Martín. 
Para la de ingreso de San Juan Bautista, 
de Pueblo Nuevo, en Matanzas, al Pbro. D. 
Federico Romea y Rubio. 
Habana, 11 de julio de 1890.—José Chin 
chilla. 
Sres. citados para la Comisión que ha de 
redactar el programa de lo que debe ha 
cerse, á fin de que la fiesta sea digna de la 
ciudad en cuyo puerto tocó la verdadera 
flotilla del inmortal navegante. 
Visita de felicitación. 
Con objeto de felicitar por su llegada y 
toma de posesión al Excmo. Sr. Contraal-
mirante D. Diego Méndez Casariego, han 
estado á la una de la tarde de ayer, en la 
Comandancia General del Apostadero, va-
rias comisiones de todos los Cuerpos del 
Ejército de esta Isla, nombradas al efecto 
por el Excmo. Sr. Gobernador y Capitán 
General. Entre dichas comisiones y la Au-
toridad Superior de Marina se han cambia-
do las frases más cordiales y afectuosas. 
Estadística de la mortalidad. 
De los cuadres demográficos publicados 
por L a Crónica Médico Qui rú rg ica en el 
presente mes, tomamos los importantes da-
tos correspondientes al mes de junio del 
corriente año. E n dicho mes hubo 811 de-
funciones, las cuales corresponden por ra-
zas, 550 blancos, 112 negros, 99 mestizos y 
50 asiáticos. Del total, 393 niños menores 
de diez años y el resto adultos. 
Los barrios quo arrojan ciíraa mayores 
son: el Vedado 12'», el Cerro 127, Jesús 
María 134. 
Las enfermedades que han causado más 
víctimas son: la tuberculósts pulmonar 149, 
la enteritis 119, la raeni^gitis 52, las afec-
ciones del corazón 57, la fiebre amarilla 46 
la tifoidea 37 y el cólera infantil 41. 
Los nacimientos llegan á la cifra de 302, 
de los cuales pertenecen á la raza blanca 
272 y el resto negros y meslizos. 
Comparadas las defunciones con los na 
cimientos, dan una diferencia de 201 en 
contra de la población natural del país. 
En el mismo número de la interesante 
revista, que dirige el Dr. Santos Fernán-
dez, leemos que los cuadros demográficos 
correspondientes á los meses de enero, fe-
brero, marzo, abril y mayo, verán la luz en 
el próximo mes, justificando el no publicar-
los en éste, el excesivo material que trae el 
número do julio. 
E n Cayo Hneso. 
Con motivo de haberse detenido en Cayo 
Clueso al bandido Manuel Ramos Fundora, 
cuya extradición se ha solicitado, varios de 
sus compañeros han dirigido amenazas al 
Sr. Cari, encargado del Consulado de E s -
paña. L a policía de dicho punto ha dete-
nido á los amenazantes, sometiéndolos al 
fallo del tribunal competente. 
Noticias de Marina. 
Hoy se hará cargo de la Secretaría de la 
Comandancia General del Apostadero, el 
capitán de fragata Sr. D. Esteban Almeda, 
volviendo á ocupar su puesto de seguncfo 
secretario el teniente de navio de primera 
ciaso D. Emilio Martínez de la Torre. 
E l 24 y el 25, días del santo de S. M. la 
Reina Regente y del santo patrono de E s 
paña, se engalanarán los buques de guerra 
surtos en bahía, y se harán por la capitana 
los saludos de ordenanza. 
Ha sido nombrado ayudante personal del 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos 
tadero, el teniente de navio D. Vicente Pé-
rez Andújar. 
— a g . . & m . 
Cristóbal Colón. 
A propuesta de los Sres. D. Emilio O. de 
Aguirrezábal, D. JoséOruó, D. Alfredo Be-
tancourt y D. Electo Herrera, ha acordado 
la Diputación Provincial de Santiago de 
Cuba, celebrar dignamente el Centenario 
del descubrimiento de América por el ilus-
tre genovós, habiendo sido designados los 
—Melicieux pide de plazo hasta el lunes 
ó el martes. 
—Esperemos, pues, pero apriétele; si lle-
ga V. á saber alguna cosa antes del martes, 
dígamelo por telégrafo. No estaré en Paris 
ni el domingo ni el lunes. 
— E l lunes sabremos lo que haya perdido 
en Omnium. 
—¿Dice V. que puede perder un millón? 
—Ganarlo, sí; perderlo, no. 
—No comprendo eso. 
— E l señorito no ha tomada su caballo con 
igualdad, sino al contrario, con una cuota 
más ó menos favorable para él, cien luises 
contra quinientos^ contra mil, contra mil 
quinientos quizás; si pierde sólo tiene que 
pagar cien luises; si gana le deben mil qui-
nientos. De este modo cien mil francos pue-
den reportar un millón y más aún. 
—Quedamos entonces en que ei sabe algo 
antes del lunes, me lo dice V. inmediata-
mente. 
Pero hasta el domingo Dantín no supo 
más que noticias probables sobre la victo-
ria de Canotier, y no juzgó á propósito 
trasmitirlas á Combárrieu. 
¿Qué le importaba á un hombre tan poco 
ducho en las cosas del sport, que Jo. Ray-
burn, el célebre Canotier en Longchamps? 
¿que el caballo hubiese adquirido bueno s 
galopes? ¿y que los que le habían visto, 
burlando la vigilancia del severo Cerring-
ham, así como todos los que estaban al ser-
vicio de los bookmakers, estuviesen de a-
cuerdo en declarar que el animal haría to-
do lo que le exigieran y que decididamente 
sería un crack? Esto carecía de interés pa-
ra quienes no se ocupan en materia de ca-
rreras, se distraen con este espeotiáouiOj 6 
en el se ganan la vida. 
Ee v e r d a d que estas gentes componen u n 
Consulado de Portúgai. 
Según nos participa el Sr. D. Manuel Ro-
dríguez Baz y Posada, por ausentarse de 
esta capital su señor hermano D. Luis, se 
ha encargado del consulado general de Por-
tugal en las Antillas españolas. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 22 de j u l i o , ) 
á las 12*45 de la tarde. \ 
Mercado quieto y sostenido. 
Gentríñigas, polarización 96, á 3 1̂ 16 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 
La Consagración al SBgrado Corazón 
de Jesiís de S. M. el Rey. 
L a Semana Católica publica los siguientes 
despachos: 
"A S. S. León X i í í . - V a t i c a n o . — R o m a . 
—Permítame Vuestra Santidad le comuni-
que que en este momento han sido consa-
grados al Sagrado Corazón de Jesús mis 
tres hijos, habiéndoles impuesto la medalla, 
que yo ya tengo, el nuncio de vuestra san-
tidad. Siendo para mí tan solemne este pia-
doso acto, ruego á Vuestra Santidad lo com-
plete enviando á mis hijos y á mí la bendi-
ción apostólica. Su humilde hija, María 
Cri8tina.,> 
L a contestación de Su Santidad vertida al 
castellano dice así: 
• " E l Sagrado corazón de Jesús acoja á 
vuestra majestad y á EUS hijos, les colme de|f 
felicidades y les proteja: á ello coadyuvare-
mos por medio de nuestras oraciones. 
Con paternal afecto les enviamos nuestra 
bendición apostólica.—León X I I I . " 
La Escuela de Veterinaria. 
E l señor ministro de Ultramar ha llevado 
á la firma de S M., y el 2 del actual se pu-
blicó en la Gacem, un decreto croando en 
esta Isla una escuela de veterinaria. 
Para demostrar la necesidad de estos 
centros se dice en el preámbulo, entre otras 
cosas lo siguiente: 
"Considerando además el ministro que 
suscribe que es indispensable establecer to-
do género de medidas para levantar nuestra 
riqueza pecuaria, porque si la antigua 
ganadería no pudo subsistir sin privilegios, 
tampoco la moderna debe quedar abando-
nada á sus propias fuerzas y por lo tanto, 
es preciso ayudarla en su acción, contribu-
yendo al desarrollo de escuelas donde so 
enseñe á fomentar todas las industrias deri-
vadas de la ganadería, así como el perfec 
cionamiento de las razas. 
L a competencia que hacen á los nuestros 
los mercados de la América del Norte, nos 
obliga á esta campaña de progreso, para 
que como en esa región renazcan en la 
nuestra ciertas industrias que como la láctea 
que en 1860 estaba representada en los 
Estados-Unidos por ocho millones de pesos, 
asciende hoy á 480, alcanzando la cifra de 
3280 millones de dollars la riqueza empleada 
en la misma, y dedicando á ella 4 millones 
de labradores cuyas ganancias se estiman 
en 425 millones anuales. 
Urge inspirarse también en el ejemplo de 
la república Argentina que acaba de ensan-
char su escuela de veterinaria para conse-
guir la regeneración y perfeccionamiento 
del ganado vacuno por medio de las aplica-
ciones que en pastos y sementales aconsejen 
sus profesores, y conviene difundir estos 
conocimientos, no solamente entre unos 
cuantos alumnos, sino entre la crecida 
población rural que cifra su riqueza en la 
cría de ganado. 
Se hace también preciso verificar ensayos, 
dirigir técnicamente la cría y mejora del 
ganado vacuno y de todos los animales útiles 
al hombro, inaugurando conferencias sobre 
zootecnia, lugiene y otros diversos puntos 
de la importante ciencia de la veterinaria. 
Y esta campaña de prósperos § inmediatos 
resultados, emprendida con la seguridad de 
uu éxito fecundo, nadie puede librarla con 
mejores títulos que la Escuela de Veterina-
ria, complementando su valioso impulso con 
una buena ley de policía sanitaria y vete-
rinaria. 
Entiende el ministro que suscribe que de 
la propia manera aue la v e t e v t n a r j í t e-a Es * 
pana esta obligada, por la índole generosa 
dé sus estudios, á ser la regeoera'lora de 
nuestra ganadería, hermana gemela do la 
agricultura, de igual suerte será la llamada 
en nuestra grande Antiüa á levantar á a-
quella del estado en que se encuentra, ob-
teñiendo razas de animales domésticos tipos 
y enriqueciendo por tales fines los intereses 
Nacionales, á la vez que presentando lison-
jera ocasión á los agricultores y ganaderos 
de aquel paííi para que reconozcan que sus 
antiguas creencias en materia zootécnica y 
agrícola adolecen do graves errores, cir-
cunstancias quo hacen" de su ganadería y 
agricultura una industria, si no ruinosa, 
muy poco lucrativa, en ves de satisfacer en 
absoluto, por su abundancia, calidad y pro-
ductos especiales y variados, las grandes 
necesidades humanas en general y muy sin-
gularmente las do Cuba," 
Después de otras consideraciones siguen 
20 artículos disponiendo las enseñanzas y la 
elección del profesorado por concurso, y, 
por último, insértase el reglamento de la 
Escuela. 
— i — i ítfBi- ttTt ^ W r . — 
La salud püfolica en la Península. 
Continuamos publicando las noticias acer-
ca de la epidemia del cólera, que encon-
tramos en los periódicos de Madrid hasta el 
3 de julio, recibidos por la vía de Tampa 
y Cayo Hueso: 
Del 1? de j u l i o . 
Videncia, 30 f9 noche.) 
Extinguido el foco infeccioso de Monti 
chelvo, se ha dispuesto que regresen á Va-
lencia las Hermanas de la Caridad que ha-
bían ido á aquella población á prestar sus 
auxilios en el hospital de coléricos. 
E l delegado Bani tar io de Beniganim dice 
que en aquella población se han blanquea-
do ya 700 casas.—T. 
Valencia, 30 (0,5 woc7ie.) 
De las noticias recibidas hasta ahora de 
\m pueblos de la provincia, resulta que hoy 
ha habido en G-andia cuatro invasiones y 
tres defunciones, en Beniopa tres invasio-
nes y una defunción, y en Real de Gandía 
una invasión. 
En Puebla de Regat, Manuel, Villanueva, 
Castellón, Fenoüet, Tabernes, Enova, Be 
niganim y Carcagente no ha habido no-
vedad. 
Los enfermos de días anteriores qua hay 
en Montichelvo, Genovés, Enova, Benigo-
let, Barcheta, Señera y Alcántara están en 
su mayoría convalecientes. 
E l alcalde de Gandía ha telegrafiado « i 
gobernador en nombre de los remitentes y 
consignatarios de frutas y hortalizas, para 
que pida al gobernador de Madrid que se 
admitan en la corte las expediciones factu-
radas antes de publicarse el acuerdo de la 
Junta dn Sanidad prohibiendo la introdnr-,-
ción de frutas y hortalizas en Madrid.—T. 
Valencia, 1" (1 madrugada). 
Sin novedad en Valencia; hoy sólo hay 
dus enfermos y ayer no hubo ninguno. 
Siguen los calores fuertes. Hoy han si-
do enterrados ocho adultos y dos púrvulos. 
— T . 
Valencia, Io { l y 30 madrugada.) 
E n Gandía quedan nueve atacados ante-
riormente y cuatro de hoy. 
Defunciones cuatro. 
E n Enova tres atacados, un fallecido. 
E n el Real de Gandía tres y uno; en Be- ' 
niopa cuatro y dos y un fallecido; en Car-1 
cagente ha habido hoy un atacado; en Ja -
raco otro fallecido. 
Total de enfermos de días anteriores, 38, 
y de fallecidos, 8 — T . 
Del 2. 
Válmcia , Io (4 madrugada.) 
E l gobernador ha presidido hoy la sesión 
del Ayuntamiento, al cual ha dado gra-
cias por las eficaces medidas preventi-
vas tomadas. 
Ha excitado el celo d é l o s concejales pa 
ra que no desmayen, 
E l Ayuntamiento ha oído con suma com 
placencia sus palabras, ofreciendo su apo-
yo para que no desmayen. 
E l Ayuntamiento ha oído con suma com-
placencia sus palabras, ofreciendo su apoyo 
para combatir la enfermedad. 
E l Ayuntamiento ha votado sesenta y 
cinco mil pesetas para toa gastos que ocasio-
nen las medidas sanitarias.—T. 
Valencia, 1? (9,45 noche.) 
L a salud pública en esta capital sigue 
siendo satisfactoria, 
E n la reunión verificada esta tarde la jun-
ta municipal ha acordado: 
Ractificar el acuerdo tomado en la sesión 
celebrada por las juntas provincial y muni-
cipal. 
Aconsejar al Ayuntamiento que suspenda 
la celebración de la feria y de las fiestas. 
Que no admita grandes remesas de ali-
mentos y bebidas procedentes de los pun-
tos epidémicos. 
Que ciérrelas escuelas públicas y ejerza 
la inspección médica en las privadas. 
Y que se reconozcan diariamente las va-
cas de leche y se disponga quo los dueños 
de casas de huéspedes, fondas y posadas e-
jerzan escrupulosa vigilancia en las perso-
nas forasteras. 
Hoy se han enterrado on los cementerios 
do esta población los cadáveres de cinco a-
dultos y de cuatro párvu los—T. 
Valencia, 1? (9,50 noche.) 
Las noticias sanitarias recibidas hoy son 
relativamente satisfactorias. 
Sólo se ha registrado un caso sospechoso 
Banipeixear, cerca de Gandía. E n Benio-
pa ha habido tres defunciones, en Real de 
Gandía dos y uno en Carcagente. 
Todas las personas fallecidas hoy eran en-
fermos de días anteriores.—T. 
Valencia, 1? (9,55 noche.) 
Da Amalis Marti, vecina de Álbaida, que 
fué á Puebla de Regat á prestar auxilios á 
los coléricoa, ha pedido al delagado sanita-
rio Sr. López Tarín que se la destine al 
punto de mayor peligro donde puedan ser 
útiles sus humanitarios servicios.—T. 
Valencia, 1? (11,50 noche ) 
E n Gandía existen 11 enfermos, nueve de 
días anteriores, y dos que han sido invadi-
dos hoy. 
E n Montichelvo, cinco enfermos de días 
anteriores, y en Enova tres. 
E n Real de Gandía fallecieron dos perso-
nas, y no ha habido ninguna invasión. 
E n Carcagente ha fallecido un individuo, 
y no ha habido ninguna invasión. 
E l total de enfermos de días anteriores 
es de 37; hoy han sido invadidos dos, y han 
fallecido seis.—T. 
Del 3. 
E l resumen de los partes oficiales envia-
dos por el Gobernador de Valencia refirién-
dose al número de invasiones y defunciones 
ocurridas ayer del cólera, arroja el siguien-
te resultado: 
''Valencia, 2 (8'40 noche.)—Gobernador 
al Ministro.—Resumen de los partes recibi-
dos hasta ahora: 
Gandía, nueve invasiones y dos defuncio-
nes; Villanueva de Castellón, una invasión; 
Bernopa, una invasión y dos defuncionee; 
Cuatretonda, una invasión. 
KÜ Benigamín, Puebla de Rugat, Lugar 
Nuevo de San Jerónimo, Montichídvo, Ma 
nuel, Genovés, Alcántara, Lugar Nuevo de 
Fenollet, Enova, Benicolet. Real de Gandía 
S(|reda, Tabernes, Sueca. Carcagente, Bar 
cheta, Araco y Beniocicart, no ha habido 
invasión alguna:" 
-Como prueba de los perjuicios causados 
poj el Gubierno á aquella región en general 
y A Gandía en p f ^ t i o u l a r , puedo decirse qne 
Hjfer hubo escasez de verduras en el merca 
ile la Cubada, á causa de estar prohibida 
¡a import idóo de dicho punto. Como estos 
artieuíok, que constituyen el principal ele-
mtrato de riqueza de Gandía, no son admi-
tí! i a en ulnáuna parte, á continuar las co 
e modo, i a ruina de aquella pobla-
b i .s fddo ya aSta pérdida de más 
a de p: 
sas de 
don, qu • b 
de péis mili 
vitab-e. 
Con motivo de no 
cíente-1 en ei mercad'* 
que se encon'raban t 
dos se! amotinaron ! 
guiéudosa quo se a pací 
seta?, será total é ine-
haber verduras sufl-
de la Cebada, y las 
precios muy eleva 
s vended »ras, consi 
ea loa ánimoa-
Valoneia, 2 (2'40 tardo ) —Según telegra 
mu de Beniopa do las ocho do la mañana, 
en las últimas voloticu'stro horas han ocu-
rrido dos invasiones y una defunción 
E l inspector Sr. Lóp»z Tarín visitó el 
puírb'o, adoptando enérgicaa medidas. 
Valencia, 2 (2740 tard«.)—Según telegra-
ma do Montichelvo de las 9'40 mañana, du-
rante las últimas veinticuatro horas no ha 
ocurrido novedad. 
Muana íie la Habana. 
l iKO.iü DACIÓN. 
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mundo; por eso so hablaba mucho de Gano 
tier y de su propietario. 
Vencedor probable el jueves, aquellas 
probabilidades que le reconocieron fuéronle 
disputadas el viernes, y más aún el sábado; 
permaneció un día sin salir; por la noche 
hubo quien eneontó un veterinario por las 
cercanías de la cuadra de Federico Collier, 
que era el encargado del animal; no sola-
mente éste no cumpliría como esperaban 
sus partidarios, sino que no partiría; los que 
todo lo saben habían leído el telegrama, en 
que el propietario decía á Rayburn que no 
se molestase. 
Y la cotización, con la seguridad de su 
victoria, se había alzado. 
Entretanto, el domingo por la mañana. 
Canotier era el favorito de la mayor parte 
de los periódicos, y los que no se contentan 
con indicar los nombres de los vencedores, 
demostraban con razonamientos contun-
dentes que el caballo, si podía perder en la 
cotización, no así en la pista. 
E l periódico que tal dijo era muy leído, y 
aquella frase de doble sentido, que permitía 
todas las suposiciones, sin articular nada 
de preciso, había sido repetida y divulgada 
con toda especie de interpretaciones. 
L a historia de Morning Star en Auteuil 
no estaba tan lejana para que ya hubiera 
caido en olvido; ¿no sería una segunda edi-
ción la que Canotier preparaba en Long-
champs? Con Victoriano Combárrieu todo 
era posible, sabiéndose que desde hacía 
tiempo tomaba sobre su caballo todo lo que 
quisieran darle; pero ¿lo había guardado? 
eso es lo que se ignoraba, y entonces la des-
confianza era permitida con un hombre 
que (y cada uno tenía un hecho ca-
racterístico que contar, no favoreciendo 
ninguno á Victoriano); de su audacia, su 
estómago, su deeprecio hacia las considera-
De más en 1890. 1,585 22 
ó £Ü O K X C? •3-£S3^BB.'&. L, 
Al dar cuenta de cambio del domicilio do 
nueatro querido amigo y correligionario e 
íiatinguido abogado Sr. D. Eduardo Dolz 
digimos que lo había hecho al núajero 93 de 
.a caile de las Animas, cuando ha sido al 43 
de la mieíña, según reza el anuncio inserte 
en otro lugar del periódico. 
—Dárnoslas gracias á los señores capi 
tán y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Chateaulqu m., por los periódicos 
de ¡Víadrid que nos facilitaron y cuyas noti 
oías so insertaron en el número anterior del 
DIARIO. 
—Procedente de Ambores y escalas, en-
tró en puerto, en la mañana de ayer, el va 
por fianeés Bordeaux, con carga general v 
un pasajero de transí!o 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á la mar 
MJ la tardo del 21, el vapor americano 
Séneca. 
—En ei vapor-correo Reina M a r í a Cris 
ÍWÍ/, que zarpó de esto puerto con rumbo 
aj do Santander, en la tardo del domingo 
último, ae embarcó nuestro particular amí 
j0 n Ceferirto Pórf3z, condueño de la fá 
'i?i--...?ín,-»í«a5i>.WMi»3K 
eíontís ¿JO', i-des, nadie dudaba; pero sí tod 
de su rectitud. 
Fué, pues, en estas condiciones, cuando 
en uu hermoso día, de otoño, que doraba 
la : codoas de Suresnes con caliente clarí 
dad, se llegó al campo de las carreras. 
— E s menester ver antes. 
Tal era la seña que se repetía por todas 
partes. Todos estaban en guardia. Sin em 
bargo, los pronosticantes, que por un fran 
co venden sus oráculos, sacaban todos pa-
peletas donde estaba escrito el nombre de 
Canotier, al que recomendaban como ven 
ceder. 
En el patldocli paseaba el caballo, con ese 
paso largo que tienen los caballos de carro 
ras; el head lad de la cuadra le llevaba de 
la cabeza, y un muchacho que no pesaba 
cincuenta libras le montaba; pero bajo las 
mantas, marcadas con las iniciales V. C , 
que le envolvían, no se le podía juzgar fá 
Gilmente; era ardiente la mirada; la actitud 
general, tranquila y altiva para sus partí 
darlos; para sus adversarios por el contra-
rio, era agitada y blanda. 
Por muy confiados que estén en su opi-
nión los conocedores, hay quienes antes de 
apostar, hallan muy prudente informarse, y 
trataron de sacar partido de sus relaciones 
con Federics Collier, para preguntarle más 
ó menos francamente. 
—Vamos, Federico, parece que el animal 
irá en alza. 
Pero Federico no era hablador; tan cor-
tés él como brutal era su antiguo maestro, 
con el cual había aprendido su oficio, nadie 
le hacía hablar más que había hablado el 
otro. De maneras elegantes, cuidadoso en 
el vestir, de pelo rizado, perteneciendo á la 
generación de los gloves trainers, como di-
cen en Chantilly, tenía siempre un lengua-
je hábil, con el que n a d a d e c í a : « ' U s t e d sa-
bríca de tabacos La Sabrosa. VA aprecio v 
simpat'a de que grtza el Sr. Pérez, se lo hai 
demostrado los numerosos amigas q'ie en 
unión de los empleados de su casa, fueron 
á despedirlo en el remolcador Susie, dotado 
por ó^tos, hnsta fuera del Morro. 
— E l día 27 del actual, según se asegura, 
se efectuará la inauguración del ramal de 
ferrocarril de Cien fuegos, desde el Ranchue-
lo á San Juan. Opinan personas inteligen-
tes, que dicho ramal no tendrá importancia 
mientras no llegue á Manioaragua. 
—Los talleres que la Empresa del ferro 
carril de Caibarión nosee en Remedios, han 
empezado á ensancharse, con objeto de tras 
ladar allí los de la vía estrecha de Zaza. 
—Recrudece la epidemia variolosa en 
Guantánamo, yendo en aumento los casos 
de invasión, tanto en el campo como en la 
cabecera. 
— E s ya un hecho la instalación de la red 
telefónica en Cienfuegos. Constará el ser-
vicio de diez estaciones, todas independien-
tes y que se refundirán en la Principal, es 
tablecida en el Cuartel de Bombsros. Hoy 
han comenzado los trabajos de una, que 
partiendo de dicho Cuartel radicará en uno 
de los departamentos del teatro Terry. 
—Agradecemos al Sr. Administrador Ge 
neral de Comunicaciones el envío de un e-
jemplar de la obra titulada "Legislación 
General Reglamentaria del Cuerpo de Co-
municaciones de la Isla de Cuba", qne aca-
ba de darse á la estampa en la imprenta del 
Gobierno v cuya falta se hacía sentir mucho, 
particularmente entre los empleados del ra-
mo do que so ocupa. 
—Nuestro aprociable colega L a Unión 
Constitucional, publica en su número de 
ayer lo eiguiente: 
"Procedente de Veracruz y de paso pa 
ra las ropúblicns do Sur América, se en-
cuentra en la Habana, donde permanecerá 
breves días, el ilustrado y distinguido Dr. 
O. Curbelo, próximo pariente do nuestro 
amigo D. José Curbelo, Administrador de 
eete periódico. 
E l Dr. Curbelo, Director que ha sido de 
los Hospitales Nacionales de Montevi-
deo, ea un viajero infatigable que ha reco-
rrido todo el mundo, poseyendo unida á 
sus condiciones de carácter, esa cultura, 
que denuncia excepcionales conocimientos 
hijos del estudio y de los viajes. Tan dia-
tinguído caballero continuará próximamen-
te su viaje para Santhomas en el vapor ale-
mán Holsatia, de paso para la capital de la 
Argentina, donde reside su esposa. 
Deseamos al Dr. Curbelo agradable es 
tancia entra nosotros y rápido y feliz viaje 
al punto de su habitual residencia." 
Saludamos al Dr. Curbelo, deseándole 
grata permanencia en esta Isla. 
—He aquí las personas elegidas para que 
constituyan la Junta Directiva del Orfeón 
"Ecos de Galicia", durante el año actual: 
Presidente honorario, D. José Ruibal y 
Nieto. 
Presidente, D. Antonio Villaamil Colme-
nares (reelecto). 
Vica-Presidente honorario, D. Cándido 
Mugia. 
Vice Presidente, D. Constantino Leiro, 
(electo). 
Tesorero, D. Ramón Gortiñas (reelecto). 
Vice-Tesorero, D. Benito Peña Rodríguez 
(reelecto). 
Secretario, D. Cándido Mugía Callobre 
(reelecto). 
Vice Secretario, D. Antonio Paleu Peña 
(reelecto). 
Contador, D. Francisco Javier Ra mil, 
(reelecto). 
Více-Contador, D. Antonio Chao, (elec-
to). 
Vocales: D. Antonio Rodríguez (reelecto), 
D. Antonio Vila (reelecto), D. Florencio 
Vázquez (reelecto), D. José Guerra (elec-
to), D. José Margaride (electo), D. Bernar-
do Lanza (reelecto), D. Estoban Regó (ree-
lecto), D. Jesús Taboada (electo), D. Be-
nigno Vilas (electo), D. Venancio López 
(electo), D. Cárlos Pérez (electo) y D. Do-
mingo Chávez (electo). 
HA DEL "DIARIO DE LA MARINA/' 
mente los timbres del Arzobispo de Raven-
na, cuya eiovafión á la púrpura del digno 
prelado, qne m i d ó en Imola en Í882, ha 
tv icon t r ¡do el aplauso entusiasta de toda 
la Rom a ñ a , donde hay que oponer la pre-
dicación evangélica al Socialismo y al Co-
munismo, que agitan aquellas poblaciones, 
taa trabajadas un día por los carbonarios y 
masones itálicos. Más conocidos por la fa 
ma creada en derredor de su nombre, no 
parecieron monos bellas las indicaciones 
del Padre Santo sobre el tercer cardenal 
del orden, presbítero también, Su Eminen-
cia Mormilloa, Obispo de Lausana y Gine-
bra, gran predicador cristiano en Nuestra 
Señora de París, como en la catedral de 
San Esteban de Viena, y en las basílicas de 
Roma, que ve recompensadas al fin, por es-
pontánea iniciativa de León X I I I , y con la 
más alta dignidad do la Iglesia, los sacrifi-
ficios y peligros de la lucha religiosa que 
por un cuarto de siglo siguió en Suiza para 
defensa de la fe católica. L a Suiza cual la 
fiel Polonia, mantenedora de la religión de 
aquel gran Rey que salvó á Viena de les 
ejércitos musulmanes, vencedores en Orien-
to, tendrá de hoy más su digno represen-
tante en el más anciano de los cuatro car-
denales proclamados en estos eonsistorioe. 
Monseñor Albino Dunajesshí; Príncipe Ar-
zobispo de Cracovia. Él ocupará la silla 
ilustre sobre la que se sentaron Federico Ja-
guollone, hijo de Casimiro I V , Rey de Polo-
nia y el Cardenal Stanislao Orlo, que tanto 
brilló en el Concilio de Trente. 
E n estos consistorios fueron preconizados 
Obispos de Segovia, de Avila y Menorca on 
Sopaña, los dignos sacerdotes Sres. Herre-
ro, Vidal y Muñoz Herrera. Dejo á su co-
rresponsal romano con la descripción ex-
tensa do los consistorios, la enumeración de 
los demás prelados elevados á l a s sillas me-
trop; litan as ó episcopales de Francia, Aus-
tria, Brasil, Chile y otras naciones de am-
bos mundos. Como les dejo de dar cuen-
ta del importante tratado de comercio italo 
mejicano presentado al Parlamento de Ro-
ma y que va indudablemente á dirigir hacia 
Méjico una parte de la inmensa emigración 
itálica que ahora se encamina al Rio dé la 
Plata y al Brasil. E l tratado establece, á 
partir do esto verano, una linea directa de 
vapores entre Génova y Veracruz, que na-
turalmente habrá de tocar ea la Habana. 
Pero no renuncio al placer de decirles que 
el Santo Padre, en su amor á España, ha 
querido asociarse á las glorias de nuestro 
marino Peral, enviándole por medio del 
Embajador, Duque de Baena, la bendición 
que le llegó á las aguas gaditanas, justa-
mente la noche misma en que con éxito 
brillantísimo ee realizó el simulacro de la 
acometida del Submariao, invisible, contra 
el buque do guerra Colón. 
León X I I I en la última recepción de nues-
tro Embajador, como Carnet aquí se ha he-
cho dar todas las noticias más circunstan-
ciadas sobre su invento, que en la imagi-
nación meridional del Senador Vivar, le ha 
hecho ver la transformación completa de 
todas las marinas del mundo. A lo cual el 
Ministro del ramo ha opuesto la natural 
observación de no estar resueltas aún todas 
las dificultades y problemas inmensos de la 
navegación submarina. 
C A R T A S D É E U R O P A , 
í . 
Paris, 29 de j u n i o de 1890. 
Empiezo mi carta adelantando una noti-
cia que al mismo tiempo les comunicarán 
sus corresponsales de Madrid: la declara 
clon satisfaotoiia hecha por nuestio Minis-
tro de Estado en las Cortes, de hallarse en 
tabladas negociaciones para un tratado co 
mercial entre España y los Estados U; idos 
de América; que sí son bien conducidas y 
ias corona nn éxito feliz, no puede menos 
de favorecer los más vitales intereses de la 
isl* de Cuba D..lióse, sin embargo, con ra 
zón, el Marqués de la Vega do Arndjo oe la 
.xagerada alarma causada por la fugaz a 
parición de la flbbre amarilla, en Málaga, de 
; i qae ya no queda rastro, y la más dura 
i «ra del cólera en las regiones valencianas, 
que han cerrado á nuestros buques los puer-
cos ded mundo. 
£1 telégrafo nos trae de Roma noticia de 
los dos consistori'.'S celebrados en la Ciu-
dad Eterna entre las fiestas de San Juan y 
San Pedro. Aunque sus corresponsales en 
Italia les enviarán de estas asamblea:-: de la 
¡gljesia, reseña más circunstanciada que la 
que hoy pudiera darles, me adelanto á con-
signar coa placer que la asistencia á los dos 
largor-consistorios del 23 y 2(1 de junio del 
Sa:.to Padre, demuestr a lo infundado de los 
rumores sobre el daño cauaado en su salud 
por IOB primeros calores del estío. No só'o 
León X I I I preconizó en esta oea&ióu gran 
nómero de prelados dtd universo católico, 
y en el segundo de los consistorios, éste pú-
blico y soltunnísimo, impuso el Capolo á los 
uuevos Príncipes de la Iglesia, en el prime-
ro aclamados, y que pronunció bella a-
reíiga con motivo de conceder el palio me 
í ropolitano y la confirmación de la Santa 
Sede al nuovo Patriarca de Antioquía, del 
rito Sirio Armenio, Monseñor Juan Pedro 
Hagg. E l Papa dijo en su discurso como el 
Sínodo do Obispos maronitas se había reu-
nido en el mes do mayo en el monasterio de 
la Virgen del Monte Líbano para dar un 
-sucesor en el Arzobispo de Balbek al di-
fu uto Patriarca, que por espacio de medio 
siglo desempeño la más alta función de Ja 
Iglesia marooita. Evocó con frase s elocuen-
tes y casi poóticaa, los más bellos recuerdos 
de esas poblaciones del Monto Líbano, don-
de loa maronitas han conservado intacto, 
eqn su fr? oatodca, el régimen patriarcal de 
aus padres, que tanto sufrieron por defen 
der la religión de Cristo, comenzando por 
santificar sus vidas en las cruzadas y muy 
especialmente en la acaudillada por San 
Luis, Rey de Francia. 
León X I I I hizo también una indicación 
somera do las altas dotes que enaltecen á 
loa nuevos Príncipes de la Iglesia. Aeí sa-
bemos que la Eminencia Vanuntoll, el pri 
mero de lOfc Cardenales proclamados y ya 
.-«servado in péctore en el Consistorio de 
Diciembre de 1889, como lo fué Monseñor 
Retelii, dignísimo Nuncio en Francia, cuya 
rv i i c ión | la púrpura no so ha hecho to-
lavía pública, para que pueda conservar 
algún tiemp > más aus funciones en París, 
uació en Pak süua el año 183G; y subsecre-
tario del Cardonal Autonelli on los días de 
Pió I X , ha íMb durante el Pontificado ac-
tiial delegado Apostólico en Oriente, Inter 
nuncio en el Brasil, representante de la 
Santa Sede en la coronación del Czar Ale 
jandro I I I en Moscou, y últimamente Nun 
cfo en Portugal; debiéndosele al imporínn 
líaimo concordato, que terminó el conflieto 
•-mtre el Vaticano y la Corona Lusitana,, so 
ore el Patriarcado de Goa en las India 
Orientales. Nos fueron conocidos isrual 
bo tanto como yo," ó y : i : " E l caballo uo es 
nada malo," y esto era todo. 
No habiendo obtenido nada de él, busca 
ron á Victoriano, cuando entró en el peso 
después de la primera carrera, acompañado 
de su secretario Melicieux, encargado de 
inscribir las apuestas. Jamás había estado 
más correcto, más chic, con su ropa de co 
lor claro, con una rosa en el ojal, con guan-
tes gris perla; marchaba tieso, sin doblar 
las piernas, para quo su pantalón tuviese 
más gracia, con la cabeza erguida, el as 
poeto soberbio, la sonrisa de la confianza 
en los labios, no pareciéndose en nada á 
aquel otro Victoriano, sombrío y congestio 
nado, que había costumbre de ver hacía al-
gún tiempo. Pronto fué rodeado de gente y 
de personas considerables que de ordinario 
no le dirigían sino un corto saludo con la 
punta de los dedos; pero ahora le hicieron 
el honor de hablarle sobre las probabilida-
des de su caballo, no para preguntarle y sa-
car provecho de sus respuestas, sino sim-
plemente por simpatía; ¿no era acaso el hé-
roe del día? 
Éralo el otro. Jo. Rayburn, que no se ha-
bía dignado ir á Francia sino cuatro ó cin-
co veces para grandes carreras, que por 
otra parte, había siempre perdido. Cuando 
apareció con su sombrero gacho, vestido 
con una chaqueta amarilla con cuadros vio-
láceos, mostráronsele las gentes con curio-
sidad; iba acompañado de un personaje que 
también provocó la atención, pues no era 
nada menos que el capitán Trost, su faná-
tico, su inseparable y también su parásito, 
del que todos los periódicos han hablado 
tanto. T a pasaron los tiempos en que el 
jockey llegaba á las carreras arrastrando 
difícilmente una maleta, á veces no mayor 
que su persona; hoy los que han adquirido 
una reputación, vienen acompañados de su 
Verdaderamente hay en cuanto nos rodea 
motivo do descorazonamiento para los que 
pudiéramos soñar con el restablecimiento 
un día do la monarquía constitucional en 
Francia. Conocida es la lucha entre el 
Príncipe Víctor y su padre Napoleón Jeró-
nimo, que tan profundamento divido al es-
pirante partido Imperialista. Hace un mes 
se intentó introducir la misma discordia en 
el seno del Orleanismo, haciendo del joven 
prisionero de Clairvaux, objeto aún hoy de 
entusiastas demostraciones en Londres, 
donde ha ido á hospedarse en su morada su 
tío el Duque de Aumale, otro pretendiente 
rebelde al derecho do su padre el Conde de 
Paría. Referí en mi carta última la mane 
ra enérgica y noble con que Felipe de Or 
leans, rechazó hasta la posibilidad de que 
su hijo querido imitase la actitud de Víctor 
Napoleón; y anuncié que para acabar con 
toda veleidad en los jóvenes orleanistas, de 
tener un caudillo de su edad y que por sus 
actos recientes parecía dispuesto á las más 
atrevidas empresas para restaurar la Mo 
narquía, se había resuelto que terminada 
la season inglesa, hoy en todo su esplendor, 
á mediados de julio emprendiese inmedia-
tamente después larga excursión por Europa 
y tal vez en Asia ha&ta el día de su enlace 
cim la Princesa Margarita de Ghartres. Las 
aguas del mar monárquico pa; ocian asítran 
quilas, cuando ha venido da nuovo á agi 
tarlas el banquete anual celebrado en el 
hotel Continental de París, con que todos 
los veranos, loa que se titulan únicos legiti 
mistas y por apodo blancos de E s p a ñ a re 
cuerdan á Europa que existe una nueva 
fracción monárquica en la republicana Fran-
cia. No me ocuparía do lo qua á mis ojos oa 
sólo una fantasía de algunas doconas de 
espíritus i aquietes, que no encuentran otro 
médio de darse publicidad, auxiliados por 
corazones ardientes dol bollo sexo, quo en-
cuentran demasiado pacífica la política de 
los Orleanes, si en estas manifestaciones el 
carlismo español no anduviese enlazado al 
pretendido legitimismo purísimo do la Fran 
cía 
E l Banquete, conf íne los Biancos de Es -
paña afirmaron su exietoncia, estaba presi 
dido por el ya conocido Príncipe de Valori, 
el lugarteniente de D. Carlos en Francia, 
mo él Marqués de Cerralbo lo es en E s -
paña. MezclándoBe con damas elegantes y 
algunas bellas, que admiraban en el titula 
lo representante del fantástico Rey Carlos 
V I I de España y X I do Francia, el gran Cor 
dóu azul y la placa del Santo Espíritu como 
si estuviésemos en loa días de Tríanon y en 
el Reinado de. Luis X V I , ee veían los condes 
de Andigne y de la Junquieres, que tam 
bión pronunoiaron ardientes discursos, los 
Condes de .Mailli y Granville, loa Marqueses 
do la Gar do, de Maroy, y de Anglade, con 
otro centenar de legitimistas puros, adver-
sarios hoy tan. irreconciliables de loa Orlea 
nes, como si estuviésemos al día siguiente 
de la revolución de julio on 1830, ó del voto 
quo Felipe Igualdad dió en la Convención 
fniucepa para ei triste proceso de Luis X V I 
L a música es también de los antiguos tiem 
pos ds la monarquía, empozando con un 
bimoo á Enriqne I V . 
E l ardiente Conde de Andigne, que unie 
ra los discursos-brindis con alusiones muy 
punzantes al joven Dn iuo de Orlcans, á 
alianza del Conde de París con Boulaoger 
á las supuestas cenas, á lo Sardanáqalo 6 
lo Lóculo, del joven prisionero de Clairvaux 
al vot<; de Felipe Igualdad llevando al ca-
dalso al infeliz esposo de María Antonieta 
y á la dfoloaltad con que los orleanÍBLas 
han querido ahogar en sus brazos la Repú 
niiea al propio tiempo que la servían en 
aus primeros tiempos y cuando la Asamblea 
francesa les devolvía cientos de millonea, a 
núnelo que la Sociedad de la Rosa Blanca, 
establecida ea Londres para sostener todas 
las dinastías legítimas, había enviado uno 
Jo ñm 1 epreBentantes á aquel banquete, a 
•ií.ptando lacausa de la Dinastía d'Anjou 
representada por Carlos V I I de España y 
Carlos X I do Francia. Como si no hubiera 
existMo nunca la renuncia do Felipe V. 
Siguióse otra catilmaria del Conde de Jon-
quieres, quien llama al Conde de París el 
Rey cero y al Duque do Orleans el gallo de 
combates, tan inútiles como desleales con 
tra la República, que los verdaderos legiti-
mistas respetan, una V P Z votada por los re 
presentantes de ia nación; si bien mautie 
o n feii eua almas cd culto á la monarquía de 
San Luis, do Enrique I V y do Enrique V. 
Siguió on los brindis el Príncipe de Valo-
ri, quien recordando la muerte ejemplar de 
Enrique V, díV) traer á aquella reunión los 
saludos del jefeau^upto d^ la casa de Bor^ 
bón, el cual si nobabía querido separar ES 
causa de la de Eppfftña, estaba con su cora-
zón y con su alma al ATÁO de la Francia, 
Explica cómo Felipe V no nudo renunciar 
para sus sucesores una hereteia que Dios 
concedió á los Príncipes de Bírbón y_ de 
Anjou; y que D. Carlos, directo del&«ndien-
te de aquella rama, reserva para su 'tí^o.. 
aún conservando au derecho á la corona de 
España. Si la renuncia de Felipe V . es le-
gítima y definitiva, añadió, con más razón 
debió serlo la que de sus derechos hizo ánto 
la Convención y la Francia Felipe de Or-
leans, en nombre de su familia. Justifica 
que su Señor, como lo l lamó, el Duque de 
Madrid, á quien apellida Rey de España, y 
Representante legít imo de la Monarquía 
francesa, imitando la noble conducta de F e -
lipe V , cuando á la muerte de Luis X I V 
prefirió al de Francia el trono de España , 
como recompensa al afecto que los españo-
les le demostraron durante la guerra de su-
cesión, y que se ha repetido en nuestros 
días á través de laa luchas carlistas, diga, 
como su antepasado, abriga la esperanza 
de que uno de sus hijos podría reinar en 
Francia mientras otro reinare en España. 
E l fantástico Príncipe de Valori hoy re-
vela en su arenga el estupendo descubri-
miento de que el movimiento carlista ha 
temado tal intensidad en España, que acaso 
no tarden muchqs meses, sin que pueda a: 
nunciar á los Blancos, eh nüevo banqueta 
reunidos, y desde Madrid mismo, que Car--
los V I I es ya su Soberano. Entretanio él 
brindaba por el jefe único de la casa de Ber-
bén; por la Reina Margarita y el Príncipe 
D. Jaime, bebiendo á la salud de aquel que 
es el primero de los españoles y el primero 
de los franceses: Garlos de España y Carlos 
de Francia. 
No paró aquí la fantasía del que, á veces 
redactor del F í g a r o , como tal cuenta entre-
tenidas novelas á sus lectoras. 
Para destruir todo el efecto qus enel par-
tido monárquico francóa pueda Haber pro-
ducido la aventura atrevida del joven Du? 
que de Orleans, recuerda que á su misma 
edad el Duque de Madrid estuvo pronto á 
ejecutar acto más atrevido y de consecuen-
cias más fecundas, pues habría evitado á la 
Francia la pérdida do la Alsacia y la Loro-
na. Corría Julio de 1870, cuando D. Carlos, 
rodeado en Wevay do Suiza, de los jefes 
carlistas, que habían ido á ofrecerle su ad7 
heaión, se preparaba á entrar en España en 
loa momentos en que su esposa Margarita 
de Parma recibe de la Princesa María de 
Badén una carta, anunciándole la próxima 
elevación al trono español del Príncipe Leo-
poldo de Hohenzollern. Corre á Paría y de-
clara al Duque de Granmont, Miaiatro on: 
toncos de Napoleón I I I , quo si Francia le 
abre las fronteras de los P í r i c o s , él que 
tiene ya el apoyo financiero de su tío E n r i -
que V , y de todos los oarliataa de España-, 
se presentará en ella con la bandera de la 
legitimidad, seguro del triunfo inmediato 
contra el Roy extranjero. L o que después 
hizo el carlismo contra el Bey Amadeo, no 
obstante estar sentado ya en el trono y po-
der unir á la elección de las Cortos los de-
rechos que el tratado de Utrecht reservaba 
á la rama de Saboya, una vez destronada la 
de loa Berbenes, prueba, según el Príncipe 
de Valori, lo que D, Carlos habría podido 
alcanzar contra el a lemán Hohenzollern. 
Más tarde, declarada la guerra, y á pesar 
d é l a renuncia do aquel, se ofreció á gue-
rrear como el Duque de Ghartres en los e-
jércicoa do la Francia, aunque no se admitió 
su patriótico concurso por Napoleón I I I . 
Involuntariamente me ha recordado esta 
parte del discurso del Príncipe de Valori, 
una página de mis memorias relativas á la 
última y suprema crisis del Imperio Napo-
leónico. Mezclado directamente en ella por 
el deseo que la infeliz Emperatriz Eugenia 
y el Emperador me mostraron de saber mi 
parecer modesto sobre el medio más eficaa 
do conjurar una solución que yo considerjí-
ba fatal al joven Alfonso X I I , y no benefi-
ciosa para España, tuve frecuentes confe7 
rencias, en los días de julio de 1870, con el 
Presidente del Consejo, Olivier, y con mí 
colega en Italia el Duque do Granmont, á lá 
sazón Ministro de Negocios Extranjeros. E l 
que lo era de Napoleón I I I debía tener es-
píritu tan impresionable y fantástico como 
el Príncipe de Valori; pues que en efecto 
sonó con que algunos auxilios dados á los 
jefes carlistas de la frontera, produciríanrá-
pido incer-dio en España; sustituyendo la 
electa Monarquía do Leopoldo do Hohenzo-
llern con la de D. Carlos de Borbóu y Este. 
Eficazmente secundado ^or Olózaga, que 
representaba la Regencia del Deque, do la 
Torre, y por los que más d« cerca velaban 
en favor de ia causa legítim-j del Príncipe 
Alfonso, so logró que ni el Emperador ni la 
Emperatriz secundasen la idea aventurada 
del Duque de Granmont. 
Por el discurso del Príncipe de Valori ve-
mos ahora que obraba de acuerdo con el 
Duque de Madrid. 
Un Ant iguo Diplomático. 
á 
foptinan; Jo. Rayburn, cuyos servicios se 
..gabau á cinco mil franco;?, no creyendo 
ruó el fúOtman era digno do él, acompañá-
base de uu verdadero capitán que le ponía 
las botas y lo colocaba laa espuelas; y en 
tanto qno el^oc/^, que todo era busto y 
biazos, si/j piernas, coa enorme y feísima 
cabeza, era una especio de monstruo, j u -
rviodo y maldiciendo á cada palabra, no 
soltando sino barbaridades ó groserías, el 
capitán, hermoso hombre, alto, flexible, 
distinguido, era todo miel. 
E l interés del día estaba en la carrera 
Omiium, no se hablaba más que de ella, 
las otras carreras oran como piececillas re-
prosentadas por comparsas, en compara-
ción con la grande, y las apuestas seguían 
su marcha; Canotier, que primeramente se 
había afirmado como favorito del público, 
bajaba poco á poco en su popularidad; ya 
se le tomaba menos francamente, se le ofre-
cía con más insistencia; ya se había llegado 
hasta gritar; "Canotier, apuesto en con-
tra," y los hoolcmakers, que le habían anun-
ciado primero á 3 contra 1, lo daban ahora 
Por Vassiette había comenzado la derro-
ta, habíase notado con sorpresa que más 
que sus colegas daba á Canotier, y se ha-
bían preguntado qué significaba aquello; 
él, cuyas relaciones con Victoriano eran co-
nocidas de todos, ¿cómo soltaba un caballo 
qus tan de cerca le tocaba y que conocía 
mejor que nadie? A la verdad, había uno 
en la carrera que le pertenecía, pero que 
reunía tan pocos probabilidades de éxi to , 
que no era para recordarse. D e pronto 
vieron á Vassiette borrar con su esponja la 
cifra 3 inscrita en su cuadro y reemplazarla 
con la 4. Dos minutos después en todos los 
carteles el caballo 4, 
Vassiette, casi i n m e d i a t a m e n t e , b o r r ó su 
TEATRO DE ALESSCT. —Continúa la lluvia 
de estrenos en el afortunado coliseo de A l -
bisu. Para la primera tanda de hoy, miér-
coles, se anuncia la primera representación 
del juguete cómico lírico titulado ¡Sí yo 
fuera hombre! con el eiguiente reparto de 
papeles: 
Amparo, Srta. Ruequella. 
Eloísa, Srta. Corona. 
Justo, Sr. Bachi 'hr . 
Pepe, Sr. Arou (R.) 
Facundo, Sr. Areu (M.) 
A las nuevo se repetí- á Habanos y F i l i -
pinos, y á las diez Tannhauser el Es tan-
quero. 
CORRIDA DE TOROS.—Para el 25 del ac-
tual, día de Santiago Apóstol , se ha dis-
puesto una gran corrida novillada, en la 
plaza de la calzada de la Infanta, por las 
cuadrillas que capitanean losdioslros Juan 
Miguel Arregui, el Vizcaíno, é Ignacio Zo-
rrilla, el Arrojado. 
Se lidiarán seis bichos, de muerte, de la 
ganadería de D. Lucio Betancoort, herma-
nos de los que tan buen resultado dieron la 
tarde del 13 en el mismo ruedo. Habrá, a-
demás, uno de capeo para los aficionados. 
Los seis primeroñ se liaman Turco, Royo, 
Veleta, Frascuelo, M a z z a n t i m y G u e r r í t a , 
Laa puercas do la plaza ee abrirán á la 
una de la tarde y la corrida comenzará á 
las tres en punto. Los precios de entrada y 
localidades son muy reducidos. 
HORACIO LENGO.— Dice un periódico 
madrileño, ocupándose doi suicidio del dis-
tinguido pintor Horacio Lengo, que éste 
presentaba hacía díaa s íntomas alarmantes. 
Parece que lo molestaba sobremanera la 
pérdida de la vi.sta. 
L a marquesa viuda de Campo le bahía 
encargado pintar un tecbo en su hotel, y 
cuando el Sr. Lengo se disponía á trabajar, 
observó que no veía bien, y esto le pu^o de 
muy mal humor, llegando á ser en él una 
obsesión la idea del suicidio. 
Decíase que, al ser registrado su cadáver 
por disposición del juez, se encontró en uno 
de los bolsillos un papel escrito de un modo 
tan incoherente, que sólo sirvió para de-
mostrar que su autor no estaba en el pleno 
goco de .̂ us facultades. 
PARA LOS VIAJEROS.—Algunos queridos 
amigos nuestros han emprendido ya su ex-
cursión veraniega al campo, á la Península 
ó al extranjero; y varios que so han retrasa-
do en aus preparativos de viaje, se disponen 
efectuarlo próximamente . ¡Felices ellos 
quo pueden huir de esta atmósfera de fuego, 
para, respirar aires máa sanos y menos cá -
lidos! 
4 y eacribió un 5; euaeguida todaa las m a -
nos cogieron la esponja y por todas partes 
ap^.n-'dó un 5. ¿No partiría el caballo? E l 
al l siglit había grii .do su número; part ía , 
pues; ain embargo, Vassiette hab ía alzado 
su cifra, y sus vecinos hicieron lo mismo. > 
Entretanto los caballos registrados desfi-
laron para tomar su galopo. Canotier, 
acompañado por un lado de so propietario, 
siempre sonriente porque ignoraba lo que 
había pasado á espaldas suyas, y por el otro 
lado del capitán Trost. 
¡TJiey are off, ya partieron! Victoriano ee 
sube sobre una silla que le guardaba Meli-
cieux; á pesar de las órdenes que h a b í a da-
do, Canotier e s tá á la cabeza del primer 
pelotón. Entonces la inquietud le aprieta 
cada vez más á medida que su caballo to-
ma delantera. 
Después de haber recorrido loa caballos 
la mitad de la pista, se encuentran frente á 
las tribunas. Canotier, que estaba á doce 
6 quince longitudes á la cabeza, perdió te-
rreno. Elévase un clamor, y Victoriano oye 
á su espalda una formidable exp los ión de 
gritos; se vuelve y ve infinitos punes le u n -
tados que le amenazan: 
—¡Ladrón! ¡ladrón! 
Se estremece la tierra, llegan los CM ha-
lles; poro aquello ya no ea nua diversúo ; el 
hombre se ve acosado de cerca, amenazado, 
herido; le arrancan el sombrero, le r 
las ropas. É l quiere protestar: 
—Señores , mirad mi libro. 
Pero aquellos á quienes se dirige, 
minutos antes estaban tan obsequio 
él, vuelven la cabeza. Victoriano coj 
del brazo. 
Sué l teme V . Y o no le conozco. 
Y cont inúan lloviendo los golpe¿, 
I bándolo loa empujones antes que lleguen 
l algunos guardas. 





Uaos y otros han cuidado de llevar bien 
repletos sus baúles de buena ropa, que les 
Han confeccionado losSres. M. Steln y Com-
pañía en sagran taller de la calle de Aguiar 
námftro 92, edificio conocido por la Gasa 
Blanca, porque la gran mayoría de los que 
nos abandonan en la estación estiva, tiene 
marcada predilección por ese acreditado 
taller de sastrería, que encierra lo que no 
es decible en géneros nuevos y p ecios os 
para hacer trajes á los viajeros. Y á lo ex-
celente de las telas se une lo elegante del 
corte y lo esmerado de la confección. Por lo 
tanto no es de extrañarse la preferencia de 
que, por tal motivo, disfruta la casa de Ton 
Stein, siempre repleta de novedades. 
TEATRO DE TACÓN.—Para hoy, miérco-
les, se anuncia por única vez el drama t i -
tulado Garlos el Rechizarlo, por la compa-
ñía del Sr. Burén. A la terminación habrá 
baile. 
LA. MUTUALIDAD.—La sociedad de se-
guros sobre la vida L a Mutualidad, de 
Ponce, ha establecido provisionalmente su 
oficina en la calle de la Habana n? 108 y 
desde luego se propone dar á conocer las 
ventajas que ofrece dicha sociedad, á los 
que dceceu asegurar su vida, sobre las com 
pañí as extranjeras. 
Por el anuncio que publicamos en este 
número, podrá observarse la economía que 
resulta á los asegurados. 
CONTRA LOS HERPES.—Llamamos la a-
íencióa de n u e ^ í o s lectores hacia el anun-
cio de la Loción Ant ih rpéiica del Dr. Mon-
tas, que viene publicándose en otro lugar 
del DIARIO. Dicha preparación es además 
muy útil y agradable como agua de tocador, 
para combatir la caspa y evitar la caída 
del polo. 
GRAN PUNCIÓN GALLEGA.—He aquí e 
iuteresante y variado programa de la fun-
ción que debe efectuarse el d í a de Santiago 
Apóstol, en el téetro de Tacón, á favor de 
los fondos de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Gnlicia: 
g Primera parte.—Io E l tradicional .Hm-
no á Santiago, letra de D. J . Muñiz, música 
del maestro D Bigioio Vidales, cantado en 
carácter y con aeorapañamiento de orques-
ta, por el entusiasta y popular Orfeón "Ecos 
de Gralicia " 
2? F a n t a s í a de Aires Gallegos, original 
del profesor D. Casimiro Tarantino, por la 
aplaudioa Sección de Filarmonía de la So-
ciedad Aires día m i ñ a ierra. 
3o A festa ¿'o P a t r ó n , coro á voces solas 
del maestro Várela Silvari, por el citado 
Orfeón Ecos de Galicia. 
4o Primer acto de la chistosa comedia 
en dos actos y en prosa, original del festivo 
literato Vital Aza, que lleva por título Pe-
recito, con el siguiente reparto: 
Mercedes, Sra Calle. 
Luisa, Srita. Villar. 
Rita, Sra. Viilar. 
Pérez, Sr. Burén. 
Don Leandro, Sr. Navarro. 
Alfredo, Sr. Figuerola. 
Paquito, Sr. Sánchez Pozo. 
Un camarero, Sr. Martínez. 
ü n mozo de cnerda, Sr. González. 
Un criado, Sr. González. 
5" A Bivcirana, baile provincial, en ca-
rácter, por 8 entusiastas parejas. 
Segunda parto.—1° Gloria al Apóstol, 
himno á voces epias, dedicado á l a Sociedad 
beneficiada por él inteligedto Director dol 
Coro Glorias de Galicia, D. Domingo Ló-
pez, cantado por la propia entusiasta Socie-
dad Coral, 
2? Aires Nacionales, potpourrit por la ce-
lebrada filarmonía del Orfeón "Ecos de Ga-
licia," titulado E l Sitio de Zaragoza. 
3? Segundo acto de la citada obra Pere-
cito. 
Notas.—Ia E i "Centro Gallego" en ob-
sequio á la Directiva de la Sociedad benefi-
ciada y Corporaciones ó Individuos que to-
men parte en la función, dará en BUS salo-
Ües un refresco y un gran baile, tocando en 
estala magn-fiea orquesta de Valenzuela. 
2* L a sociedad "Aires d'a mina térra," 
contribuirá ai mayor lucimiento de la fiesta 
con los valiosos recursos de que dispone. 
3* Como do costumbre, á las 7 de la no-
che del día do la fanción, el Orfeón "Ecos 
de Galicia" saldrá de su local—altos del 
"Centro Gallego,"—acompañado de las Co-
misiones de la Sociedad beneficiada y el 
Centro, y del Cuerpo de baile, y recorrerá 
procesionalmente varias calles dirigiéndose 
al teatro de Tacón; precedidos por uñaban 
da de música. A la cabeza de la procesión 
marchará, en un hermoso caballo blanco, re 
presentando al Gran Apóstol Santiago, el 
entusiasta comorovinciano Sr. D. Jesús Ma 
Trillo O aro. 
El Coro "Glorias de Galicia," tam-
bién como de costumbre, saldrá procesio-
nalmente de su local, calla de Empedrado 
esquina á la del Aguacate, acompañado de 
una Comisión do la Sociedad d e Beneficen-
cia, y recorrerá las calks d e l Empedrado, 
Habana, Muralla, Dragonea y Prado hasta 
el Gran Teatro. 
5" Al terminar la función, volverán tam-
bién procesioo al mente al Centro, desde el 
teatro, por la calle del Prado, el Orfeón 
"Ecos de Galicia," Cuerpo de baile y Comi 
siones de acompañamiento. 
6a De 7 á 8 de la noche tocará en el pór-
tico del teatro la banda de naúsica del Ba-
tallón 1? de Ligaros, cedida espontáneamen-
te por su Coronel. 
7a Una Comisión de la Directiva tuvo la 
honra de invit. .r á las primeras Autoridades 
8a Las Sociedades hermanas "Centro 
Gallego," "O/ f eóD Ecos de Galicia," "Aires 
d'a miña térra" y "Glorias d e Galicia," me 
r é c e n l a demoetración del afecto más sin-
cero por pan-o de Ja Sociedad beneficiada, 
por el decid', io y valioso apoyo que la pres-
tan cooperando con todos sus recursos al 
mejor reeuUado de la función.—La Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Galicia. 
GUÍA DE PB?.KOCá.RRiLES.—Nuestro par-
ticalar amigo el joven D. Antonio Viguau 
acaba de dar k la estampa la segunda edi-
ción de su Guia de Ferrocarriles de la Is la 
de Guha, libri!:-' ¡noy útil, cuya adquisición 
récomendaeqos. Contiene itinerarios, tarifa s 
de pasajes, noticias de correos, cambios, 
telégrafos térrestr^s, cables, vías maríti-
mas, suokbr-' y -tros asuntos análogos. Su 
precio es su m i te módico y se hallado 
venta en todas i a* librerías y en las esta-
ciones de ferroc.'irriles. E s un trabajo cu-
rioso queaeredita la inteligencia y la labo-
riosidad de sn autor, al cual agradecemos 
el ejemplar con que nos ha obsequiado. 
Los MiCRonios.—Después de tanto malo 
como se ha dicho de loa microbios, resulta 
qae PÍU ellos no podríamos vivir. 
Ellos nos m a t a n ; pero ellos son también 
los que nos alimentan y nos dan medios de 
vida. 
Se habla reconocido hace tiempo que cier-
tos microbios son in iispensabies á nuestras 
digestiones y á la asimilación de las sustan-
cias aliment.ieiae. Pero ahora un profesor 
49bacteriología d é l a universidad de'Zu-
rich, demue tra la existencia de un bacterio 
que es el age oír; m cesarlo de la vegetación 
de la tierra, y que sin él no habría plantas, 
ni por lo tanto animales, ni vida en el mun-
do. 
A esto bichito, que tiene una milésima de 
milímetro d e tamaño, debían haberle pues 
to por nombre Benefactor; poro han pre-
ferido llamarle nitro-monada, porque su 
misión, que cumple á las mil maravillas y 
con una concicii ta escrupulosa, consiste en 
trasformar en nitratos el ázoe d é l a tierra y 
poner, por lo tanto, á ésta en condiciones 
de alimentar las ráicei de las plantas. 
Así es que poco á poco se va realizando 
el presagio de que al fio y á la postre resul 
tará que el cuerpo humano, las plantas, los 
animales y el mundo entero, no son más 
que un conjunto de microbios, malos unos 
y buenos otros, y que el problema de la 
ciencia del porvenir consistirá en acrecen 
tar el número de los buenos y disminuir el 
número de los perniciosos.' 
E l futuro es del microbio. Y cuando avan 
zando la humanidad por el camino que lle-
va, el culto del espiritualismo sea sustituido 
por el de la materia, volveremos al rito de 
los antiguos persas, que adoraban un dios 
del bien y un dios del mal, y que estarán 
representados por dos microbios. 
TARJETAS R E G I A S .—L o s reyes gastan 
tarjetas, aunque parezca que no las necesi-
tan. 
Do todos ellos el que las usa más senci 
lias, sin coronas ni armas de ningún gene 
ro, es el más poderoso do los soberanos de 
nuestro tiempo, el emperador de Alemania. 
Su tarjeta, grabada y estampada sobre 
fina cartulina, dice sencillamente: 
Wilhem 
Emperador de Alemania 
y Rey de Prusia. 
PURLICACIÓK c i E X T i n c A . — E l últ imo 
número publicado de la Bsvista de Ciencias 
M e d i a s , que dirige el Sr. Dr. Jaeobsen, 
coa tiene lo siguiente: 
P a t o l o g í a mental: Signos distintivos de 
la epilepsia, por el Dr. M. G Echevarría .— 
Clín ica médica : Angina diftérica prolonga-
da, por el Dr . Joan B . Fuentes.—Facultad 
de Medicina: Laboratorio de fisiología. De-
mostración de los movimientos del es tóma-
go ó intestinos, por el Sr. D . Joeé M. Or-
deix y Co\\.—Higiene p ú b l i c a : Mortalidad 
en la Habana, por el Dr . Vicente de la 
Guardia.—Estadíst ica demográfico-sanita-
ria de Marianao, por el Dr . Nicasio Silverio. 
—Bjle t ín de la "Bevista": E l cólera y la 
Sanidad del Paer ío .—Academia de Cien-
cias.—Prensa QXtva.njzTa—Necrología: doc-
tor Arturo Revés y Sardinas.—Dr. José P u -
U i o Pí*géa,—NotM y n o t i c i a — A n u a c 4 c a , 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
San Nicolás, y, de 1 á 2 en la del Santo 
Angel. 
ÁCIDOS DE LAS FRUTAS.—El Sr. Georsre 
W. Johnson, en su tratado Cliemistry o f the 
World, al describir los alimentos vegetales 
dice: 
" L a hoja del ruibarbo debe su sabroso sa-
bor al ácido málico y al bi oxalato de pota 
saque contiene; la acidez del limón, la na 
ranja, y de otras variedades del género Ci-
trus, se debeá la abundancia de ácido cítri-
co que contiene su jugo; la de la cereza, ci-
ruela, manzana y pera al ácido málico de su 
pulpa; la de la frambuesa ó grosellas ne-
gras, encarnadas y blancas, á una mezcla de 
ácidos málico y cítrico; la de la uva á una 
mezcla de ácidos milico y tartárico; la del 
mango al ácido cítiioo y á un aceite esen-
cial muy inestimable; la del tamarindo á 
una mezcla de ácidos cítrico, málico y tar-
tárico; el sabor del espárrago, al ácido as-
pártico, que también se encuentra en la raíz 
del malvavisco; el del pepino á una sustan-
cia venenosa fóngica, que existe en todos 
los honeros y á la cual se debe que el pepino 
sea dañino á algunos estómagos. Se nota-
rá que el ruibarbo es la única fruta que con-
tiene bi-oxalato de potasa junto con un áci-
do. Este ingrediente es el que hace que esa 
fruta sea tan saludable al principiar el ve-
rano, y es una de las pruebas de la sabia 
previsión de la naturaleza, que por su me-
dio proporciona un pnriñeador para la san-
gre, precisamente en la.época.on qué proba-
blemente ha de hacer más falta. 
L a remolacha debe sus cualidades alimen-
ticias al 9 por ciento de azúcar que contie-
ne, poco más ó menos, y su sabor á una sus-
tancia particular quo contiene ázoe mezcla-
do á un poco de ácido péctico. E l nabo de-
be también BUS própledadcS alimenticias al 
azúcar, y su ftabor á un aceite grááó 4üe le 
es peculiar; el rábano picante debe su sabor 
y propiedad cáustica á un aceite volátil y 
acre. L a alcachofa de Jerusalón contiene 
el catorce y medio por ciento de azúcar y el 
tres por ciento de inclina (variedad del a l -
midón), además goma y una sustancia es-
pecial que le comunican eu sabor; y últíma-
mehte el ajo. y todos los quo corresponden 
á la familia de la cebolla, reciben su olor 
particular de un aceite volátil, amarillento 
y acre; debiendo sus cualidades alimenti-
cias y nutritivas á que contienen cerca de 
la mitad, de su peso de sustancias gomosas 
que aún no ostión bien definidas." 
POLICÍA.--Ha sido detenida una parda, 
residente en el barrio del Cristo, por ser a-
cusada del hurto de dinero á un individuo 
blanco. L a detenida resultó estar circulada 
por la Jefatura de Policía. 
— A las ocho de la noche dol 21, un jo-
ven blanco que estaba bañándose en la pla-
ya de San Lázaro, junto á los Campos Elí-
seos, tuvo la desgracia de inferirse casual-
mente una herida en la región occipito-
frontal, cuya lesión fué calificada de monos 
gravo por el médico que le hizo la primera 
cura. 
—Hurto de mil cuatrocientos pesos en bi 
lletos del Banco Español á una vecina de la 
calle de la Gloria, siendo detenida por sos-
pechas de que sea la autora una mujer blan-
ca que estuvo al servicio de dicha casa. 
— E n la bodega que existe en la calle de 
la Espada, esquina á Príncipe, al subir una 
escalera de mano el dependiente D. Enrique 
Pérez López, tuvo la desgracia de caer so 
bre la reja de hierro que existe en el mos-
trador, clavándose dos puntas de la misma 
en el costado derecho y en el pecho. Con-
ducido el paciento á la casa de socorro del 
segundo distrito, fué calificado de grave su 
estado. 
— A las diez de la mañana de ayer, mar-
tes, fué conducido por los guardias de Or-
den Público números 510 y 487 á la E s t a -
ción Sanitaria do los Bomberos Municipa-
les, D Manuel Tarrio, vecino del barrió do 
Santa Teresa, el cual tuvo la desgracia de 
que al transitar por la calle de Riela, fuese 
acometido de un síncope que le hizo caer al 
suelo, causándose varias heridas contusas y 
desgarraduras en la piel, presentando ade-
más síntomas de conmoción cerebral. E l 
estado del paciente fué calificado de menos 
grave. 
—También en la misma casa de socorro 
se presentó, media hora deepué?, D. Domin-
go C. Suárez, empleado de la Empresa del 
Gas, el cual tuvo la desgracia de inferirse 
casualmente una herida contusa en la fren-
te, cuva lesión fué calificada de leve por el 
médico que lo hizo la primera cura. 
DOLORES D Í T M Ü E L ; S. j ! 
man en el acto con el LICOR del POLO de ORIVE; pe-
ro preferilile es evitar loa sufrimientos á tenerlos que 
calmar, y tal se consigue, infaliblemente, usando á 
diario el tan afamado LICOR del POLO de O R I V E 
que perfuma y refreaa Ja boca de un modo delicioso, 
aromatizando el aliento y tornando las encias duras y 
rasadas.—Rechace el público todo dentífrico que co-
merciantes de m;i!a lej , por lucrar algo más, le ofrez-
can en vez del LICOR del POLO de ORIVE. Exí-
jase el Zrieor del JPOIO con la marca de fábrica, si no 
se quiere ser engallado—Se ver.de en todas las far-
macias y rterfumería'i bien surtidas El autor R E G A -
A M I L PESETAS, al que lo avise ¡a persona del 
falsificador —R. Larrazabal, Muralla 99 esquina á V i -
llegas.—Habana. R Cu 10F8 1-23 
Leemos en el Figuro de París : 
E l JARABE DE RKGNAULD es una pre-
paración de gusto suave y eficácia expe-
rimentada contra las enfermedades de 
ios bronquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activos 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos ó tres cucharadas de JARABE UE 
REGNAULD bastan para calmar la tos de 
irritación, de constipado, de coriza, de 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., sin 
acaloramiento ni pérdida de apetito. 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, París, y venta en las principales 
farmácias. 
E L E S T O M A G O E S E L ORGANO MAS 
importante de la estructura física dol hom-
bre, es el sostenedor de la vida, el gran 
centro de donde parten el vigor, la salud y 
la vital adtlyidad del resto del organismo; 
por consiguiente, si alguna voz llegan á de-
sarreglarse sus fanciones, el inmediato de-
sequilibro de todo el sistema sobreviene, 
envolviendo en si la pérdida de la salud, y 
á mimudo la de la vida. E n tales casos, no 
hay más que regularizar eficazmente su ac-
ción, lo que se obtiene con seguridad y 
prontitud con el uso de las Pildoras de 
Brbtol. 9 
l i i l 11 ! » i |f IDMi. 
m m i m m m LA \ m m 
E l domingo 27 del eorrionte, á las doce 
del día, so celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente ano 
social, con arreglo á lo dispuesto por el a -
tículo 5' del Reglamento y cump iendose 
las prescripciones del 42' 
L o que de orden del Excmo, Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 21 de julio de 18 . 0 . — E l Secre-
tario, Pedro Miralies. 
P G 6-22d 6 22a 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de viajes al 
Norte y Europa. 
Además un grandioso surtido da 
mercancías de P R I M E R OKDEN 
propios de la actual estación, en la 
PARROQUIA D E MONSERRATE. 
Continúan las novenas de Ntra, Sra. del Cármen y 
de Sra Santa Ana. La fl sta del Cármen tendrá l u -
gar el día 2* á las 8 de la maííana, ocupándo la Sagra-
da Cátedra el Rvdo. padre Fray Agapito Carmelita 
descalzo. La de Santa Ana = 1 día 28 á las ?! de la ma-
ñ » a esranilo el panegírico á cargo del Edo. padre 
Fray Elíae Amezarri. religios'- Franciscano. E l Sr. 
Cura Párroco y Camareras invitan á los fip.'es á estos 
solemnes cultos.— Asunción Mendive de Veyra, A n a 
Morton. ,8fi59 4-19 
y 
C 897 alt 15-32Jn 
C R O N I C A R E M O I O S A . 
D I A 23 D E J U L I O . 
E l Circular está en el Santo Angel, 
Santos Apolinar, mártir, y Liborio, obispo, y san-
tas Rómula, Redemptay Crúndina, vírgenes. 
E l Tránsito de San Apolinar, obispo, el cual fué 
consagrado en Roma por el apóstol San Pedro, y en-
viado á Rávena padeció por la fe de Jesucristo mu-
chos y grandes trabajos: después pasó á predicar el 
Evangelio á la Emilia, y convirtió allí muchos idólar-
tras, y finalmente, vuelto á Rávena acabó con glorio-
so martirio en tiempo del emperador Vespasiano. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en el Santo Angel la del Sacramento, de 7 
á 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MASÍA.—Día 23.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Valvanera en San Agustín, en 
el altar de Santa Rita. 
Iglesia Parroquial de término de 
Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Solemnes cultos en honor de Santiago Apóstol, P a -
trono de España. 
E l dia 25 de los corrientes se celebrará en esta I -
glesia misa solemne cen voces y sermón en Iioaordel 
Santo Apóstol dando comienzo á las 81 de la mañana. 
E l Párroco suplica la asistencia dolos fieles. 
Habana, 21 de julio do 18S0.—iJff /Víeí Aloniá. 
De 1T- y 2? Enseñanza para un número fijo de alum-
nos, Manrique 76. Dirigido por José Hernández y 
Mederos, anticuo profesor y fundador de acreditados 
colegios en esta capital y la da Méjico. 
Cuenta el establecimiento con un selecto cuerpo de 
profesores.—Una verdadera instrucción y un trata-
miento como en familia á los educandos, desempeña-
dos á toda conciencia, como más de una ocasión lo ha 
demostrado la Dirección de este Instituto y en el que 
solo podrán ingresar hasta 60 alumnos distribuidos del 
modo siguiente: pupilos 10, tercio pupilos 10 y exter-
nos 40, sin modificar en ningún tiempo este orden. 
Las pensiones se abonarán en oro.—Enseñanza ele-
mental, pupilo $17. Tercio pupilo $12-7f>. F.xfcerno 
$1-25. Superior, pupilo $20. Tercio pupilo $15-93. 
Extemo $5-30.—2í Enseñanza, 1? y 29 curso: pupilo 
$21-20. Tercio pupilo $15-90. Externo $8 50.—Ter-
cer año en adelante, pupilo $35 50. Tercio pupilo 
$17. Externo $10-60. 
8834 4-23 
m m m m 
S e c c c i ó n S é c r e o y 
SECRETAEIÁ. 
A d o r n o . 
Esta Sección autorizada competentemente por la 
Directiva y de acuerdo con las demás Secciorea de 
esta Hbciedad, ha combinado una función iirico-Iitera-
ría y ha le geueral por la primera de Valenzuela, el 25 
1 ™ t n a 1 . en estos salones, en conmemoración de la 
uoi » , • > c.„„*0 ^mz de Tene • 
gloriosa defensa de la cntaan UB O» .̂̂  
rife y Ser. aniversario de la inaugaración del Centro. 
Para tener acceso al Ideal, es requisito indispensable 
la presentación del recibo del presente mes. Ha admi-
tca socios hasta última hora á juicio de la comisión. 
La función empezará á las ocho en punto. 
Habana, julio 21 de 1?90.—Fi: Secretario. R a m ó n 
Carballo. « Cn 1087 4-?2 
HADAME JULIA J . MENDY. 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S . R a f a e l 
y S . J o s é . 
Tiene el gusto de ofrecer su casa á su an-
tigua y numerosa clientela, participándole 
que tiene un surtido muy variado de vesti-
dos de última moda á precios muy modera-
dos. 83 1 15-11 
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16591 . . . . . . 4500 
16592 140000 
16593 . . . . . . 4500 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
O F E E A C I O H E S E S M E R A D A S 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las'clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
mmm 74, 
entre Compostela 7 Aguaci-te. 
10 POR 100 10 POR 100 10 POR 100 
EJL F E N I X 
O B I S P O I T ^ L G - U A C Ü T B . 
E n obsequio a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e l l O por l O O en todas las ventas q u e se v e r i f i -
quen en este mes, e x c e p c i ó n hecha en e l ram»» de P e r f u m e r í a . 
U n i c a casa p a r a regalos. Prec ios fijos, puestos sobre c a d a objeto. 
H I E R B O Y C O M P . U JL, 
J u l i o M . M u ñ c z - B u s t a m a n t e 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Reina número 108. 
7779 27 1JI 
AGOSTA uúm. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especisdidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
siiillticaa. C n. 959 1J1 
J o s ó 
Consultas 
7901 
S l í a s O l i v e l l a y Pirado, 
MÉDICO-CIRÜJANO. 
de 12 á 2. Salad número 48. 
26-3 J l 
A D, Gerardo Pérez PneOes 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los aUos de la casilla 
n. 12 de hi Plaz^i del Vapor, se le solicita CR los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresa-io período de 
tiempo poco más ó menos. Y habiéndose ya pablicado 
esto aiiut!v:io en la sección de so.'iciíucíes sin resulta-
do, se trae "he* í. la de c^mun^cíxdof, &, ñu de que el 
Sr. Pérez Puéiles se entere. 
873 i 4-20 
8an fíafaei ¿L í | 
Frente á .1 Valléa. 
MIOÜE1L M U R i E D A S . 
C 1(192 ?A 23 2í) 23 
1 B 
CIllüJAííO-DEÍÍTlSTA. 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
Gí-ratis de 3 á l a m p a r i l l a 7 4 , a l to s . 
785» 2S-2J1 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , I?. 9 c í e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C K E T A E Í A . 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
apóstol-patrono d^ Galicia, y obsequio además de la 
Junta Directiva de la Sociedad, a¿ Bbwejitencía Wt 
Naturales de Galicia, Corporaciones ó iudividuOs 
que lomen participacióu directa en la gran fiesta que 
á beneficio dé los fondos de dicha sociedad hermana 
tendrá efeclo en Tacón la noche del 25 de loo corrien-
tes; celebrará este "Centro," en sus propios salones, 
un gnm baile al que podrán asistir los señores socios, 
previa la exhibición del recibo correspondiente al mes 
de la fecha. 
Las puertas del edificio, que permanecerán cerradas 
desde la salida de la procesión cívica, hasta laa 31 de 
la noche, se abrirán a esta hora, y el baile dará co-
mienzo á las doce en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana, julio 21 do 1890.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. Cn 10fi8 l-21a 4-22d 
PLAZA DE TOROS RE W I1A BAJIA. 
G R A N C O R R I D A 
P A R A E L D I A 2 5 D E J U L I O . 
S E L I D I A R A N 
6 bravos toros puntales do la í?ona de Bayamo, her-
manos de los lidiados el dia 13 del corriente que tañ 
buen resnltado dieron, lo.* cujales estarán de .mani-
fiesto al público hasta las nueve de la mañana del dia 
de la corrida en el ruedo de la plaza a fin de que el 
público, juzgue las condiciones de los reses. . 
8781 3-22A 4 22D 
Vendido por J o s é Tgiesias 
Mercaderes n. 13, 
M I C U ^ 
8613 5-17a 5-18d 
S e c r e t a r í a G-eneral . 
Ei domingo 27 del actual, se verificarán las elec-
ciones generales para la renovación de la Junta D i -
rectiva, con arreglo á lo que previene el artículo 77 
del Reglamento. 
E l acto se celebrará en el local de la Secretaría, 
Mouserrate y Obrapía, empezando á las doce del dia, 
y terminando á ias ocho do la noche, ea que se dará 
pnn-ipio al escrutinio 
Para ejercitar el derecho electoral (artículo 83) se 
requiérela presentación del úliimo recibo, el cobrador 
permanecerá diirantís esas horas en el expresado local 
con objeto de facilitárselo á loa que por cualqaier ác -
ci lente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios.—Habana y 
julio 20 de 1890.—El Secretario iuterino, José JS. 
Bago C 1082 7d-20 5a-21 
E n e l B a r a t i l l o P U i M i T A D E 
T I E R R A , se l i a vendido parte 
del niirn. 7,865, premiado en 
los 2 0 0 , 0 0 0 pesos, y otros v a -
rios de 1.000 y de 4 0 0 . E g i d o 1 
esquina á M u r a l l a . 
HFOETABOE PBfflOIPál- . 
M A I Ü S L S Ü T I É E R E 2 . 
O A L I A N Ó i 26o 
Vende touo el año, msls baratos que na-
file, billetes de todas las Loterías, pagaisdo 
en el acto eon el 6 por 100 de premio todos 
los de í 500 t>erd.«3 y menoreÉu correspoif « 
dientes íi esta casa rosoÓadós ásí és8 po? 100 
premío«M 
Tatiérraa, • 
EíifaeS € h a g í i a c 6 í l « j ÑavarrOi 
Ooetor en ílirugía I>ental 
Ael Colegio de Pensilvaaia y de esta Universidad, 
Coü5í:!tss y opsraiik'íies de 8 á ^ Prado a. 79 A, 
Cn ;;7? 27-2J1 
O M A Q O S A " 
CaÚ'd día ya en aumento 1H buena fama de este rico Tino, por ser natnral de nra, no contener alcohol adicio-
nal y ser tan ñüü agradable y con Teniente para usarlo en las comidas, que al ser tan solicitado por el público, mu-
dios establecimientos cuyos dneños son de ancha conciencia, Teaden como Tino E S P E C I A L D E MESA "ROMA-
OOSA" otros qñ?s nada sé íe parecen. La única casa que recibe y Tende el legítimo VINO E S P E C I A L D E MESA 
"ROMAOOSA", es 
i n a , 2 1 
M A R I O G . L B B U E S C , 
M Í OIGO - C l B V J A N O 
Ha ira si a ti ado eu domicilio á Animas ü. 38,—Coii-
átt l tu ¿e 13 i i . 8317 16-11 
<:Í62 
'•aJiano Í S Í 6 . 
alt 1 J l . 
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Se pagan por 
Manuel Gut iérress , 
O t. 1091 alt 2a 22 2Í-23 
8890 
Vil lar y Cp. 
3-22a 3-23d 
Comisión gestora de acreedores 
del Estado. 
En virtud de la indiferencia de nuestros vocales, 
después de la publicación oíioial de los presupuestos 
en su parte referente á la Junta de la Deu ia. invita-
mos á todos los acreedores á una reunión, que tendrá 
efecto el jueves 21 del corriente, á las ocho de la no-
che eo los altos del restaurant el T^oavre, para que 
reunidos todos los acreedores se tomen acuerdos en 
defensa desús intereses bastante abandonados por sus 
representantes.—La Comisión. 
8722 4-20 
LOCION ANTI H E R P E T I C A 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da eu la curación de todas las mo -
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer \o barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino qu? usándola en la cabeza 
como el sgua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del peio. dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado eu esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 8609 7-19 
DE 
La Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gacela. Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis 
torio de Ultramar. 
Kos ofrecemos aquí y en Mad:id, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT. 
Sociedad eu Comandita. 
Correos: apartado 172. 
Calle Habana 95. 
Cable y Telégrafo Lacret, Habana. 
8297 26 l l J i 
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Se pagan por 
galBicmte y Dopam 
4r23 14:3̂  
A B O S A D O . 
Ha Srisladado su domicilio y estudio á, 
A N I M A S 4 3 . 
8778 4-22 
iHegla A z p e i t í a 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Se ofrece al público, Lealtad esquina á Maloja 158. 
8803 á-22 
F E R H A M O ESCOBAR 
DOCTOR EN aiEDIClN--.. Y CIKUJÍA 
DE LA FACULTAD D E PARIS, R E A L UNIVERSIDAD 
D E LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capit ' l 
los servicios de eu profusión en general para toda cla-
se de enfermedades y opeiaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIDIUNUO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, iilce-
ras y flojos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
materrea impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca«, cáteülns vexieales, blenorrea, flujos cróuicos ure-
trales, catarro do la vejiga, eto —Curación radical eu 
DIKZ DÍAS do las estrecheces urotra'eo, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta; De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s h ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
Si^O 6-15 
¡iCURACION DS LA SORDERA!! 
Habiendo doscubiorto un remedio seo ci-
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
eu cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor *Ludwig Mork Gl ín im 
Aural.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
8743 13 20 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z —SK D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargara núm. 21, 
Habana. 8^61 4-19 
D R . F U A K Z E . H A E T 
CIRUJANO-




Consxiltas de 8 á 5 
16-18 • 
D r , J o a q u í n L . D u e ñ a s , 
h-\ trasladado su rtoroicnio á SAN M I G U E L 55. Con-
sultas de U á 1. Espscialns paraniiluti, los martes y 
sábados. 8209 13-9 
espéeiaiista en enfermedades 
del peehí) y de idílos, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consulta», de 11 á 1. 
Cn 950 U l 
f R I M E S MÉDICO RETISADO DB L A ARMADA. 
H m M i L 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticaa 7 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n, 960 1JI 
D O C T O R I * . F H A X J . 
M E D I C O D O S I M E T R A . 
Tratamiento de las enfermedades con los medica-
mentos dosimétricos (los que recibo directamente de 
París) siendo innumerables sus ventajas para los en-
fermos, pues han conquistado preferencia en todas las 
eminencias médicas de Europa. 
Consultas de 12 á 2 y 6 á 7 tarde. San Miguel n. 89. 
8444 £-15 
D r . A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z . 
L D O . Josi IGNACIO T R A V I E S O . 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8393 26 13 
k %J.H0MAT. 
Cura la eflili» y cá;<UuiS(íad¿S;tf4íí6rí'Vis. (Joncultai de 11 i U . Sol 63. FTahaní» a" 2* )g J l 
Siempre ha sido el asiua fftiá ¿ 0 , >ap.en-
fermedades más moit stas, basta recordar 
quo se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción do estarse ahogando ó asflsiando. E n -
tre 103 medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
Vegetal dél Dr . Goneáles, que pronto cuenta 
f einté años de ósito. Con dicho modicamen-
to ee han ourádo.del íteñia millares do •en-
fermos y otros ozper'caentaá con sü uso tan 
notable alivio que á él act:d«n Httím 702 qtie 
es necesario. 
EL MCOH BALSAMICO DE BREA 
del Dr. G-onzál©s? 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
Gronsáleá en un vaso de agua con azúcar. 
E l Licor de Brea ee vendo en todas can-
tidades en la ÉÓTIOA D É .ÚAN J O S É . 
Cáile de Aguiar ntím. 106—En la Botica 
la Fó , Galiano • ! y en tcdás lao Drogüerias 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
On fi43 161-P M i 
L a casa asnl, frente á !a entrada del mercado de Tacón, detallándose á $17 oro la cuarterola de 6 y medio 
garrafones j el garrafón á $3, devolviendo envase. 
Surtido general de vinos nacioeaíes y franceses, todos puros y de superior calidad. Víveres de lo mejor que 
se conoce, pesados con honradez, á precios de al por mayor y todo puesto en el domicilio del comprador libre de 
gsstos y averías. Pídase nuestro catálogo de precios en R E I N A 21. En cambio de todas estas ventajas que recibe 
el p i í h l i c ó , cobramos nuestras ventas EN E L ACTO. Solo así y vendiendo mucho, como sucede, podemos ofrecer 
al pübüco efectos tan superiores^ bien pesados y á precios tan convenientes:, que causan la admiración de nuestros 
competidores. 
Exíjase la marca la VIÑA en las mercancías procedentes de esta casa. 
C 10*5 8a-21 8d-22 
JEETORICA y POETICA, por Fomaris, 59 « & 6 
25 en oro. 
B L CATECISMO A U T O N O M I C O ó la autono-
mía al alcance de iodoS, 10 cts. o 5 en oro. 
. Agricniüira ie los Indígena» da Cuba y Haití , por 
/:!vavcf Tíeyr',o6.o,- $1 ó lo cts. oro. 
NOTA -rr^dto? libros se remiten francos de póríe a 
cualquier punto áélftM?-,. á todo el qne roamia en se-
llos de correo el precio marcado BBLuRO á cada uno 
de ellos bajo sobro dirigido á M . Kicby; OMsJ'o'SB.-
H a b r í a 87o^ . . 
D> Quijote de la Mancha 
y Jonj»velasm!Í.a da Cervantes, todo $1. Compendio 
la Historia de ííapaf»^, 11. con más cíe 100 láminas 
Áfonte.sffl, 60 te, & escocer á 50 y ttOcís. rWoTáá dó Mba pt», s. g 3 
00 cts tl!storia<íá cn Criníea, p'OT V. Hugo, 2 ta. $1 
Historia Natural. Los tros; feínes dó la' Naturaleza, 1 
t. con máa de 300 iáms. $2 Frecio¿ cn MLÍéUSS. .Salud 
mim 23, librería. 834ij 
m 
S u s c r i p c i ó n , á l e c t u r a 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al me3 y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse Librería La 
Universidad O Eeilly 61. 8797 4-2á 
; Eetrat os de lo.-i Éeyes de España desde Atan arico 
Hasta Cssrlis ÍIÍ» con un sumaíio de la vida ue cada 
rev; 6 tomos $12. Historia de Cirba. por Guiteras, 3 
tomos $8. Lecciones orales sobre lá Historia de Cuba, 
por Santacilia, i tomo $1.—Precios en 0X0. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
8657 4-19 
A R C H I V O C U B A N O . 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, te-
rrenos de ias murallas, templos, castilir.í, puentes, ce-
menterios, eto., origen de la propiedad territorial, su 
história moral é intelectual, importancia del ferroca-
r r i l central y otras muchas cosas importantes. La obra 
se halla ilustrada con un plano iluminado, y iícné de 
costo $24 y se da en $10 B . De venta Salad 23, librería. 
8725 4-20 
k m m v ñ m 
m m . 
P E E F A K A D O F O I I E L 
Contieno 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
i r¡ raed latamente. Preparado con vino 
r u p e r i o r importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
i de una pureza intachables, consti-
tuyo an oxcoiente vino de posvre. 
Tónico-reparador que lleva ai orga-
uismo los elementos noceaarios para 
reponer sus perdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Ai por mayor: 
Droguería da! Doctor JoímsoR, 
Obispo 63, 
v on todas las boticas. 
O ífífí l - J l 
T PS i* 
'•IUS* 
A L L I A N C E FRANCAISE—Las Sitas, discípulas 
c\ di.1 curso gnUnito de francés que ganen el ler cur-
so do los exámenes de septiembre, jioilráu ingresar en 
el segundo tumo de 18'0-91.—El Delegado, Alfred 
13ai^i¿. «al iano 130. 8832 4-23 
BDEN PROFESOR 
Un joven próximo 6 recibirse «ie Ldo. cn Derecho, 
qu povoc peiftíctamento el francés, hattiéndolo apren-
dido en París, eoiik-ndo c-n signóos premios eo su 
careera, se ofrecn A los [-.vires de familia para enseñar 
dicho idioma y de la segunda enseñanza. De su con-
ducta y pericia puede responder. Eu Manrique 13 so 
reoiheo laa solicítades 8809 4-23 
UNA SEÑORA, PROFESORA D E CANTO, piano é ú'giés, ' f i e e ¡í ios padres de familia dar 
clases á KUS bijas en dichos ramos. Informarán Prado 
núm-ro 44 8751 5 22 
ETO DO R A P I D O Y F A C I L PARA A P R E N -
d<ír d inglés v el francés, sistema ^Vrricaburu; 
leéoi nes á domicilio—Academia: señoras $3. caballe-
ros $5 Sí,'; Lampari l la 2!, frente K1 Hanco Español. 
t'C 9 4-19 
A D O M I C I L I O . 
ü n profesor que eon su espeeialfciino sistema ens 
ña á leer en muy corto tiempo á niños de muy poca 
edad, se ofrece par. la 2? Enseñanza: lleva más de 30 
año , 'ie pváctlda. Eníp.ed ado número 71. 
8H78 4-19 
Ciases de M a t e m á t i c a s 
Preparación pata el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Pelitéouica. Clases de re-
paso para el hachiíléírs.trt; Onba '¿H 
76íifi 5fi-í!5,)„ 
I l i i j i 
Héctor M. de Paris 
Acreditado Maitre d' Hotel de las píincipales casas 
de Paris. Londres, San Petersburgo y Habanií, donde 
ha tenido el honor de prestar sus servicios á los P r í n -
cipes Alejo de Rusia, de Prussia y Conde de Paris. Se 
ofrece al público para el servicio de banquetes en días 
de santos, bautizos y.matrimonios. Aviso u ' t íei l ly 98. 
Precios convencionales. Traje de rigor, frac. 
m z í -23 
E H A C E N VESTIDOS D E OLÁfT COHFOR-
ma elegante y bienhechos, á precios módicos; Idem 
írajtjs da niña niny elegantes y baratos; batas y vesti-
dos de casa, á $5 billetes. Sa toman medidas á do-
micilio. Acosta número 92, esquina & Egido. 
8691 8 19 
P e i n a d o r a 
Peinados elegavites 15 billetes mensual. Peinados 
sueUos un peso. Los avisos Habana n 1, altos de la 
bodega. f-642 4-19 
DE 
Sr. D . J . Groe, calle de Luz n? 71, 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vas, j habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que 86-
oaa kií-.i; ferinos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo PU'.üfts. .'íregorio del Gts.=tülo, Vicerde Morales, 
por tai y dos bviop. Antonia Arco y Pedro Peruííndei. 
8155 l ó - m i i 
Mme. E l i s a Osvadl . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa ronfeccionando los p-is 
sea acordéon quo tanta aceptación han tenido en Pa-
ris durante la exposición. 8331 30-13 
Í71N T K J / v D I L L O 20 SE V E N D E N magníficas 
l l i sobrecamas y almohadon-s de raso y maya, con 
juegos de paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa ee hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
sía 82)3 16-9 
DESEAN COLOCARSE CUATRO C R I A N D E -rus peninsulares, acabadas de llegar, en casa par-
ticular á leche entera, la qv.c tienen buena y abundan-
te y tienen quien reoponda por tu conducta: darán 
razóa S n Pedro 12, La Dominica. 
8fi62 4-23 
S B S O L I C I T A 
acomodar una criada de mano que no sea muy joven 
y tenga buenas referencias. Impondrán calle del Sol 
núm. 49. 8811 4-23 
Se sol ic i ta 
un dependiente de farmacia para desempeñar la 2? 
plaza en f l despacho del mostrador. Informarán Mer 
caderes 19 8810 4-23 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de ramo que sepa su obligación y 
que íc.r.g* quien dé informís. Sol 78 
8bii7 4 23 
S B S O L I C I T A 
un joven de 18 á 20 años para criado de mano, que 
sena su obligación y que tenga 
Obispo 41. 8860 
buenas referencias. 
4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, calle de la Industria 103, entre Neptu-
no y Virtudes. 8857 4 23 
B a r b e r o s 
Se solicita uno bueno. Teniente-Rey, entre Cuba y 
San Ignacio, barbería, 8841 4 £3 
QSQAM D B L O S B B T S S 
ABOGADO. 
Ha trasladado ga áüSilo'lio * | t t Hfadio A la ca l¿ i -
J L I B R O B B A R A T O S . 
P H B C I O S B N B I L L E T E S . 
D I C C I O N A R I O B I O G R A F I C O Cubano, por 
Calcagno. 1 tomo de más de 700 páginas, bien empas 
tado $6 ó 2.50 oro 
ESPAÑA T A L C U A L ES, por Valentín Almirall, 
traducida del francés, por C. G. 50 cts. ó 25 centavos 
en 010 . 
NUEVO M A N U A L D E L COCINERO criollo, por 
Zervala, 50 cts. ó 25 en oro. 
LOS ESTADOS-UKIDOS. Reducción de la obra 
"Trinmphant üemocracy" de Mr. A.ndrew Garnegie, 
con notas aplicaciones y comentarios, por Raimundo 
Cabr ra, sogundá edición. 50 < ts. ó 30 en oro. 
C O m C C I O N D E POESIAS I N E D I T A S del po-
pular vate cubano don Ju m ('. Ñápeles Fajardo (El 
Uucaiambé), l tomo de más de 260 páginas $1 ó 45 cts, 
oro. 
CUADERNOS-TALONARIOS para apuntai la 
ropa que se da á lavar, contienen hojas para 52 sema-
nas y los hay para hombre solo, señora sola J famila 
50 cts. ó 20 en oro. 
D I C C I O N A R I O G E N E R A L A B R E V I A D O de 
la lengua castellana el mas completa de loa publicados 
hasta el dia, edición de 1890, que abraza los? términos 
l i ; erarios y los del lenguage usual en su sentido propio 
y figurado, las voces usadas en las ciencias, artes y ofi-
cios y los nombres propios de historia, geografía bio-
grafía y mitología, 1 tomo con más de mi l páginas i m -
preso á 2 columnas y elegantemente encuadernado $3 
ó $1 50 en oro. 
E L HIPNOTISMO al alcance de todas las inteli-
gencias, por el Dr . Wil l iam Harveley, 80 cts. 6 15 en 
oro. 
N I LOS ESPIRITUS N I E L D I A B L O ó sea teo-
ría científica del sueño magnético y las mesas girato-
rias, modo de magnetizar y condiciones que se requie-
ren, por Rodrigo Cácercs, 20 cts. 6 10 en oro. 
POETAS D E COLOR, por Calcagno, 30 cte. ó 15 
en oro. 
A U R E L I O MITJANS. Estudios literarios. Colee 
cíón de memorias premiadas en varios certámenes, 1 
tomo con más de 260 páginas 50 cts. ó 30 en oro. 
D E F I E S T A E N F IESTA, novela de costumbres 
cubanas, por Jul ián Gil , 50 cts. ó 95 en oro. 
C U L T I V O D E L A CAÑA D E A Z U C A R por D. 
Alvaro Reynoso, 1 tomo de más de 500 páginas $6 6 
$2.50 en oro. 
LOS S U E Ñ O S E X P L I C A D O S segúnjilos mejores 
intérpretes de los tiempos antiguos y modernos, 75 cta. 
ó 35 en oro. 
LECCIONES D E ARTES MECANICAS proce-
dímietos industriales y metalurgia especial, por Aga-
pito González Callejo, edición de 3890, un tomo de 
mas de 400 páginas, con láminas $4 ó $1.75 oro. 
E L JABONERO popular al alcance de todas las 
inteligencias, 60 cts. ó 30 cn oro. 
E N BUSCA D E L E S L A B O N . Historia de monos 
por don Francisco Calcagno. 50 cts. ó 25 en oro. 
T R A T A D O COMPLETO del juego dol Billar, 
ilustrado con 50 láminas, 75 cts. ó 35 oro. 
COLECCION D E AUTOGRAFOS y pensamien-
tos de las personas más ©mineíites fl§ Cllbaj &0 cts. 6 
25 on oro, 
LECCIONES D E UJjmO, P t t f r r f t f Q G ü o m -
ÍOi SO <K3, <U0 f l i $E9| 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color para una corta familia, ha de ser 
aseada y tener personas que la recomienden, de lo 
contrario que no se presente, Luz 84, altos. 
8838 4-23 
DESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO .ic mano qae sabe cumplir con su obligación ó 
bien de portero: tiene personas que respondan por él: 
impondrán Teniente-Rey 92, tren de lavado. 
8831 4-23 
IT N A S I A T I C O BUEN COCINERO, ASEADO J y de moralidad, desea colocarse cn casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Colón 14, 
8830 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano San Miguel número 182 
8824 4-23 
SE S O L I C I T A U N B U E N CRIADO D E MANO que tenga buenas recomendaciones; y en !a misma 
se solicita nva criada para el tervicio de mano y eos 
tura. Csile de Amargura número 49. 
8851 4 23 
PE-
ninsular solicita colooar.ión p$sn -'entro 6 fuora de 
la capital. San Ignacio n. 71 informarán. 
8815 4 23 
Se solicita 
un joven peninsular de 15 á 18 afios de ',dad y qu< 
sepa leer y escribir, para dependiente de almacén: er 
Oficios n. 13 informarán. 8817 4-23 
ÜN A J O V E N DESEA COLOCARSE D E criada de mano ó para acompañar á una señora 
sola 6 para viajar para la isla; en la misma se coloca 
una señora con su niño de 9 meses para criada de ma-
no, el niño no le impide el trabajar y tiene una chi-
quita que le cuida el niño: calle de San Miguel n, 121. 
8870 4-23 
C r i a n d e r a 
Se solicita una & leche entera, que tenga personas 
que respondan de su buena conducta: Galiano 43. 
8869 4-23 
I Q H C T M I E I H O 6 3 . 
l i s ta casa montada coa todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo qme se ie confie, y pone en conocimien-
to del público q^e el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
sSIr IS îerra 
SAN S A F A E L NUMERO 32, 






MURALLA 27, ALTOS. 
A P A R T A D O 2 0 3 , T E L E G R A F O M A R T I N E Z . 
Unicoa importadores de los afamados relojes " P E R A I i " P A -
T E N T , s i s t ema R o s k o p f y B a c l i s c l i m i d , y cuya solidez y e legan-
c i a son b ien conocidas. 
Tenemos el gusto de avisar á los 
numerosos consumidores de nues-
tros relojes P E R A L P A T E N T , 
que éstos se hallarán de venta en 
todas las relojerías de la Isla y 
llevan grabado en la tapa, en la 
misma forma que los Roskopf, ei 
sello de garantía cuyo facsímil va 
impreso á continuación, no siendo 
legítimos los que carezcan de esa 
contraseña. 
8782 8-22 
l o m a IL© sufren de ASMá, CANSACIO ó falta de 
RESPIRACION, son cada dia m á s notables sus cu-
ra-5, les que producen los tan acreditaaos Clffi-
EROS ÁNflASHáTICOS ^ J i M. R. VISTA. S e venta en 
todas las BOTICAS y BR06UERIAS. s s r s 4-19 
4 VISO IMPORTANNE.—SE S O L I C I T A Ü N 
/•Vsocio que tenga de $500 á $600 btes. para hacer 
sociedad y negociar en muebles nuevos y usados, pT:e; 
se gana máa de veinte por ciento; informarán San Lá 
zaro esquina á San Nicolás, café " L a Gracia do Dios' 
horas, de 10 á 3. 8858 4-23 
A V I S O 
A las familias que quieran poner camisas bien plan-
chadas, así como cuellos de señora, camisas de caba 
lleros y niños. Se planchan tantas como se presenten 
en Chacón 16, taller de planchado E l Central, de M . 
Cal TO y Pardo. Esta casa se hace cargo de toda clase 
da ropas por muy finas que sean, dejándolas casi nue-
va — E l dueño de esta casa ha creído conveniente pa-
ra las personas que se laven la ropa en su casa, estar-
blecer un taller exclusivamente de planchar camisas 
y driles. Laa personas que quieran dirigirse á esta ca 
aa, pueden hacerlo por medio de un plipgo cerrado 
para pasar 4 recoger las oamisaa ú oií'aB prendas L :• 
monos delicada». Nrt olyidarse, Chacen I f i . i>cera úe 
IMos carrito 181? H5 
..fe. 
JProfeaor agregado de la Facultad de Medicina de Paria. 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este Í L L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo mas 
enérgico d© la sangro en los casos de: 
E m p e i n e s E s c r ó f u l a s 
L a m p a r o n e s 
C á n c e r 
P r u r i t o 
E c z e m a 
H e r p e s 
P i t i r i á s i s 
P U F H F i C A 
Depósito 
L A 
«a P a r i s , 8, r u ó V i v i e n n e y 
Sif i les 
P s o r i á s i s 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r e s de los h u e s o s 
R E N U E V A Y E N R I Q U E C E 
todas las Farmacias. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para todo el servicio de 
una señora sola: de laa 9 de la mañana en adelante: 
Compostela 18 esquina á Tejadillo. 
8850 4-23 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO cinero asiático para casa particular ó estableci-
miento; tiene personas que aespondau por él: impon-
drán calle de J e t t u - J í a í i a 98. 8820 4-23 
Se coloca 
uua criandera á leche entera: Estrella 47. 
8«59 4-23 
ÜN J O V E N P E N I F S U L A R D E 17 AÑOS D E e ad deŝ .a colocarse para criado rio manos en ra 
a de comercio, almacén, «stttbleoimwaito, casa j-art i-
. ular ó CORO anál(>;;a; tieiie perseua^ que lo garantí-
cení iofotmarán CtnbpoMÁta entre Obispo y O-Reil'.y, 
nrbonería 8818 4-23 
C o c i n e r í i 
Se solicita una mujer de mediana edad, peninsular, 
pagándole bien si sabe su obligación.: 42, Obisco e— 
qaina á Habana. 8S3fí 4-23 
SE S O L I C I T A U N O F I C I A L OE BARBERO iiie sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la poWac'óti; (.neldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, gole^ "Moralidad." 
8fi27 15-23 
E n A g u i a r 116 
Se solicita un buen cafetero. 
8833 l-22a 3-23d 
S B B C X - I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas.; informarán de 9 á 4 de' 
dia en Neptuno nfim Ce S61 \J\ 
3 E SOLICITA UNA COSTURERA y UNA 
^cocinera para eoría familia, prefiriendo duerma en 
la colocación la segunda y en la misma se confeccio-
nan vestidos de oían y de seda de señoras y niños 
elegantes por figurín y al caprich'» por precios suma-
mente baratos en Animas 18, S?94 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para fonda, que sea práctico, para u n 
pueblo cerca de la Habana. Informarán Virtudes n ú -
mero 17, bodega. 8753 4-22 
P O R T E R O . 
Se solicita uno en Acosta n. 19. Se exigen bueno* 
informes. Sueldo. 25 pesos billetes al mes. 
8821 4-22 
E S É A COLOCARSE U N A M O R E N A J O -
veu. s^na y de buenas costumbres, para criandera 
á leche entera, la qne pueden reconocer, pues c» bue-" 
na y abundante: tiene pocos días de parida: se rea— 
nonde por eÚa en San Nicolás número 15. 
8752 4-22 
CENTRO D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O -ues —Aguacate n? 54.—Se facilita cocineros, por-
terbs, camareros, cocheros, eriados y dependienteai 
para toda clase de establecimientos: también facilita 
trabajadores y operarios para fincas 6 ingenios. 
8801 4-22 
SE DESEA COLOCAR Ü N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó servir á una corta familias 
tiehe quien responda por ella. Bayo n. 37 informarán, 
8799 4-22 
N C R I A D I T O O C R I A D I T A D E D I E Z A. 
doce años y una de mediana edad; buen sueldo. 
Calle do Neptuno número 155 informarán. 
8807 4- 22 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA, colocarse en casa particular 6 establecimiento: e9 
aseado y de moralidad: impondrán Inquisidor 9. 
8755 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de moralidad y honrada y que: 
tenga quien abone por ella, para una corta familia. 
Corrales 6. 8756 4-22 
UN A J O V E N D E C E N T E Y M O R A L D E S E A encontrar costura para coser á domicilio, vestidos 
de olán, de seda, batas y trajecitos de niños á precios 
módices 6 si no se ofrece á coser en una casa aecesta 
de seis á seis. Corrales número 125. 
8749 4-22 
Se so l ic i ta 
una manejadora con buenas referencias. Consulado 
número 19. 8760 4-22 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
al 8 p.g se dan con hipoteca de casas y fincas de cam-
po hasta en partidas de á $500 y se compran casas— 
Calzada del Monte 503. ferretería La Granja Sr. Co-
nejo á San Miguel 200 8T74 4-22 
f T N A G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R 
U de n.eJisfia edad, aseada y do toda conñanz a de-
«ea co'ccar^e: lia e pers'..nr>s que la garanticen: calle 
ie Egido5l i . foraaráu. S7S0 4-23 
Se solicita uno, calzada de la Infanta plaza de to-
ro?. ^ 8 4-22 
J3cesa de criaba de mano: es activa é inteligente y 
sabe cumplir con su obligación, tiene las mejores re-
ferencias. Pueden dejar las señas de las casas don-
de la s.iiicí'en en el despacho de esta imprenta. 
8787 4-22 
Hipoteca, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64 
4-22 
ÜN A C K Í A D A FRANCESA S O L I C I T A CO-l o c a f í ó Q para el servicio de mano: sabe c o s e r á 
mino y máquina: entiende bien su obligación: impon-
drán rsUe de Bernaza número 46. 
8; í6 4-22 
llega desea colocarse de cocinera, sabe cocinar á 
la española y á la criolla y sabe cumplir con su obli-
gación, no duerme en el acomodo y tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Salud 86, al lado 
del maestro armero de la Guardia Civi l . 
8771 4-22 
A p r e n d i z adelantado 
Se necesita para nna mueblería, se le p a -
gará arreglado á su adelanto: Reina 
8791 
E n l a P i r o t e c n i a M i l i t a r 
Pabellón del Médico, se solicita una manejadora, 
8805 4-22 
D I 
ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S Ü -
Flar de cocinero en casa particular ó estableeimian-
to, tiene personas que respondan de nu conducta, en. 
la misma desea colocarse un criado de mano, tien& 
persona que lo recomiende: calle Neptuno 53 in for -
marán 8798 4-23 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
para criado de manos, un moreno de mediana edad: 
tiene personas que garanticen su conducta: Genios, 
aceesoria 53 informarán á todas horas. 
8769 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada do manos, no maneja niños; t i eüé 
personas que respondan por ella: Picota 53. 
8764 4-22 
DO Ñ A JOSEFA V I L A S P E O N , D E S E A S A -ber el paradero de eu hermano D . José Vila« 
Peón, que ha servido en esta Is;a en el cuerpo de I» 
Guardia Civi l . So suplica á las perronae qne señan da 
él, se dignen manifestarlo Habana n. 121, café E l Ga-
ribaldino. 8728 4-20 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO A L A española y criolla, teniendo personas que garan-
ticen su conducta y en la misma un portero: informa-
rán Villegas 70. 8759 4-22 
DESEA COLOCARSE U N C R I A D O D E M A -n ' ; tiene quien dé informes de él en las casas don-
de ha servido: tiene libreta y célula y se puede vei 
á todas hora? Cerro 725, bodega esquina 4 Tolipán y 
calle d« H ijQgji esauifla & Fogueras, bodega. 
1741 ^23 
DESEA COLOCARSE C N J O V E N I>E ' O-chero en una casa particular. Infanta esquina & 
Reina, bodega, darán razón. E n la misma un mucha-
cho de 14 años para criado de mano, tienen nuien 
responda. 8735 4-?0 
Se so l ic i ta 
una buena criada muy aseada que sea útl á todo par* 
corta familia. Industria 74. 
87*5 4-20 
DESEA COLOCARSE ÜN Pt?.NlNt>ÜLA.R D E criado de mano en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir cen su obligación y tiene quien 
responda de su conducta: no importa qae hav a niños 
siendo la familia buena. Muralla 43, tercer pi¿o del 
café de la Victoria, cuarto número 7. 
8705 4-20 
- | V E S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A A Í¿^ 
L#cho entera una parda y qaiea la «'•"^ntic^ 
8713 
C O N S U L A D O 34. 
Se eolicita uua buena cocinera para corta familia; 
que tenga quien responda de su conducta. 
8746 4-20 
Se sol ic ita 
nnu ojaladora do camisas y una aprondiza: ambas de 
moralidad: Cuba i\2. 8737 4-20 
Desea colocarse 
una buena lavandera: impondrán Suárez 37. 
8731 4-20 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DEPEN-iliente'do bodega, fuera de la capital, donde estu-
vo tres aQos eu tienda mixta, entiende de (.atnlsas y 
bacer juegos: tiene quien responda por él; San Rafael 
nóm 19, cafo, dejar aviso. 8714 4-20 
S e so l i c i ta 
un criado de manos con buenas referencias y sepa su 
obligación, sueldo $30 btos. sin lavado de ropa: Con-
cordia 5«. 8723 4-20 
« UESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO EN 
JL/una linca de campo, la mujer para cocinera, y el 
marido para las faenas del campo sea huerta ú otro 
ramo de agricultura, han de estar colocados en el mis-
mo punto: impondrán Dragónos esquina & Galiano, 
Plaza del Vapor 40, en los altos do la azotea. 
8715 4-20 
S E S O L I C I T A 
joven aprendiz do botica adelantado nn 
Monto 307. 8721 
informes 
4-20 
joven peninsular de buenos anteoedentes, que sa-
be leer y escribir bien sea análoga 6 en clase domésti-
ca, sabe su obligación si es para servir á hombres so-
Ion, oe lo que desea, no tiene inconveniente en embar-
ca rao, Santa Clara 5 á todas horas. 
8716 4-20 
Para una señora de edad se alquila una Jiabitación, y si gusta puede comer en la misma. 
número 33. 8754 
Empedrado 
4-22 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8816 6-22 
Se alquila la muy espaciosa casa calle de Justiz nú-mero 3, acabada de reedificar, propia para almacén 
de víveres por su gran capacidad y tener cubierto el 
patio con techo, se alquila muy en proporción: la l la-
ve en la herrería de al lado; informarán en Prado 104. 
8802 7-22 
Para poca familia se alquilan los altos de la calle de la Habaua 147, compuestos de sala, con balcón á 
la calle, dos cuartos, comedor, cocina, gas, agua y de-
más comodidades. 8804 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 176; en la misma calle n. 187 
informarán, de his once de IB mañana en adelanto. 
8795 4-22 
EN 3^ onzas oro se alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 20, á dos cuadras de 
la Audiencia con 4 hermosa s habitaciones, gran sala 
de mármol y comedor, cocina, cuarto de bafu, 
agua de Vento y algibe, cuarto para criadas, arreata 
con jardín, tiene lámparas de cristal, farol y liras co-
locadas: informarán en la bodega de la esquiLa á A -
guiar. 8761 4-22 
P L B Y M M Á S S O L I D A Á M E J O R Y L A M A S B A R A T A , LA MAS 
L A QUE HACE MENOS RUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACERA MANO. 
L a que sin neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l la con perfeccidn. 
ESTA ES IA NUEVA MAOMA DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
"¿A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BU clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P I C O N E S ai . R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
MIENTO E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4' 
REGTnr.AT)OR de puntaba, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5? 
Tiene el M E J O R 
Su T E N S I O N es de U N 
Desea colocarse 
una general cocinera de color, en casa particular ó ea-
Uhlflcimiento: tiene personas que respondan por su 
oonducta: Sol 55. 8719 4-20 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E L _ pardo Enrique y del moreno Eleutorio que fueron 
vendidos juntos por D? Rosa Lafuente á D. Isidro 
<Joidovez, lo desea su madrina para nn asunto de in -
íerds, pueden dirigirse calle dol Refugio 18: se su-
plica la reprodución en los demás periódicos, 
Sess 4-19 
A TENCION.—SE NECESITAN CON URGEN-
xXcia 1 cocinero de $80; dos carpinteros para el 
•campo, crianderas, criadas, costureras, cocineras, 
criados y todos los que deséon colocarse. En la misma 
se le facilitan toda dase do empleados que necesiten 
los señores dueños, con referencias: informan Lampa-
rilla Wj. 8701 4-19 
T T N PEN1NSULAA B U E N CRIADO de MANO 
\ J solicita colocación en casa particular: sabe cum-
piu' con su obligación y tiene buenas referencias: es 
también repostero. Razón Virtudes n. 55, tren de la 
vado, entre Galiano y Aguila. 
8689 4-19 
Se solicita 
una criada de mediana edad para manejar dos niñas y 
la limpieza de habitaciones interiores. Dirigirse á Mer-
caderes 19. 8687 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR E X C E L E N T E costurera á máquina y á mano, entiende de cor-
tar, se ofrece para coser, de siete á siete, en casa par-
ticular, hoteles, casa de huéspedes, no tiene inconve-
niente salir al Vedado ó demás puntos de temporada, 
iiene personas que la garanticen é informarán Prínci-
pe Alfonso n. 63. 8704 4 -19 
S E S O L I C I T A 
-una buena criada de mano para la limpieza de habita-
ciones y vestir dos niSas; ha de saber coser & mano y 
máquina y presentar buenos informes. Calzada del 
Cerrón. 504. 8697 4-19 
Se solicita 
una manejadora blanca para un niño de dos años, y 
ayudar á ios quehaceres de la casa, para Mariauno. 
Impondrán San Miguel 156. 8*585 4-19 
Tres centenes 
Se alquilan mensualmente habitaciones en los en-
tresuelos de la espaciosa caisa O'Reiliy 30, A, sin a-
mueblar en media onza. 8786 4-22 
Obispo n ú m e r o 16 
Se alquilan habitaciones á caballeros, á precios mó-
dices y propias para escritorios. 8762 4-22 
Se a lqui lan 
dos cuartos altos, á señoras solas, ó matrimonios sin 
hijos, piden y dan referencias: impondrán Zanja 51. 
8768 4-22 
SE alquilan habitaciones ventiladas y frescas pro-pias para la estación; con agua de Vento, en los 
altos de la pescadería, con entrada á todas horcs'j i n -
forman en la pescadería de las 10 de la mañana á las 
4 de la tarde, 8767 4-Í2 
Se alquila la casa de portal, Villegas esquina á Te-niente Rey, con doce cuartos, escaparates embu-
tidos y demás comodidades, propia para dos familias 
ó casa de huéspedes. En la misma impondrán. 
8709 4-20 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la freaca y cómoda casa calle de 
Neptuno n. 80 esquina á Bíanrique. En la misma im-
pondr.ín, 8742 4-20 
A m a r g u r a 73, altos. 
Se alquila un hermoso cuarto con suelo de mosaico, 
toda asistencia: en la misma informarán, 
8733 4-20 
Se alquila en la clalle de O'Reiliy 110 una hermosa habitación alta, fresca, cerca de los Parques y del 
Urbano en casa de familia, para una señora sola ó nn 
matrimonio sin hijos informarán en los altos. 
8729 4-20 
Se alquila Cuba cerca de O'Rsi ly una gran sala con ventanas muy altas para escritorio, comercio ó so-
ciedad, cuartos con cielo raso para escritorios ó ma-
trimonios sin niños, tina gran cocina para tren de 
cantinas y Un gran zaguán para un carruaje ú otra 
cosa. 8738 4 20 
N ü E Y O D E S C U B K L M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
TOA ACLARACION 7 L A V E R S A D M SU LUGAR, 
A Z i P U B X J I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SIN6ER. Las 
que otros anuncian como de SINSER no lo son y s i no qu© lo pmeben, 
H f f l i S j ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s . 
APARTADO 115. 
AlVARIZ 
OBISPO 123 H á B A M . 
t : 1338 156-4 St 
Se alquilan en la calle de Barcelona 18, entre Agui-la y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches solos á $7 btes. ai mes, caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
mnla $9. 8202 20 DJ1 
lecmuentm 
Se alquila en 10 onzas onzas oro al mes, la espaciosa y ventilada casa de alto y bajos, calle del Prado 29 
con dos salas, saletas, suelos de mármol, tve? patios, 
baño, agua abundante, caballerizas, etc. La llave en 
Refugio 49 é informarán en Lealtad 47 de 8̂  á 11 de 
la mañana. 8734 8 20 
auxiliar en un colegio: 
núm. 44. 8686 
informarán on Concordia 
4-19 
DOS JOVENES N A T ü I i A L E S D E G A L I C I A do excelentes cualidades ó irreprensible conduc-
ta, desean colocarse ya de criados de mano, depen-
dientes de fonda, bodega ú otra cosa análoga, tienen 
quien informe respecto de su conducta y demás. Para 
pormenores Concordia n. 183. 
8684 4-19 
C R I A D A D E M A N O . 
Activa y de buenos antecedentes; se puede presen-
lar Tulipán número 15: buen pago y trato. 
8671 4-19 
Se solicita 
una criada do mano, de color y con referencias. Con-
cordia número 39, altos. 
8663 4-19 
Ganga. Se arrienda parte de una ñnca en la calza-da de Managua, con buena casa, agua, muchos 
frutales y palmas: también se veíide xlna buena va-
quería, bueyes, aves y aper&s: impondrán Virtudes 64. 
8730 4-20 
A costa 43. En esta hermosa casa se alquila el piso alto propio para una famiüa de mediana posición: 
tiene tres cuartos, sala, comedor y cocina, con buen 
piso y acabado de pintar: también tiene magnifica a-
zotea y mirador; para más pormenores: en la misma 
informarán á todas horas. 8727 8-20 
Ganga. Por la temporada 6 por afro so alquila muy en proporción la magníñeñ casa situada en Maria-
nao, calle Keal 143, ocupa la mejor posición y reúne 
todas las coiíiodidades apetecibles: en frente está la 
llave, 8720 6-20 
Se a lqui la 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 do 12 
á 4. 8V07 5-20 
Se a lqui lan 
los magníficos entresuelos; cañe de Zulueta 73, entre 
Monte y Dragones: la llave en Monte 2; informarán 
Muralla 14. 8713 6-20 
Empedrado n. 13 
Una joven isleña de 26 años de edad desea colocarse 
de criandera á leche entera, teniendo 3 meses y medio 
de parida, abundante y buena lecne. 8680 4-19 
U n general cocinero 
asiático desea colocarse, informarán Samaritana 4. 
8896 4-19 
Se solicita 
una general criada de mano que traipa buenos infor-
mes, en Reina 104. 8674 3-19 
Se solicita 
uua joven peninsular para los quehaceres de una casa 
de corta familia y que tenga quien responda por eu 
conducta: Animas 7. 8658 4-J9 
S e s o l i c i t a 
"an criado y una criada de mano que tengan buenas 
referencias. Neptuno número 122. 
8892 4-19 
ÜN L I C ENCIA i ) 0 D E L A G U A R D I A C I V I L , de mediana edad y de conducta intachable, Jo 
prueba con documentos y personas que informarán, 
desea colocarse de guarriia nocturno, sereno particu-
Ur do fabricas, almacenes, hoteles, casa participar 6 
bien en casas dondo haya oficinas y hacerse cargo del 
aseo do elJas; informarán Tacón 6. 
_ 8825 4.19 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular que sepa cocinar y los demás 
quehaceres, para un matrimonio sin hijos. Cuarteles 
número 11. 8652 5-18 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que sepa bien su obligación y 
¡euga buenas referencias, para un matrimonio sin n i -
ños. Informarán Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8627 8-18 
Se alqui la 
la casa S. Isidro 86 para una corta familia concluida 
de reedificar, la llave en la bodega: informarán Zulue-
ta 71 entre Monta y Dragones. 8724 4-20 
UNA habitación.—So alquila á un matrimonio sin niños ó á señoras solas en casa de uua familia 
respetable: so dan y exijan referencias: San Rafael 57. 
8717 4-50 
Para el que quiera establecerse. M u y barata. 
Se alquila la cara Monte 131, donde estuvo la anti-
gua tienda de ropas y sastrería La Piragua, eíitre I n -
dio y Angeles, propia para cualquier clase de estable-
cimiento, con armatostes, mostrador, cielo raso y de-
más enseres, la casa es de alto y bajo, los altos casi 
pigan el alquiler, y al que le convenga también se le 
venden Jos armatostes; mostradores, cielo raso y de-
más enseres que le pertenecen. En Galiano n. 6 i n -
formarán. 8790 1 19a 3-20d 
En casa de familia respetable se alquilan dos her-mosas habitaciones, con toda asistencia ó sin ella, 
á señoras solas, que sean personas educadas y de mo-
ralidad. Informes, Industria número 11. 
8662 4-19 
S E A L Q U I L A 
en un punto inmejorable, céntrica y de fácil trans-
porte en casa de toda confianza una habitación alta á 
uno ó dos caballeros: Empedrado 42, entro Habana y 
Composteja. 8703 4-19 
BARBEROS SE V E N P E U N A B A R B E R I A por no poderla atsnder su dueño y tiene comodi-
dades para una corta familia y sita en un punto muy 
transitado: informan Empedrado 30, barbería 
8835 4-23 
E s 
N V E N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N 
se vende una casa en Jesús del Monte; 7\ de frente 
y 40 de fondo, con 4 cuartos y pozo, en $600 oro: de 
mis pormenores Dragones n. 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana. 8X68 4-23 
t T N P O T R E R O . 
Se vende de siete caballerías, á una legua de Maria-
nao, en la calzada, con fí-bricas, cercas, árboles, pal-
mares, río y poüo. Obispo número 30. 
8854 4-23 
U n a estancia 
Se vende, próxima á la Habana, de 2^ caballerías, 
se da en proporción: informarán en Obispo 30. 
8855 4-23 
SE V E N D E O C A M B I A POR U N A FINCA*DE campo nna pasa teda de.m£tóposterva, canterfa y 
ladrillo, cáh sala, aposento y comedor de azotea, ma-
deras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de tejaí 
Figuras 91 B: Arsenal 18 de 6 á 9 impondrán y se 
vende leche de vaca pura de 6 á 9 mañana y de 1 á 5 
tarde. 8837 4-23 
A TENCION!!— SRES COMPRADORES D E 
, 0 . fon das. Se vende una fonda muy antigua y acre-
ditada de gran porvenir por estar situada en el me-
jor punto de la Habana, solo se vende porque su due-
ño marcha á Ménco. Impondrán á todas horas Ga-
liano 123. 8789 4-22 
LA CASA C A L L E DE L A Z A N J A T O D A D E azotea, frente y fondo extraordinario y demás, 
vale 7.000 y se da en 4,000; en Lealtad una 4500; dos 
casitas en buen punto de mampostería y teja, juntas ó 
separadas en 3^00; esto todo es oro y otras varias de 
2500 hasta 4000 btes. Angeles 54. 
8S00 4-22 
S e v e n d e 
sin intervención de cotiredor la de la casa calle 
de Curazao 6, con sala, c> medor, 3 cuartos, pozo, 
cloaca y muy fresca en $2700 oro, libres para el ven-
dedor: en la bodega inmediata informarán. 
^785 4-22 
SE V E N D E U N BONITO CAFE QUE H A C E esquina y t.iene bastante clientela se da en propor-
ción por tener su dueño que regresar á Ja PenínsuJa 
p n r üsuntos de familia; darán razón en la mueblería 
" L a Paz de España' ' , Principe Alfonso 2, G. 
8765 4-22 
SE sa V E N D E L A CUARTA PARTE D E L A CA-I  Ancha del Norte n0 173 en $750 y la mitad de 
la casa San Rafael 75 en $2500: ambas fincas con el 
agua redimida y sus crontribüciones corrientes: infor-
marán en Consulado 17, de 9 á 11 de la mañana y de 5 
á 8 de la noche. 8695 5 -1S 
B u e n negocio 
Se vendo muy barata la casa calle de Somernelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
8654 8-19 
COMPBJI 
M U E B L E S Y P I A N O S 
Se compron pagando altos precios en pequeñas y 
Kiaudes partidas; Neptuno esquina á Amistad á todas 
horas. 8856 8-23 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
8792 4^22 
A T E N C I O N . 
Se alquila en uno de los puntos más frescos y con 
vista á la calle cuatro famosos cuartos con su sala y 
comedor con agua de Vento. Obispo 83, su precio á 
gusto del inquilino. 8702 4-19 
E L P I S O A L T O 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á uua 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisa»; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. 8670 6-19 
Prendas y muebles 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
P a g a n d o s u jus to v a l o r . 
se desea comprar un juego de sala muy bueno, un 
juego de comedor y demás muebles para amueblar un a 
casa: también unas mamparas y unas columnas de 
zaguán. O'Reiliy 73. 8739 4 -20 
Se compran 
UbroB, estuches de cirujía y matemáticas. Monte u. 61 
Obrería. 8710 10-20 
S E C O M P R A 
para establecerse en el campo todos los muebles que 
se presenten, alhajas, oro y plata vieja; Neptuno 42, 
peletería La Duquesita impondrán á todas horas. 
8649 8-18 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro yplata vieja. La Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
HOTil SAMTOGA, MONTE 45. 
Regenta de é l , Da R O S A R I O D E A L I A R T . 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOSPARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 8777 5-22 
iLOÜILEBES. 
S e a l q u i l a 
una sala que da á la calle, para hombre solo ó para 
escritorio. Lamparilla n. 21. frente al Banco Español. 
8^68 4-19 
Prado 105 
En esta antigua y acreditada casa por lo fresca y ex-
quisito trato, se alquilan todo el año para familias y 
caballeros, espaciosas habitaciones con toda asistencia 
y precios con arreglo á la época.—quedan pocas. 
8603 4-19 
Se alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 8750 5-19 
Se a lqui la 
ó se vende sin intervención do tercero, la bonita casa 
Perseve rancia 1 A, en la bodega de la esquina está la 
llave 6 informarán en Belasccaín 61, después de las 9 
do la mañana. 8683 4-19 
E n Gunabacoa 
calle de las Animas n? 35 cerca de los baños de Santa 
Rita se alquila unu posesión á señoras solas, con asis-
10-19 tencia ó sin ella. 8060 
^ e arrienda en el barrio de Luyanó á dos cuadras de 
Vjla calzada una finca do una caballería y dos corde-
les de tierra propia de todo labor con sus fábricas es-
paciosas de mampostería y tejas de veinte varas de 
frente y colgadizos, á ambos lados otra de madera y 
tejas da igual extensión, donde se halla cocina, caba-
llerizas, chiqueros, cuarto de dependiente y granos, 
etc.; un gran palmar, infinidad de frutales, pozo ina-
gotable y agua corriente por los linderos. Su dueño 
puede verse en la calzada de Luyanó 171, á todas ho-
ras. 8656 4-19 
• V 3 B I D - A . I D O 
Por la temporada ó por años se alquilan los precio-
sos bajos de la quinta de Loiirdes, frente al juego de 
pelota del "Habana": su edificación sobre la loma ha-
ce sean may sanos y secos y los más frescos del pobla-
do. Si es por años a razón de dos onzas y media oro 
mensual y por temporada solo un pequeño aumento. 
En la misma informarán los dueños: tiene cuadra y 
cochera. 8639 5-18 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un matrimonio sin n i -
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8626 15-18 
Se venden 
las lienuosas casas, calle del Aguila 37^, Vives 90 y 92 
juntas ó separadas, todas de cantería, madera de ce-
dro y azotea: Vives 90 informarán. 8661 8-19 
CA L L E D E JESUS M A R I A . SE V E N D E U N A casa en $2,700 oro, con sala, comedor, un cuarto, 
agua, desagüe á la cloaca, las mismas habitaciones en 
los altos. Se deduce del precio $290 oro de un censo. 
Gana $25-50 oro. Obispo 30, de 11 á 4 . 
8694 4-19 
P O R NO PODERLO A T E N D E R FÜ D U E Í Í O 
1. se vende el kiosco, calzada de San Lázaro esquina 
á Belascoaín: impondrán Belascoaíh esquina á San 
Miguel, vidriera. 8688 4-19 
cero y por ausentarte su dueño para Nueva York 
el dia 26, se venden en $1000 oro libres para, el ven-
dedor, {con la precisa condición de firmarse la es-
critura á más tardar el día 25) usa bonita casa situada 
en el barrio de Colón á tros cuadras del Prado, es to-
da de azotea y se compone de sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y uno alto, cocina de todo el fronte de la 
casa, arreata y pluma de agua de á $20; no reconoce 
gravamen v está alquilada en $34 oro: informarán en 
Campanario 33, altos. 8fi72 4 19 
SE V E N D E U N A CASA CON DOS CUARTOS, sala, comedor y patio, libre de todo gravamen, 
dentro de la Habana, se da en dos mil ptsos oro libres 
para el vendedor,, sin intervención de tercero Infor-
ro atan Lamparilla 27^. 8643 4-19 
SAN DÜGÜ DE LOS BÍNOS 
Se vende una finca muy buena, compuesta de 15 ca-
ballerías de tierra y dos casas de vivienda Tiene más 
de dos mil palmas y muchos cedros y arboles frutales. 
Está lindando con los baños y sus terrenos son pro-
pios para semhrar tabaco Para más pormenores i n -
formará su dueña en la Habana calfe déla Merced nú-
meto 50 de 8 á 10 de la mañana. 8588 8-17 
Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta da Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 do la ma-
ñana. 8526 15-16 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O , SE vende barato un precioso caballo dorado, de 6^ 
cuartas de alzada, 4 añoo de edad, maestro de silla y 
tiro, sano y sin resabios; puede verse y trater de su a-
juste en el Vedado, calle 9? núm 42, á todas horas; en 
la misma se vende un faetón de 4 asientos, marca Bis-
cayart, en buen estado. 8822 4-23 
S e v e n d e 
un hermoso caballo americano, color alazán y 
manso, maestro de coche. Jesús del Monte 321. 
8864 4-23 
muy 
Guanahacoa. En $50 billetes se alquila la gran casa Palo Blanco 61, inmediata á los baños con 8 
cuartos seguidos, gran sala, zaguán, hermoso patio, 
agua potable, portal y demás comodidades: la llave 
en el café de la esquina y demás condiciones Concep-
ción 43. botica. Guanahacoa. 
8829 4-23 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle Real de la Salud n. 37, muy fres-
ca y cómoda para una regular familia. Darán razón 
calle del Sol n. 49. 8842 4 23 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94 8812 4-23 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y frescos altos con cielo raso y suelo de 
raárcioi, de la casa San Miguel 89. E l Dr. Frau infor-
mará en la misma. 8810 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Ciení'uegos n. 55, con sala, tres cuartos, cuarto 
parala despensa, ajrua y desagüe á la cloaca: infor-
marán Apodaca número 4, altos. 
8853 4.23 
S E A L Q U I L A 
!a bonita y fresca casa Consulado núm. 25: tiene tres 
cuartos, agua, azotea y demás comodidades. Infor-
man y está la llave en lt'r»do nlímero 41, 
_ _8848 4-23 
Se arriendan dos casas do vecindad, situadas en la . . calle de Sun Nicolás números 275 y 277, y otra en 
1» calle do Alambique n. 20, 
8819 
Salud n. 177 impondrán. 
4-23 
Beina 72, entre Campanario y Lealtad. 
Espaciosas habitaciones con toda asistencia (ó sin 
amueblar) para familias SIN NISOB; no es casa de 
huéspedes. 8816 5-23 
Casa de famil ia francesa 
Zulucta 22.—Se alquilan habitaciones muy frescas, 
con muebles ó siu muebles, con asistencia ó sin ella 
8814 4-23 
SE alquilan los elegantes y cómodos bajos de la casa Villegas 96, casi esquina á Muralla, tienen magní-
fico baño y son apropóíito para bufete de abogado, 
consultas de médico ó para un dentista, se dan en 
proporción. Impondrán en los alt^s de la misma, á to 
dos horas, S889 10-23 
Para personas de gusto y en lo más céntrico de la calzada de Galiano y casi esquina á San Rafael se 
alquilan unos altos muy frescos con tres habitaciones, 
sala, cocina y demás servicios: en la misma se pueden 
ver y tratar de su ajuste Galiano 76, mueblería La 
Barcelona. 8648 8-18 
Se a lqn i la 
la casa de alto y bajo Egido n. 5, frente á la calzada 
del Monte, teniendo en la planta baja un armatoste y 
mostrador para cualquier establecimiento. Impondrán 
Acosta n. 93, 8564 8-17 
Se a lqui la 
la casa Rosa 11 en el barrio del Tulipán muy fresca, 
seca y capaz para una regular familia: informarán Ro-
sa 13, Cerro o MercBderes 22, escritorio de .1. Modero 
8513 8-17 
Se alqui lan 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
Sara un matrimonio ó corta familia en trea centenes: Teptuno 1R8. 8543 8-16 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas eu ía casa calle 
ile San Ignacio n. 24 En la misma el portero infor-
mafá, 8556 13-16 
Vedado 
calle F. n. 8 se alquila una hermosa casa inmediata á 
los baños. Informarán Aguiar 116. 
8521 8-16 
SE alquila una casa de alto y con todas las comodi -dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y arboles frutales, situada en Guanahacoa, 
calle de la Candelaria58:de su alquiler tratarán en la 
cochera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15 en la Habana. 8453 10-15 
Se arrienda en proporción un terreno con más de tres mil varas cuadradas; Hornos esquina á Prin-
cipo. Informarán, Marina 66, D . Florentino Hernán-
dez, y Aguila 64. 8143 8-15 
OJO. 
E l punto d e m á s t r á n s i t o e n l a 
H a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente á la Plaza Vieja, casa donde 
esittVo VA Arbol de Guernica. 
So alquila el zaguán y patio cerrado, propio para u -
na buena tabaquería, ó depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como igualmente cinco 
babltaciones corridas con balcón á Mercaderes y Cu-
na, propias piír.iuna larga familia; cou un gran salón 
á la entrada Independiente de los demás inquilinos: 
ademas hay habitaciones altas y bajas de todos pre-
cio», h;vy agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habit aciones y dará el precio de 
ellMálodivsboras. 8359 15-12J1 
E n 3 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
una muía domada de siete cuartas de alzada. Cristo 
n. 32 8811 8-23 
S e v e n d e 
un faisán mejicano y gallinas y gallos americanos. I n -
fanta 62, esquina á Paseo. 8828 4-23 
Se venden 
cuatro legítimos cachorros perdigueros. Impondrán 
Hospital esquina á Valles, frente á la bodega. 
8783 4-22 
© P E R R I T O S RATONEROS!—UNA P A R E J I -
ta muy chica y fina (van en un bolsillo); correos 
belgas superior raza y calidad; gran ocasión para los 
de gusto y posible; Virtudes 40, altos. 
8706 4-20 
U n perro de caza 
Se vende de 9 meses, raza Puente, se da en $50 B. 
ha pasado el moquillo: informarán en Obispo 30. 
8736 4-20 
Se vende 
en precio módico un magnífico caballo criollo de silla: 
informes: Establo Prado esquina á Refugio. 
8127 10-13 
S e \ e n d e 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 8253 15-10 
SE V E N D E N UNA B O N I T A DUQUESA muy ligera propia para alquilar, un cabriolé de dos rue-
das francés, un quitrín cabriolé nuevo, propio para el 
campo, un bonito cupé para pareja, todo se vende en 
proporción. Salud 10 informarán. 8776 6-22 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O -rias propias para el campo ó la ci udad, un flamante 
milord marca Courtillier, un arrogante caballo de si-
lla 7 cuartas y tres dedos de alzada, hijo de caballo 
andaluz y yegua del Canadá, propio para un jefe 6 
para padrear. Amargura 54. 
874^ 4-20 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un milord casi nuevo forma elegante. 
Una duquesa francesa en buen estado. 
Un fastón francés le medio uso cuatro asientos. 
Un tílbari sin fuelle, para paseo. 
Un coupé chico de los llamados "egoísta." 
Un caupé grande de cuatro asientos. 
Un buen carro propio para cigarros, dulco y pan. 
Puede usarse con un caballo ó con pareja. Un tronco 
de arreos para caballos grandes. Salud 17. 
8741 R-20 
S E V E N D E N 
ó se tratan por otros carruajes, uua hermosa duquesa, 
un cabriolé completamente nuevo yunt í lbury remon-
tado, de lo más elegante que rueda en esta ciudad; to-
do con economía de precios. San Miguel 184. * 
8580 
con g l í é é r i í i á de ^ A M B Ü L i jjj 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen dejjt 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sera 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los¡jl 
dolores de vientre, sino que tarahién hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- B¡ 
cimientos. pí 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda- j j j 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado E 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-nt 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales ds niños, habiendo producido siempre K] 
resultados aaomhro&os y disminuyendo las mtíi'lartdad. m 
É n l á s DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del abarato c3 
digestivo no d«be emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo K 
fu el sello de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1). En 
[0 Depósito: Sarrá, Lohé y Comp. De venta, en todas las boticas. W 
ra (1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibricap 
K bdmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ¿ a p a y m a carece de mal olor y el VINO con ella l i l 
K preparado parece un licor de postre. C 9 i 3 1-J1 H 
t . m mi ( i w n i T E 
Las máquinas de cnser más convenientes á todos por su diuación, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E 6 N ÜEVA D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son las menos complicadas y por consiguiente, las quo con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas qu?, están cujetas á fricción son de acero 
ptiíd, y Aceitándolas ctm frecttónna (Inran. toda la vida. 
W t L L C O l k & G - I 3 B S ( a n t c m á t i c a . ) 
AEÍ se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imitaciones que hick ron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÑA, 112, O'Reiliy 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1004 10-6 
nJ • ni MI un ni i P WIIIW IWI fy 
DEPURATE 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenido» con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
b&ce recomendarlo con toda eñsacia li aquellos que pa-
dezcan las énferme'Iades siguieutes: malos humores ad -
luir idcs ' i heredados, úlceras, herpes y sobre lodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certili-
sados de médicos notables y de particulares atestiguan 
.ahondad del medicanento, 
Este ROB ha sido groseramente faUiücado, por lo 
pie suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nnfcstrb écllo de garantía y nuestro nombre i m -
preso en la viñeta. 
Cn9i8 1-J1 
I P R B I 1 
p ; remesa de los afamados franceses y alemanes, ¡os 
que se venden á precios de factura, v en medio uso 
los hay desde 3 á 6 onzas en oro uno. E l Olimpo, fuha 
47, entre Obispo y Obrapía 8865 4-23 
La antigua y creditadá cas i de préetámes y compra 
y venta de muebles usados, San Rafael n. 100, se ha 
trsstadadado á la misma calle 115, esqa i iaá Gervasio. 
En 'a misma casa se sigua dando dinero con un mó-
dico interé», guardando al marchante todas las consi-
deraciones posi! les, como lo tiene acreditado esta casa. 
Procedentes de empeño se realiza toda clase de 
muebles, prendas de oro, ropa y unr1 infinidad de efec-
tos, todos á pnicios de verdadera ganga. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas toda 
clase de muebles pagándolos bien. 
8823 5-23 
OBJETOS de M E T A L BLANCO 
O'REILLT, 102. 
Se vénden de todos tamaños. Cajas de hierro, pren-
sas de Copiar, todo dfe uso y muy barato: también sé 
compran y componen por deterioradas que se hallen. 
Reina n. 6, se admite ün aprendiz dándole sueldb. 
8832 4-23 
DENTISTA. SE V E N D E E N DOS Oí) ZAS oro un sillón de dentista en buenas condiciones, con 
su escupidera y brazo, propio para uno del campo ó 
que se quiera establecer con poco dinero. Neptuno 10") 
informarán. 8826 4 23 
S- E V E N D E M U Y BARATO L O SIGUIENTE: dos buenas vidrieras para prendas ó tabacos, una 
chica colgante, telones lona, muestra con atributos de 
sedería, tablilla, papel sellado, carpetas, sillas y bon-
billos, junto ó separado; informes Monte 63 de 11 á 5. 
8861 4-23 
Se venden 
2 molinos de hierro especiales para ladrillos, huesos ó 
carbón, una romana grande y un motor de gas de 2 
caballos de fuerza: Reina 15 entre Aguila y Angeles. 
8808 4-23 
¡^E A D M I T I ; N PROPOSICIONES POR T O -
dos los muebles con el local, juegos de sala á 90 y 
100 y 120 pesos btes.; escaparates de un espejo nuevo 
á 150 pesos btes.; escaparates de bolas á 68: hay una 
famosa cama media camera barata; un bonito escri-
torio de señora por lo que den; medio juego de Viena 
fino; lavabos y peinadores, jarreros, bufetes y una l i -
ra de cristal, relojes de los de 8 y uno de mesa como 
no hay mejor, sillas á 12 rs., mecedores á 8 y 9 pesos 
btes. Pasen por Reina n. 2, frente á la Corona. 
8793 4-22 
A los maestros de obras 
Se vende una bonita pusrta-reja. Consulado 17. 
8757 4-*i2 
SE V E N D E UN GRANDE Y HftRMOSO CUA-dro de Colón, á propósito para una sociedad ó para 
una persona de gasto: impondrán Aguila 78, esquina á 
San Rafael. 8748 4-22 
A B O N I F A C I A . 
Contrajo nupcias, Leonor 
Y su dulce objeto ansiado 
De regalos la ha colmado 
En prueba de tanto :fmor. 
Pomada, esencia de flor 
Encajes, cintas, jabón 
Abanicos, po l i són . . . . 
Compradlo, segura estéis 
E n Galiano 106, 
A precio de quemazón. 
Objetos do fantasía 
Angelitos, costureros 
Lindos cascos de sombreros 
Y rica perfumería 
En esa quincallería. 
También se puede obtener 
L<i máquina de coser 
Por dos pesos semanales 
Y también por pocos reales 
Buenos pianos de alquiler. 
CHEÜHÉ. 














Q E V E N D E CASI R E C A L A D O POR M A R -
Cjchar la familia un magnífico juego tis cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pleyel y todos los demás muebles, desd o la sala hasta 
la cocina: todo es nuevo y en ganga. Suárez 43. 
8740 4-20 
UNA CAMA CAMERA A M E R I C A N A B A S T I -dor de alambre, dos camitas para niños, una mesa 
corredera 4 tablas, 4 mecedores grandes, 2 chicos, una 
mesita de centro, todo do iiogal, Neptuno n. 105, de 
8 á 5 de la tarde. 868'̂  4-19 
J 
Fundada tfcta casa en 1871 y dedicada ex-dusiva-
mente á la venía de objetos de legítimo Mc'al-Blanco 
ftiti haber recibido iina so'a qiíeja «n los 19 años es la 
mejor garantía para eí publico en sus ya cdnocidns, 
cucharas, renedorés, cuc-hihos y servicios de mesa pa-
ra casaí particulares, cáfees, fondas y restaurants. 
No hay competeucia posible con esta casa 
B u r a t u r a . D n r a c f ó u y clase superior. 
CUCHARAS, TENEDORES, CUCHILLOS 1? 
garantizados por 20 años. 
BANDEJAS redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleron de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tablecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2. 3, t y 5 pomos, salvillas, cén-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperitas, ( t e , etc.. cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa 
103, O ' K E I L I / F , 103. 
Cn 1674 8-19 
Í \ K M m m n 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela 
al lailo del café. 
Todo á precios de ganga, ver y creer; un gran sur-
tido de siil-ría de Vima, juegos de sala de color natu-
ral y d^ palisandro á $95 oro y de muv superiores en 
poco má;: de. precio; todo es nuevo acabado de llegar: 
banquetas de piano á $2 50 or-i y de escritorio á $3, 
sillas y silloncitos de niño y costura, juegos de cuarto 
completos muy elegantes, con lunas viceladas y fran-
cesas, un magnífico piano muy bueno propio para a-
prender, por Ja cuarta parte de su valor, espejos re-
gios p-.ra sala de última novedad, carpetas de señora 
y caballero, camas de hierro con bastidor de alambre 
á $25 btes. y de mny superiores de bronce, lámparas 
é mlinidad do muebles de mucho capricho, prendas y 
relojes para todos los gustos, no se equivoquen, la ca-
sa es ai lado del café 8679 4-19 
MJA. 
O B R A P I A N U M . 539 
esquina á Compostela. 
Se acaba de recibir un gran surtido de muebles de 
Viena, color natural y palisandro que vendemos á 
precios incomparables como son juegos de sala com-
pletos de distintas formas y tamaños muy elegantes; 
filias de niño para mesa, balancitos, sillas para cole-
gio, sillitas de tijera para misa grandes y chicas, ven-
demos sueltos balances grandes y de costura, sofás, 
mesan á '. centro y do consola, sill- ría surtida, sillones 
de tijera, sillones extensión propios de viaje, con la 
gran ventaja que todo se puede armar y desarmar sin 
la menor lastimadura por ser todo atornillado. 
Gran rebaja de precios del variado y completo sur-
tido de muebles y prendas: siguen loa anillos de oro á 
$4 B y de plata á $1 B. 
Doa espejos grandes y una cama de nogal, se dan 
casi regalados por necesitar el local. 
8ñ90 8-17 
UENO T BARATO A LAS PERSONAS D É 
gusto.—Se vende una nueva y elegante fiambrera B 




S 1 3 V E M D E 
un juego de sala de palisandro. Calle Ancha del Nor-
te n. 154. 8579 8-17 
ALMAffl 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "2" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc , y se venden más baratos que en ninguoa 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1U57 -16J1 
CONSULADO 96. 
Casa de préstamos. 
Avisa á los marchantes que tengan prendas empe-
ñadas de neis meses y ropas de cuatro, pasen á resca-
tarlas ó prorrogarlas en el término de quince días, pues 
de lo contrario se procederá á su venta. 
Se sigue .dand » dinero con un módico interés. Se 
compran y venden muebles y toda clase de objetos 
usados, pagándolos mejor que nadie.—M. López. 
8522 8-16 
E L CAMBIO 
San Miguel número 62, casi esquina 
á Galiano, 
Juegos de sala á 75, 110, 140,180 y 200; medios jue-
gos Luis X V I en $100; Luis X V en 75; escaparates á 
35, 45, 55, ^5, 75, 85 y 100; de espejos á ?00; jarreros 
á 15; lavabos á 15; aparadores á 25; tocadores á 12; si-
llas á 1^; sillones á 5; guardi-comidas, canastilleros á 
15; carpetas, bufetes, mesas de tresillo y ajedrez v i -
drieras, escaparates para vestidos, lámparas, cocuye-
ras y liras de cristal y bronce, mamparas, neveras, 
pianos, camas de lanza y carroza de barandas, cunas, 
camas de muelles, sillones de extensión, alfombras, 
esteras de 18 varas, espejos Luis X V I de ovalo y dé 
forma sxibmarino grandes, peinadores de caoba, fres-
no y palisandro, vestidores amarillos y negros, sillería 
de Viena, bastidores meiálicos á 3 y 4$; juegos de 
comedor amarillos, fogones portátiles, cómodas á 10; 
videles! meses correderas de 3, 4 y 25 tablas, coches 
de mimbre, lavabos de hombre, hay nuevo y de uso, 
prendas de oro, plata y brillantes, nuevas y de uso, 
anillos de plata á pesoj de oro á cuatro, juegos de 
cristal para tocador, vajilla china, floreros | adornos ,jft ]os yr08i Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entro Obra-
de mil clases, mesas, sillas y sillones de capricho, fa . ,¡a y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
roles, u n precioso juego de cuarto de. palisandro favorecer al púidico en lo que en su giro concierne, no 
" E N 20 ONZAS" es baratísimo, costó 40, y es nuevo haD dudado es ablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
y además de esto un exc lente surtido (tetodo de todo eim^nto (casa de prestamos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra cou su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mavores ventajas que en ningún otro lado: se 
San Mísnel Cté. CaSÍ e S f í U Í n f t á CralianO | ofrecen de ustedes los Sres Bahamonde, 16, Bernaza 
ggj-jf * 4-18 16, La 2f AmOTica. 7483 26-24Jn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se rocibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26 13 .11 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Haba-
na. C9fi8 U l 
TelWos 
Materiales de todas clases á precios tan reducidos, 
que no hay quien los dé más haratos. Ver y conven-
oerse. Heúry B, Hamel & Co., Agente de los Sres. 
J. H . Bunnell y Co. New-York. Agentes de los Sres. 
Partrick & Cárter, de Philadelphia Unicos Agentes 
de los Teléfonos legítimos de Bell, Mercaderes 2. 
8309 15-11J1 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
ak L A U N I C ^ , pará teñ ir los CaUeilos y l a B a r b a e n todos colores, _ 
\castaúoclaro,castaño oscu, o, pelo moreno y negro), S I N D E S E M G R A S A R w w s 
ae su apiieacion. — se garantizan los efectos. 
\eASA OESNOUS. perfumista, /ú2 ,ruo fílcheliíu, París, Ea teto Farmacia», Psrtnaariaí y Bazar* 
Í A ¥ C A T A f l A O ' 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N s v r a l g i m f 
Aspirando el iuimo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, l a c ü i t a 
la expectoración y favorece las funciones de los ó rganos respiratorios. 
V e n t a p o r m a y o r a <T. E I S P X O . S O , r u s S a i n t - Xiazare , E ^ . A . B f c X » j 
Depósitos en la Habana : J O S É S A B v R A ; — L O B í i y C% y en las principales F a r m a c i a s -
7 7 
A L M A C E N D E V I N O S 
GÜANABACOA. ANIMAS NUMERO 7^. 
En este nuevo estahlscimiento, montado con toda 
decencia y servido por sus propios dueños, podemos 
ofrecer, á cuantos se dignen favorecernos, eí más com-
pleto surtido de vinos nacionales y extaangeros que se 
conoce. 
De su pureza, bondad y buen gusto, como de lo re-
ducido de sus precios, el público sO encargará do ha-
cer su justo elogio, y como prueba de ello, vendemos: 
El vino tinto superior, á 25 cts. btes. botella. 
E l A l ella de primera, á 30 cts. btes. la botella. 
El Priorato abocado, á 35 cts. btes. la botella. 
El Pladellorens legítimo, á 45 cts. btes. la botella. 
GÜANABACOA.—ANIMAS NUMERO 7J. 
Nota;—Un simple recado al establecimiento, será 
suficiente para que en el acto sea remitido el pedido 
que se haga. 
Se reparten notas de precios fijos en billetes. 
Cn Í080 5-20 
MU ANA. 
ttRMEDADESDE 









del Apetito t 
• r O T ! l I - 3 0 I C 3 - E ! S " r X " V O con QUIIJA, COCA y la P E P S I N A 
Empleado en lo9 Hospitales. — Meds.lla.s de Oro y Uiplozas-s de Honor 
PARIS— C O L L I N y C", r . de M a u b e u g e , 4 9 , y ealas Farmacias 
S Q L U G 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Mronquitia, los Catavroa, las Toses tenaeí'a, las JEnfemicflaaes del 
Pecho y el Raquitismo [de los Niños anudados v disformes). 
X Z \ L . P A U T A U B E R G E , U , caite Jotes C i a r , P A R I S p r ¿ S i ? a „ 
También sa vende un producto análogo en formas ds O'ÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUS&ACE) 
DEPOSITARIO EN les, M o b a n a : JOSÉ SARBA. 
T T T f ^ A W ' \ f \ (enfermedades del) sé curan 
XJL JL VJTjnL « * \ J con los Polvos purgantes de 
itanta Ana. Lo pueden tomar los que padecen irr i ta-
ciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impido dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T \ T A T > " O I ? A CS í*6** los papelillos 
U i A X I J A ) í l i l O . tónicos y digestivos 
y os curareis, que se venden en la botica de SANTA 
ANA. Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—fara abréviar la curación si hay debilidad 
Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si herpes. 
Ungüento antiherpético. Üleeras. üng'íento maravi-
lloso. JPplores, Bálsamo Sedante. 
I f ^ ü / Í D T > T d O l T ^ Q Tomando los polvos >Vj iVI .DiXlVJJLLiíO antihtlmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á 1 JS nifios y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recu peían la "alud y el apetito poniéudose grue-
sos, risueños y l u .-norios 
J L U J A ) * T r i \ - l 3 l 1 Ul se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
tibiliosas de Hernández ; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellos van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lac entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, hallándose sorprendidos de 
verse curados del infarto del hígado y bazo, siendo 
además un depurativo de la sangre, un purg nte nada 
molesto ni peligroso y una panacea para taru.oR nicles, 
tauto ijütf el público Ka dado en llamarias Pildoras de 
ía Salüd. 
T O S T O S . SOFOCASIOU. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
N A N D E Z 
A T M P A XT A Q ^ pomada de estra-U I U \ J IX LV ¿X. L \ ± L m 0 Q [ o calma el dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e n r á l g i c o s , ? S á t Í o n 8 ' M c -
ciones dei BALSAMO SEDANTE de Hortiáudez. 
Toda familia debe tenerlo en casa como reiaedio bue-
no á todo f'olor y que alivia de mom nto al paciente. 
\ 7 V \ U f \ Q . del& vejiga: n a c i ó n 
X jtLJAí • V / k J cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litoua de Hernández, tomaiido una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D 1 8 E N T E R 1 A S T r X S í 
díarreais fíemoaa* y toda irritación intestinal se cura 
con las pi ldora» anUdisentéMbits de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta uná caja para ciírar taíi peligroso 
m*l y íon tan eficaces é inofensivas que tas recomen-
damos como el mejor remedio conocido. Do venta e i 
kpdas ¡a» boticas. Depósito, boticí. Santa Am» Hirh 
o tí8. frente al DÍAJKIO DB L¿ íyARrWA 
»9')0 15 23J1 
m m m \ m m ASMA 
con el Renovador de A. G ó m e z 
Sr. Director: Tongo verdadera satisfacción en ma-
nifestar á V. que cou diez pomos del Renovador de A. 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma que con 
tanta fuerza y tenacidad me aquejaban hacía ya mu-
ches años, y I . recorniend-) eficazmente á todos aque-
llos que se véan atacados de tan cruel eufuraiedád. 
Su casa. Angeles 22. 
Ser a fin Ramírez. 
EL B E M A D O R l l E A. G0MB2. 
Prodigioso remedio para la curación radical del as-
ma, catarros crónicos, BÚspenáldtí en la mujer, raqui-
tismo, herpes y enfermedades de la sangre, tan cele-
brado eu toda la Isla por sus sorprendentes efectos en 
el 95 por ciento de los enfermos. 
Prepárese con esmero bajo la dirección de un ois-
tingm'ttó farmacéutico. 
Depósito principal: botica "La Reina,"' calle '.íe la 
Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor —Habana. 
Véndese en la farmacia del Sr. Sarrá. Teniente-Rey 
n. 41; en la "Central''; eu la del 8r, Johnson, Obispo 
53; en la de "San Julián", Muralla, y en las principa-
les boticas. í W ! (> 23 
U E A G I O 
0 I S B T A 
deJ asma 6 aho.';ox los, can 
rancio y falta de resplracior 
•,on el uso de los 
m w m m m m 
DEJJ 
O* venta en todas las boticas 
acreditadas 
C n 95B 
i S f l á í M 
T E L E F O N O S 
legítimos de Bell, únicos agentes para la Isla de Cuba 
Henry B. Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8W7 15-11 Jl 
I M E M I A 
| corada radicalmente 
(PEPTOMTO de HIERRO ROBIN en gotas conĉ lradas) 
¡{ecetado por loa ms célebres médicos del Mundo 
\V \M RÍOBItl —GRAGEAS R9B!?í 
con rcptoiwo <!o Hiorro. 
"DEPOSITAIIIO E.V i i a Habana : JOSÉ SABRA 
00» 
M m tíe Bterro inaifo 
HEW-YOEX '•probadas porlaA.:ademit de Medicina de París, AdoiiUdat por el \ Formularle cñ'-lf.l íraneéi y autoriz¿dat por el Consejo medie»! 
f -tetia de San Putiraburgo. 
Parricipando de las propiedades del Zedo 
§y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es-pecialmenlecn lari cnlermedades tan varia-
das que determino, el j é r m e n escrofuloBO 
6® (tumores, obstruecíoMJ y humores prios, etc.), 
8 afecciones con t ra hi» cuales son impotentes 
ISlcs simples ferruginosos; en la C l ó r a s i o 
j^{colores'pálidos),'XiexkoorT9ia.{/loresl)lancas\ 
A l a j&meno7r8a [menstruácion nula ó áífi-
® Cil], la T i s i s , la ttimiB oons t l tuc iou&l , etc. 
t En fin, ofrecen a los prácticos un agente terapéutico de los mas enérgicos para eeü 
| t mular el organismo y modificar las consll-
ü tuciones lirnáUcafi, débile ó deblliladas. 
N. B- — El loe!iira de hierro impuro ó al 
íií teradoes un medicamcnlo miicl eirrl lanle 
© C o m o prueba de pureza y autenticidad (.e 
8 las verdaderas P i l d o r a » ño Blanc&rd , exsijase nuestro sollo 
Splata reartiva, nuest 
ti| firma adjunta y ol sello 
i dale Unión de Fabricantes 
Farmacéutico de París, calle Bonaparte, 40 1 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES | 
E l mejor de loa JPox-tincantes 
onit ¡ c o n . u i o 
Haba 
L o b e 
acéuU 
LOS MÉDICOS R E E M P L A Z A N CON E X I T O 
el ACEITE de HIGADO de BACALAO y el VINO de QUINQUINA 
E L I 
P O R E L 
I M P 
A L EXTRACTO DE HIGADO DE B A C A L A O , A L QUINQUINA Y A L CACAO 
SUsta C r e m a d e C a c a o es u n d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e . 
TA A L POR MAYOR : D U C H A f f i S P , 15, RUE DE P O I T O U , P A R I S ^ 
: Q e : o o s i c a n o e n l a H a i o a i i a : J O S É S - ^ - i ^ S . - ^ . 
O B L E A S A I M i S 
38, Hue des Eranos-ISoufc/cois — J P A . F Í I S 
-TVCenGion ütonoralDle, ü J ^ c i p o ^ T c i o n XTni-v-ersale I S S S 
8RÉVETÉ S G. D. O. 
La hccluU'a (ÍG esta 
Ohloa, l;i hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una aparieucia mas 
roducida que la de todas 
las que se conocen, y 
Lsu capacidad es sin em-bargo mucho mas grandtí. &cda Oblea podiondese cerrar & voluntad por medio de una pa do las oblas dan en realidad 4 capacidades di 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico» 
Depositarloer. LA HABANA : 
JOSÉ SARRA 
rte ehata o redonda, los 2 tamaüos 
*mm±**mBsmmv^mmmmmmmm»*m*m. . - . .lili i piiiiiwnm-miqMn 
HOUBIQANTiPARIS 1 
Perfumista de S. M. Ia Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia. 
. • ^ « M » 
P e r f u m e r í a E s p e c i a l c o n MOSKAEJ 
A g u a de Tocador y J a b ó n M O S K A . K I 
E s e n c i a y Po lvo de A r r o z M O S K A K I 
Ace i t e y B r i l l a n t i n a . . - ̂  M O B K A B I 
D o i o r e s D ^ 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarriiia 
CURACION SEGURA EN POCOS DÍAS POR E L 
E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO ~ PEPSINA GLORÍDICA — H A T É - QUINA - COCA 
d ^ t i P i ^ E A i D o OOJST 33XJ in¡tjp*rsro?a. É X I T O 3^0 S H O S P I T A L E S 
PASilS, f a r m a c i a J3EJFITHAKín, 2,82, A v e n í s © de V e r s a l I I e » , PAKXS 
Depósitos eu Lo, Habana : J G S £ S A R R A . — L O B E y C . 
I íl LM 
^ £ 1 ^ f f i a r i ü a L á c t e a I ^ s s t l é ) / ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
Eiijist sobre cada (¡nssta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O O A S L. A S P R Í M C I P A L .E3 F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
@ás& de t -oáoñ lom F e r f o m i s t a f ó y X'emqpsmm?' 
especial 
i^BEFARADO 
© . £txz.& dL@ l a . 3 P a , i 3 K 
Instituto 
P r t i n e i a 
Í 8 3 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D s b l U ü a d 
O - u i j r a . c i o x i ¿ L e l a s I T i e l D r e s 
Slotxtyon 
O. i f o n f y 
O S D0SDAED0S O S S I A W H E N R Y ] 
¡Mienbio ¡Isla £caismia da 1 fi ¡ íiua ds gaiis, grofesor en la (Escuela de gazmacia. 
L a feliz r e u n i ó n , en esta p repi r c i o n , d o l o s dos t ó n i c o s por e x c e l l e n c i a , 
e l (¿VINA y el H X S R B O , const i tuyo u n prec ioso m e d i c a m e n t o c o n t r a l a 
Cloróíir's, Colores paítelos ¿ Anemia , tflovea hlaneas, l a s 
Constitueiones flébiles , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R K Ü E R , 43,calle d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios enla í i t í ' u tna : JOSÉ SARRA. 
V E R D A D E R O S 
ÍLos ún icos deni'ifricos 
aprobados por l a i ^ C A D E M S A de H S E D a C I N A 
B l a n q u e a n Jos d i en t e s . — F o r t J ü c a D Jas e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Antiguamente : QQ9, Rué St-Honoré. 
H A L L A N E N L A S jP R I N C I P A L E S f3 E R F U M E R I A S Y p R O C U E R I A S 
P A R I S Perfumista deS. WI. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE HODBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 
A G U A de T O I L . E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Pean d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza délos Cabellos. 
« J A B O N E S 1 Peau d'Espagne, Violette San Remo, Ophélia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, BlImperial Russe.VioIette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Kosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L . M O S K A R I 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s transparentes , 
J a b ó n de la R e i n a , 
. A . c r i o . a d e C o l o x x i a , 
E X T R A C T O S P A R A E L PAÑUELO 
M u g u e t e , í h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e )> P e r f u m e e x t r a f i n c L 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Eu La Habana : J O S E S A R X & A 
•IMKBEVlprABKIOUE. 
Imp. deVDiarlo^de^la Marina''.Jiicls^ 88. 
